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CAPITULO I

INTRODUCCÃO
Entre as applieações e explorações praticas

que a Psychologia está cada dia conqu~stando em
diversos ramos de actividade saientifica e pratica,
destaca-;se em primeiro plano a explor~ção dos
dados psycholog;icosna pedagogia e na educa,ção. .

A eQucação moral e civica, a coIifecção dos
programIllas de ensino, a methodologia do ensino
e varíos problem,as pedagogicos particularesco_
meçam não sómente a construir as suas bases nas
leis Psycholo~ç~sge:raes, mas tambem procuram
adaptar a propria exploração das actividades
,~~ativas so1;lreas differenças Psychicas indivi-duaes entre as crianças.

O exame psychologico da criança torna-se,
pOr consequenda, Umfactor imprescindivel para
poder applicar a Psychologia á pedagogia.

No proprio trato diario da vida escolar, sur-
gem/sempre innumeras questões cuja solução não
póde ser attingida sem recurso á Psychologia ..

Quantas vezes a criança que fez exame bri-
lhante apresenta de'pois progressos inexplicavel_

'mente pequenos, sem que o professor pOssa en-
tender a origem,de tal atraso.

Banal'mente elIe atfTibue taes factos á anor-
malidade do alumno, mas a mesma denominação
de .anormal o que póde ajUdar, quando não ex-
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plicada psychologicamente a propria noção
normal e anormal? .

Na vida escr-Iar podemos pragmaticamente
dividir os exames psychologicos em:

1°.) exame psychologíre, geral;'. ,
2°.) exame introductorio para ministrar as

medidas corr'eccionaes nos casos de de-
feitos reparados na criança;

3°.) exame da criança com os fins de orien-
tação ou selecção profissionaes.

O exame psychologico geral da criança é
uma necessidade pedagogica para adaptar .os es-
tudos ás condições da criança. .

A formação dos methodospedagogicos é ha-
-seada nas leis psychologicas. E' claro, então, que
a escolha dos met'hodos applicaveis deve basear-
se na -revisão psychologica do individuo -'- no
exame psychologico.

O segundotypo - exame psychologico ín-
troducterío para ministrar as medidas correccio-
naes nos casos de defeitos reparados na criança
- é necessario quasi em cada caso particular es-
colar.

Oproprio facto de ser a classe desuniforme
nos progressos póde muitas vezes exigir o exame
psychologico das crianças atrasadas. '

A sympathía ou antipathi,a para as materias
definidas tem muitas vezes uma causa profun-
da em domínios longínquos apl)arentemente.

O comportamento durante as aulas escola-
res, o modo de escutar a aula têm sempre a cau-
sa nos processos psychicos i'lldividuaes do alu-
mno.
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r Os problemas acima apontados e muitos ou-

tros que occorrem diariamente na escola pod~m
ser resolvidos por meio do exa~e psyc~olog~co
do qual o bom profissional sabera concluir as m-
dicações proveitosas para o caso. .

O terceiro typo de exame vae ser o de fins
de orientação ou selecção profissional. .

Este ultimo grupo de exames excede os pro-
blemas puramente pedagogicos, s?bretudo quanh

á educação primaria e 'seclmd.ar~a geral, vl~ando
mais a futura finalidade profissional e SOCIaldo
individuo humano.

Na propria escolaridade, os exames de tal or-
dem são naturalmente mais explorados nas esco-
las profíssionaes, reduzindo nas escolas geraes ,a
sua tarefa a conselhos relativos á escolha da pro-fissão. w ~~.- ,c"" ~ <\ .-:,:,

Pelo facto de serem taes exames explorados
tambem fóra dos problemas pedagogicos e esco-
lares, seremos obrigados, no respectivo capitul?,
a discutir mais vastamente a sua methodologia
que, sobretudo no domínio industrial, se afastou
muito da base psychologica. .

Antes de entrar na analyse dos methodos ob-
servativos e experimentaes por cujo intermedio
se realiza o exame psychologico, sentimo-nos na
obrigação de accentuar que um exa~e psycho!~-
gico aproveitavel em qualquer sentido das utili-
zações posteriores, só pó de ser executado por um
psychologo profissional. , .

Os problemas psychologicos ~s~ão m~itas ve-
zes confundidos com os -do domínio social, mo-
ral, pratico, etc.; dahi decorre ~ necessidade de
delimitar o objectivo das pesquisas. Para poder
delimitar o problema psychologico é preciso sa-
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ber psychologia, e a acção do professor escolar
leigo em ,psychologia vae .ser uma acção cega,
senão errada, que vae conduzir a uma pratica
falsa' e, .portanto, na maior parte dos casos, pre-
judicial á criança,

A segunda razão pela qual o exame psycho-
logico tem de ser feito pelo psychologo profissio-
nal é a interpretação posterior,

A necessidade de interpretação obriga a ado-
ptar um systema coordenado de psychologia. Os
dados desconnexos recolhidos pelo pedagogo, até
culto no sentido psychologico, não podem dar o
perf,j,lpsychico da criança examina,da; muitas v,e-
zes os desvios do normal em qualquer processo
psychico ficam bem escondidos no conjuncto dos
processos correlacionados.

Rara saber ler no sentido psychologico o
resultado do exame, é indispensável conhe-
cer a fundo a psychologia. O professor, na
maior parte das vezes, na execução e analyse do
exame psychologico da criança, fica no papel da
pessoa que, sabendo escrever (quer dizer, tomar
nota das respostas da criança), não sabe ler. En-
tretanto sabemos que o .eserípto, sem poder ser
Iído.itorna-se desenho cOI1llIplicadoe não póde dar
resultado consciente.

A terceira causa obrigatoria de ser o exame
psy;chologico feito pelo p'sychologo é o caracter
plastico da technica experimental e observadora
e a decorrente necessidade de cornpetencia te-
chnica.

No dominio da sensibilidade sensorial, já ne-
cessitamos de uma série de apparelhos.

Sómente a longa familiaridade com o mate-
rial do lahoratorío psychologico permittír-nos-á

-'1-

. operar justamente co 11
tosa. m e es de maneira provei-
. ~inda é pouco saber f .. .

CISOe saber escolher as exazer. ex~enencIas, pre-
so~ particulares' preciso ,per~dencIas para os ca-
umfonnizadtas ' e CU! ar das condicões

Já mesmo 'no do . . •
sorial muitas veze mInIO da sensibilidade sen-
ções da vida intelIe~t~~ros t~ncontrar as correla-
fectíva da criança, q ,adc rva, e, mais ainda af-r ' uan o m . ,or o n08S0 exame e tr aIS para deante
at~enção, da 'mlffill~rian ando no dominio da
felçoam;ento será ' ef.~., tanto m,aior aper-

1" - necess,anoem . tP icaçao dos prolble ' '. . . VISa da com-
b~ar aqui que o exa::s, E mdls:penSlavel lem-
xnno parente do exarn P~fc~ologlCO não é pro-
exemplo. Investigando euc 1f:ICOou physico, por
delimitl!do .process(}--, s ~. em definido e henr
pre com o total do orgP y~ ICO mexemos sem-

Nunca inv t' anLSmo psychico.
. es tgamos um ·pr .conjuncto mas .ocesso tIrado do

deIimitad~, olh~!~~ uma especrs de janella bem
Antes de entrar !:ra tod? o_orgamsmo vivo.

partIculares que serv descrIpçao dos methodos
qual funcção psychic:~ para caracterizar tal ou
dlCa~ os caminhos que s:;'vcrIa~ç.a, e antes de In-
total!dade do psychismo dee:r a lOt.erpretação da
preCIsamos fazer breves et.ermaln~da criança,
caracter geral da ob' conslderaçoes sobre. o

h. servação e e .psyc ologíca. xperImentaçãn

. Dividimos a observa ã
1.lltrospectiva (subjecf ) ç o Psychologica em:
medialta dos proprioslvah que e a observação im-
e~trospectiva (objectiv~) en~enos psychicos, e
diata dos processos Psych~ue e a}ob.servação me-ICOSa helOs.
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Podia parecer que no exame psychologico

da criança o methodo exclusivo de observação de-
via ser a extrospecção, porquanto ,se trata de ca-
racterizar um outro individuo.

Assim não é entretanto: tendo em geral a ob-
servação extrospec.tiva o carader rnediato, pois
o accesso ímrnediato ao psychisrno alheio não nos
é aberto, o p:sychologo examinador não póde
dispensar o reeorrer continuamente ás compa-
raçõesintrospectivas para tornar consciente para
si uma funcção alheia mediatamente .observada.

\ Como base da observação extrospectiva em-
pregamos triplice ordem de phenomenos.

.Em primeiro lugar o examinador baseia-se
nas palavras da pessoa examinada para entender
o. processo psychico cuja ,expressão estas pala-
vras representam.

Aliás elle pó de considerar as palavras ou
corno directa expressão symboliea do processo
investigado, ou utilizar-se da observação intro-
spectiva expressa verbalmente pelo examinando.

~ Em segundo lugar, a extrospecção explora a:
observação das acções do examinando quando at-
tribue a estas acções o papel de immediato resul-
tado da existencia de tal ou,qual processo psychi-
co cOflicomitanJe.

O terceiro caminho explorado na extrospe-
cção repousa na observação das modificações or-
ganicas cuj a relação com determinados processos
psyehicos permitte consideral-os como revela-
dores da existencia daquelles ..

Na experimentação, que consiste na produ-
cção artificial do phenomeno que queremos ob-
servar em condições que favoreçam a observação,
surgem novas difficuldades methodologicas.

-9
A primeira consiste na impossibilidade do

isolamento phenomenologico de determinada
funcçâo para observa,l-a com descuido do resto
do psychismo.

A criança no momento de ser observada e ex-
perimentada em qualquer dominio psychico de-
terminado não deixa de ver, ouvir, sentir, pensar,
querer, etc., ao mesmo tempo. Por isso é preciso
sempre submetter á experiencia urna manifesta-
ção psychologica possivelmente simples, que se
possa prestar a um isolamento methodico nos
quadros da experiencia. . .

Procurando atacar um definido e bem deli-
mitado processo psychico da criança, o experi-
mentador deve cuidar de não' atacar ao mesmo
tempo as outras funcções que não o interessam
no momento, e que podem ser pelo descuido pos-
tas em jogo. .

Na propria execução da experiencia, o psy-
chologo -e---ób:rigadoa'·analysaro processo minu-
ciosamente; entretanto não póde fechar por com-
pleto os olhos ao eonjuncto .do psychismo, e, de-
pois de ter feito oexamecomrpleto. deixar de
interpretar as observações recolhida,s tanto nas
relações mutuasqiUe possa estabelecer entre os
factos isolados observados, como projectando
os dados recolhidos para varios dominios prati-
cos e theoricos com o intuito de verificar as s-uas
consequencias.

Para resumir diremos: o objecto que inte-
ressa o psychologo experimentador repousa sue-
cessfvamente em: 1) reducção do problema vas-
to a funcção simples, prestando-se á experimen-
tação; 2) experimentação reunida á observação'
minuciosa; 3) projecção das obij>ervaçõesr~colhi-
das.
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Em algumas palavras temos que nos referir
agora ao laboratorio de psychologia.

As experiencias que precisam provocar um
processo psychico (determinado previamente)
por meio de excitantes variaveís, exigem a possi-
bilidade de produzir os excitantes bem dosados
sob o ponto de vista qualitativo e quantitativo.

Para este fim temos em cada laboratorio de
psychologia os apparelhos destinados á produ-
cção dos excitantes bem definidos ,sob o ponto de
vista de sua qualidade e intensidade physicas.

Entram neste grupo os excitantes sensitivos,
como: visuaes, auditivos, tactis. olfactívos, dolo-
rifícos, etc., como tambem os exc:iltantes mais
complicados que apresentam um material obje-
ctivo destinado a ser representado, percebido,
fixado, discriminado, associado, ele.

Temos no laboratorio de psychologia appa-
relhos que produzem qualidades e quantidades
definidas de luz; outros que produzem sons de
definida altura, intensidade ou tim'bre; appare-
lhos qUe permittem applicar pressão bem defi-
nida. .Assim, temos apparelhos proprios para to-
dos os domínios da sensibilidade sensorial.

Todos estes apparelhos nos offerecem a pos-
sibilidade de rnudar o excítante sob o ponto de
vista qualitativo e quantitativo, como lambem
permittem em muitos casos medir exactamente
a duração da excitação.

Os excitantes mais complicados devem ser
applicados por nieio de apparelhos exposiiioos,
quer dizer, de apparelhos que facilitem a defini-
ção objectiva destes excitantes. e permittam ap-
plical-os diversas vezes de maneira constante e
analoga.
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Um importante grupo dos appa~elhOts psy-
chologicos é represen tado pelos reloqios .

. Os chronoscopios e chronometros do labor!l-
torio psychologico não nos indicam a hora, nao

.se movem constantemente, mas medem 06 p.e-
. quenos tempos decorridos entre o momento_de

apresentar o excitante e começar a reacçao.
Aquelle tempo decorrido é denomin.ado tempo de
reacção. Os relogios .d~ laborat?rlO. medem os
quintos, decimos, centesímos e mállesimos do se-
gundo.

Os chronoscopíos e chronometros podem ser-
vir-nos' tambem para medida do tempo da dura-
ção do excitante ou da dura9ão da reacção. Os
elhronometros podem ser unidos a ~utros app~-
relhos que s~w.em -para a producçao dos eXCI-
tantes. '

<Oultimo grupo dos apparelhos é .? dos ~hy-
siologicos e registradores. da~ expr~ssoes activas
que servem para descobnr e mveshg.ar os con~o-
mitantes organicos e resultantes actívos da VIda
psyehdca . .

Neste grupo entram os appurelhos de m~dI-
da do pulso, da pressão sanguin.ea, das palpita-
ções, da respiração, da terrnperatúra do corpo, da
sudação, etc.
, Os grupos dos apparelhos descriptos ~~ima:
o grupo physico com os apparelhos expos~tIvos e
os apparelhos que medem o ca.rader physico das
reacções ; o grupo chronom~tnco e o grupo phy-
siologico e registrador constituem a base do labo-
ra torio psychologico . '.

Sahindo desta base podemos fazer os exames
psychologicos de todas as especies, _apropri~n-
do os apparelhos e a experimentaçao aos fms
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particulares, por exemplo, o exame de selccçâo
ou orientação pliofislsional, exame -para fins de
diagnostico, etc.

Diversos psychologos discutem o valor do lu-
boratorio psychologico como auxiliar das pes-
quisas e observações. psychologicas .

Entre nós o professor Bomfim sustenta a thc-
se de que o papel do lahoratorio no estudo psy-
chologíco não confirmou todas as esperanças col-
locadas nelle.· Entretanto sendo o problema bem
delimitado, as condicões uniformizadas e a ex-
periencia executada com minuciosidade, na mão
de um profissional, o laboratorio psychologico
torna-se um auxiliar importantíssimo.

Findas as considerações geraes sobre a me-
thodologia da observação e experimentação psy-
chologica, temos que consagrar algumas reflexões

á propria organização do exame psychologico dos
indivíduos determinados e, no nosso caso, das
deterrrrina'das crianças ,

Esse problema entra já no dominio da psy-
chologia individual (differencial), isto é, o obser-
vador não visa nas suas pesquisas a descripção
ou a formulação das leis geraes de psychologia,
mas procura :psychologicamente caracterizar o
examinando-criaT um perfil da sua personali-
dadepsych~0a, fris-ar as suas variantes e corre-
lações funccionaes.

Para conseguir a apreciação synthetica, o
examinador percorre successivamente varios do-
minios dos processos psychicos para finalmente
chegar á synthese.

Esta synthese não representa aliás uma som-
ma aríthmetíca dos factos observados, porque a
personalklJade "não significa uma méra somma
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das fuculdudos, IHUS sim lima fórrna construida
por ellns, umu entidade fe-chada" (Wartensle-
1>('11) .
.: As I~"K de' correluçâo e da substituição func-
cionul d empenham nu crcaçâo da personalida-
de un.1 I)u-»e! n o menos Importante do que as
propr: rlUn tes. '

P r facilitar o estudo da personalidade a
ps ehologl individual procura construir os cha-
DI do )l. chogrammas dos examinandos.

~s 1) Y,chogrammas resultam das respostas a
<tu 8tI~narlOs prcestabelecidos que coordenam de
nt DlU(~ as questões relativas aos phenomenos

a pesquisar .
Existem numerosos typos de psychogram-

mas, ~I~accordo com os problemas pra ticos ou
theo~lCos a ~es.olver pela psychographia. .

~tern dIs~mg~e os, psychogrammas totaes,
parclaas, longitudinaes e transversos -

.:_To!aes são os psychogrammas q~e se preoc-
cup,am com um numero possivelmente grande de
variantes a estabelecer; parciaes os que se refe-
rem aos grupos funccionaes delimitados.

De longitudínaes denominamos os psycho-
gr~mmas que estudam as va.riantes geneticamen-
te, con!o transversaes consíderamos ós que fri-
sam nao tanto a genese como a estructura mo-
mentanea synchronica da organização psychica.

O mod? de construir um plano de psycho-
gra:rl1lma (ficha psychologica) depende em pri-
meiro lug~r da systematização da psychologia
geral acceita pelo pesquísador , "

,De accordo com tal ou qual systema são 01'-

g~l1lzadas as .questões. particulares e sua succes-
sao na pesquisa: emf'im, por meio da organiza-
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ção das perguntas do questionario, facilitamos
não sómente a descripção das variantes mas tam-
bem o trabalho interpretativo.

O questionario que tomamos papa base do
exame foi construido como psychogramma trans-
versal- em vista do facto de que quedamos ada-
ptal-o para o exame de crianças deseonhe.cidas
que ISÓ uma vez são submettidas ao exame.

Entretanto, além de protocollo do exame uni-
co, elle póde servir (a um observador que tenha
accesso mais prolongado) á observação de deter-
minada criança como guia da colheita de obser-
vações tomadas em varios períodos e interpreta-

_,das geneticamente.
Quanto ao systema interpretativo, o questio-

nario reflecte o Isystema do "discriminacionismo
affectivo", adaptado á terminologia corrente e
universalmente acceita.

A divisão classica dos tres dominios princi-
paes da vida Ipsychica - intellecto, affeetividade
e vontade - está conservada; o questionario
abrange assim tnes oapitulos hasicos 1) vida in-
tellectual; 2) vida affectiva ; 3) vídaactiva.

No domínio da vida intellectual entram a
sensibididade sensória], a attenção, a discrimina-
a memoria, a imaginação e o pensamento.

, A vida affectiva contém os sentimentos e
emoções.

A vida activa contem as tendencias, volições,
desejos, decisões e, emfim, a execução.

Antes d entrar na analyse detalhada do
nosso exame, vamos transcrever a f~cha psycho-
logica infantil que nos serve de base á constru-
cção do psychogramma.
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FiCHA
Dia

Hora

fi- quen tudas ,

s ,

A INTELLECTUAL
• <J SlBILIDADE SENSORIAL

) I o
1) suldadc,

) nalbilidudc para côres,
) llsihilidude para linhas e fórmas,
) . 'mpu vi..sual (perimetria),
L~ !._ il,ili dadc stereognostica.
udição

1) iuidudc ahsoluta,
) 'uidade relativa, *

a) s'llsihilidade para a altura, t

1) mcmoríu ahsolu ta,
1) I 11100'iarelativa, ~
O) 'Il!lihilidadc para o rythmo,
7) 10 iullzução .
'l',Clct ()
t) 1..0 salizuçâo,
2) I 1YI1!libilidadecsthesiometrica dupla.
Sensibilidade tllermica.
Sellsibilidade dolorifica.
Sensibilidade e agilidade motoras. .
Equilíbrio do corpo e sensações estancas.
Fadiga,
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i) Sensações gustativas.
j) Sensacões olfacUvas. ,

k) Correlação affectivo-sensorial.,
1) Typo sensorial.

rn) Tempo de reacção.

ATTENÇÃO
1) Typo prevalente

ia) concentração
b)dispeT1são,

2) divisibilidade, •
3) concentração voluntaria,
4) caracter prevalente interno ou externo,
5) àdaptabilidade.

DISCRIMINAÇÃO
1) Apuro da discriminação comparat~va,
2) apuro da discriminação percephva, e

imagina tiva,
3) apuro nas expressões verbaes.

l\1EMORIA
1) Durabilidade,
2) capacidade,
3), exactjdão,
4) facilidade. I'

IMAGINAÇÃO
1) Riqueza a'ssociafiva,
2) typo imaginativo.

PENSAMENTO
1) Grau de criticismo,
2) creação de relações pensadas entre per-

cepções, ' _ '.
3) creação de relaçoes pensadas ldeahvas,
4) dominios do t'aciocinio,
5) disciplinas em que mais progride.
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VIDA AFFECTIVA

1) Grau de sensibilidade
a) quanto ao numero das direcções,

b) quanto li intensidade do processo af-'fec;tiv:o,

2) direcções representativas da sensibilida-
de mais pronunciada,

3) modos das manifestações affectivas (ex-
pkllSivos, calmos),

4) grau da coordenação dos processos affe-
ctívos (emotividade),

5), durabilidade, '
6) caraeter prevalente activo ou passivo,

·7) timidez, . _
-·-"8)- e:xpansibilidade verbal dos sentimentos,

. 9) temperamento,
10 sentiqten tos Vassoaes caraderiSltÍ<eos.

VIDA ACTIVA

1) Grau de adividáde,
2) disposições a ~onstruir projeetos das

seções futuras~" ,
'3) modo de avaliar os projectos (impulsivo,

esthetieo, eeonomieo, etc , )"
4) rapidez da decisão, ,
5) influencias externas sobre a decisão (sug,

gestão, persuasão, predido. ordem),
6) resistencia aos impedimentOs durante a

execução,
r 7) teimosia,

8) dOminios de activi ade.
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A ficha citada acima, embora não enumere
todas as funcções e todos os mecanismos psychi-
cos, tóca entretanto aos dominios qUe entre si
constituem uma synthesc e que podem, corm a ap-
plicação das leis correlativas, elucidar tambem as
questões referentes aos mecanismos não aponta-
dos directamente na ficha.

Este facto estende o campo de applícação do
questionaria acima citado: além de servir de
base do psychogramma, eUe pó de ser utilizado
corno guia de estudo da criança pelos leigos e não
especialistas de psychología ,

Em tal utilização não importa a formulação
das respostas ás respectivas questões - mas, sim,
o emprego destas ultimas para delimitar o pro-
prio campo da observação psychologica e apren-
der a procurar e achar domínios em que urna
funcção póde ser methodologícarnente delimd-
tada.

Para facilitar a interpretação da ficha e jus-
tificar os methodos do exame, tentaremos agora
munir de ligeiras considerações theoricas todas
as questões reunidas no questionario.

CAPITULO I I

VIDA INTELUE'CTUAL
1) SENSIBILIDADE SENSOR1AL

Os processos sensoriaes, que examinamos
em primeiro lugar, são considerados theorica-
mente como as reacções psychicas mais elemen-
tares que provêm da excitação peripherica de
particulares nervos afferentes.

As sensações, apparecendo no psychismo,
-provocam as funcções psychicas elabora dor as -
a discriminação, a percepção; as associações, ete.
As sensações tornam-se, portanto, elementares
em virtude do methodo de analyse, mas não. são
separadas phenomenologicamente.

Na analyse das sensações, Wundt distinguiu
tres attributos de cada sensação: a qualidade, a
intensidade e a tonalidade affectiva.

Os dois primeiros podem ser considerados
corno implícitos attributos da sensação elemen-
tar ; o terceiro não pó de ser admittido como attri-
buto da sensação.

Cada sensação póde ser agradavel, desagra-
davel, ou indifferente; mas a tonalidade affecti-
va não constitue uma parte da propria sensação
elementar. A tonalidade aff'ectiva é uma das
.ccrrelações do processo elementar sensorial com
os outros processos, nestecaso 'com O' processo af-
fectivo ,
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Considerando a tonalidade aifectiva da sen-
sação como seu attributo, destruia-se ocaraeter
elementar da sensação.

Analysamos, então, aetualmente, os processos
sensoriaes sob duplo ponto de vista: sob o ponto
de vista quantitativo e qualitativo.

Praticamente as qualidades e intensidades
referem-se aos excitantes; e o que na propria sen-
sação corresponde á qualidade ou intensidade .10
excitante é considerado corno qualidade ou in-
tensidade da sensação.

Qualitativamente, distinguimos no domínio
sensorial as sensações visuaes, auditivas, olfacti-
ViaIS,g~istativas, aríticulares, musculares, estaticas,
thermicas, etc.

Esta classificação está baseada nos faetores
da distincção physica dos excitantes e nas diffe-
renças anatomo-physiologicas dos orgãos dos
sentidos. .

A analyse das qualidade sensoriaes era anti-
gamente baseada exclusivamente nos criterios
physicos e subordinava as sensações completa-
mente aos excitantes.

Sómente com o tempo os outros faetores en-
traram em [ogo ,

O physico _MüIler trausferiu as differenças
qualitativas sensoriaes do ·terreno physico, ligado
ao excitante, para o terreno anatomo-physiologi-
co, creando a theoria da energia especifica dos
neuroneos.

Resumindo, podemos dizer que qualitativa-
mente a sensação depende : 1) do caracter physi-
co do excitante; 2) do caracter e adaptação do
nervo ou orgão excitado; 3) do estado momen-
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taneo do orgão ou nervo e das excitações simulta-
neas ou precedentes.

Nas pesquisas psychologicas da sensibilida-
de qualitativa interessa-nos, em primeiro lugar,
se a criança reage ou não; em segundo lugar,
como ella reage, quer dizer, se differencia ou não
os excitantes com pequenas differenças qualita-~~. '.

Nas nossas pesquisas relacionadas com O
problema da differenciação dos excitantes com
pequenas differenças qualitativas não nos vamos
fiar na definição da criança, mas, sim, exclusiva-
mente na distíncção das identidades ou differen-
ças, ás vezes indefiniveis verbalmente.

Vamos preoccupar-nos ainda um pouco,
além da qualidade da sensação, com o problema
da sua intensidade.

Não podemos conceber a noção de intensi-
thUfe- como uma medida mathematica da força
de cada sensação.

No accrescimo da força, a sensação póde
evoluir no sentido qualitativo.

A noção de intensidade sensorial é ligada
COllU dois problemas importantes da vida senso-
rial: com o da sensibilidade absoluta e com o da
sensibilidade relativa.

A sensibilidade absoluta corresponde á mi-
nima quantidads ou intensidade do excitante ca-
paz de provocar uma reacção sensorial.

E' claro que quanto mais forte deve ser o ex-
citante para provocar uma sensação, tanto menor
é a sensibili:dade absoluta da criança.

A minima sensação que corresponde ao limi-
ar do excitante chama-se limiar da sensação.
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Augmentando o excitante, chegam(os á as-
sim chamada "altura" do excitante, quer dizer,
ao excitante mais forte capaz de provocar sensa-
ção sem abolil-a ou trans.formal_a qualitativa~mente.

A distancia quantitativa entre o limiar da
sensação e a altura chamamos de extensão.

O problema da extensão interessa-nos em re-
lação á pedagogia, pois conhecendo a extensão
sensorial do alumno sabemos em que escala dada
criança pó de ser adaptavel.

O segundo problema que nos interessa em
relação com a intensidade sensorial é o proble-
ma da sensibilidade relativa. .

Nos nossos exames 'psychologicos das crian-
ças, interessar-nos_á justamente a modificação
necessaria a pravocar no excitante inicial para
sentir,uma differença, isto é, a sensibilidade rela-
tiva da criança.

Na psychologia experimental a noção de sen-
sibilidad'~ começa a ser ligada -cada vez mais á
relatividade.

A noção de sensibiJi.dade relativa foi intro-
duzida na psychologia por Weber.

A lei estabelecida por Weber pó de ser for-
mulada do modo seguinte:

"As differenças apenas perceptiveis são re-lativamente fixas".

Webei- constatou que para distinguir< um
peso de outro é preciso juntar ao primeiro uma
fracção 'constante.

Se, para uma pessoa constatar augmento de
peso é preciso juntar a 100 grarnmas 20 gram-
mas, para sentir o augmento de um peso primario
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de 1 kilo é preciso juntar a esse 1 kilo 200 gram-
mas. v

PesfIuisando todos os dominios da sensibili-
dade sensorial, Weber verificou a mesma mani-
festação da relatividade.

Fechncr eommc/lltOl/ depois a lei de Weber
sob o ponto de vista da medida mathematica, e
forrn ulou-a da maneira seguín te: "Quando o ex-
citante cresce na progressão geome,tricá as res-:. ,
peclIvas sensações crescem na progressão arith-meUca".

A applicação desta, formulação nas' pesqui-
sas da sensibilidade sensorial creou um ramo da
Psychologia theorica chamado Psycho-pllysica.

A Psychologla actual preoccupa-se cada vez
menos 'com Osproblemas de Psycho-physica, ap-
plicando os numerlOs sómente na quaJi.dade de
a.djec.l4'.os.e nunca na qualidade de medidas,

A lei de Weber foi interpretada por differen_
tes scientistas: G, E. MüHer, o botanico Pieffer,
os physiologiSf.as Kendrick e Dewar, eWundi que
conclutu. "possuimos na nossa consciencia não
uma medida absoluta, mas, sim, exclusivamente
uma medilda relativa da intensidade dos estados'
que nella se desenvolvem".

Nas pesquisas Psychologicas, a lei de Weber
tem enorme applicação pratica.

Temos tres methodos de experimentação ti-
rados da Psycho-physica e empregados para taespesquisas.

I Methodo das qifferenças apenas perce-ptiveis;

IIMethodo do erro médio;
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lU Methodo das definições falsas e ver-
dadeiras ,

O primeiro melthodo consiste no gradual
augmento da differença da intensidade entre
dois excitantes, até que a differença seja perce-
bida. Depois diminuímos a differença entre dois
excitantes bem diff'erentes até que elles sejam
percebidos como iguaes. Finalmente tomamos
como limiar relativo á média arbthmetica entre o
ponto de apparecímento da sensação de diffe-
rença no primeiro caso, e o ponto de desappare- '
cimento da sensação de differença no segundo
caso.

Como exemplo do segundo methodo, do
erro médio, vamos citar a experiencia em que
mandamos comparar as linhas. Admittamos
que é dado um comprimento de linha igual a
n e que se exija a sua comparação com outro
comprimento igual. Recebemos o comprimen-
to variavel C que differecada vez do compri-
mento dado 11. Esta differença C-n represen-
ta o erro geral d. Se vamos executar muitas ex-
perienoias iguaes, podemos 'tirar o erro médio.
O ertro variavel médio está na relação inversa
da sensibilidade relativa. '

Illustrando com um exemplo o terceiro me-
thodo, que aliás se baseia emcalculos muito com-
plicados, lembramos que, quando dois pesos dif-
ferem pouco, ás vezes é diff'icil responder 'qual
é o mais pesado. Comparando a criança, mui-
tas vezes em, seguida, os pares de pesos, dará
definições differentes, justas e falsas. A relação
das respostas justas e falsas é depois submettida
ao calculo que conduz ao estabelecimento da
sensibilidade relativa.

•• ••~ .!

,
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•
Nas pesquisas da sensibilidade senso-

rial referentes ás variações quantitativas ou qua-
Iítativas, o psychologo não pôde estabelecer con-
clusões pratícas adeantadas, baseando-se nas fal-
tas den tro d um determinado dominio sensorial.

Ternos que lemhran aqui a existencia da lei
da substituição funccional ,

Encontrando uma falta na funcção, é preci-
so verificar se a funcção falha não póde ser sub-
stiuida p 10 desenvolvimento sírnultaneo, maior,
da outras funcções. Uma crianca que não dis-
tíngu o contornos dos objectos (em consequen-
cia da pequena sensibilidade visual para as li-
nhas e fôrmas) pôde compensar a falha pela dis-
criminação apurada dentro da escala corada e
neutra.

Falamos já, .antes, no limiar intensivo que de-
sign a mínima intensidade do excitante necessa-
r!~para provocar uma reacção ; temos que ago-
ra lomar em consideração o limiar extensivo no
tempo, que é a minima duração do excitante ca-
paz de provocar uma reacção ,

No dominio da sensibilidade sensorial o pro-
blema da duração e do limiar extensivo tem
maior importancia pratica quando não se refere
á duração propria do excitante, mas sim á do in-
tcrvallo num excitant~ interrompido (intermit-
tcn 'e) .

A continuidade do quadro do cinema é cau-
sada pela rapida successão das imagens separa-
das. A rapidez é tanta que as interrupções se
tornam sub-Iimiares.

Vemos que desde que a interrupção diminua
abaixo do limiar temos fusão das reacções sue-
cessívas ,
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Em varios dominios praticos a lei estabeleci-
da por Talbot-Plateau (lei do limiar extensivo)
tem grande applicação.

"Desde que o intervallo entre successivas
applicações, diminuindo, attinge a duração abai-
xo do limiar e apparece a fusão da sensação, não
vale a pena encurtar mais a interrupção, porque
a fusão não póde tornar-se mais completa" - diz
Talbot-Plateau.

A lei de Talbot-Plateau e a lei de Weher fo-
ram estabelecidas visando directamente a sensi-
bilidade sensorial, porém estendem~se ellas a-
toda vida psydhica e adquirem, deste modo, ca-

.racter mais impor,tante ainda.
A lei de Talbot-Plateau é uma das leis prín-

cipaes que se relacionam COIU o f'actor do tempo,
pene\trando nos varios dorminios de actividade
pratica e 'par,ticularrnente na pedagogia.

Querendo exercer uma influencia sobre a
criança, o pedagogo deve lembrar-se sempre da
lei citada acima. Attingido o limiar extensivo .'
não é preciso encurtar os intervallos entre as ap-
plicações successivas de qualquer excitante des-
tinado 8 produzir uma reacçâo uniforme.

Em virtude do fado de que a moldura ge-
ral da lei abre uma vasta margem ás variantes
individuaes relativas ao comprimento do, limiar
extensivo do tempo, este factor não deve ser des-
prezado no exame psychologico individual. Em-
bora o nosso conjuncto dos methodos propostos
para a investigação não inclua um ponto espe-
cial para flesolver eslte problema, opsyC'hologo
não 'póde dispensar a observação do f'actor tem-
po em todas as experiencias relativas á investi- '
gação da ,sensibilidade sensorial, e, em casos par-

ticulares deve completar o exame pelas respecti-
vas provas addicionaes.

Primordial importancia no dominio da sen-
sibilidade sensorial tem a noção de tempo de re-
acção. Chamamos "tempo de reacção" o tempo
que decorre desde o momento de applicação do
excítant \ até o inicio da propria reacção senso-
rial.

O tempo de reacção contém dois factores: o
processo sensorial, especialmente a promptidão
do orgão sensorial, e a coordenação motora: por
causa disso as provas experimentaes executadas
para investigar os tempos de reacçâo, além da
exploração directa do domínio sensorial, forne-
éem lambem elementos de analyse da vida activa
e lnlovi11len~osvoluntar:ios em particular.

Os tempos de reacção medimos com QS ap-
parelhos proprios: chronometros electcicos e
c~ronometros a quéda .
.....,-li procurá do coefficiente pessoal no dormi-
nio da siCfi.sibilidade sensorial tem relação im-
mediata com a educação destes processos, á 'qual
cada escola Illoderna consagra uma parte im-
pontantc do seu programma (educação phy,sica,
gym!11astica esportes, musica e canto, desenho,
modelagem, etc. ) .

Como meio de attingir este aperfeiçoamen-
to é empl"egada a actividade repetida da crian-
ça no dominio dos respectivos excitantes senso-
riaes.

A repetição que visa á ,cr,eação da actividade
melhor adaptada, é, entretanto, subordinada nos
seus effeitos a duas importantes leis psy'cholo- .
gicas antagonícas: a lei do habito e a lei da Ia-
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diga, que devem regular a dosagem dos res-
pectivos exercicios.

Como habito consideramos a influencia
exercida por um phenomeno sobre a sua futura
repetição.

James, estendendo a lei do habito ao domí-
nio dos phenomenos phJlsicos, diz que uma folha
de paoel enrolada em uma definida direccão
sempre vae com íadIidade mostrar o "habito"
de 'ser enrolada de tal e não de outro modo.

O hahüto, applicado.aos phenomenOis vivos,
sempr,eserve de facilitação emquanto o pro-
c~sso repet~do representa um phenomeno par-
cial e.reduzido , nos phenomenos globaes, em vir-
tude daauto-defes<a do organismo vivo,o habito,
ás vezes, exerce até uma influencia inhibidora.

Pertencendo as sensações á categoria das
funcções parciaes, o thabito desempenha um pa-
pel imlpoptante, facilitador, no seu funcciona- •
mento.

A fadiga - factor- antagonista do habito _
na sua evolução e marcha representa no domi-
nio sensorial um problema importante, tanto nas
pesquisas referenltes á lS'eJnsibilidJadesensórial,
como nas applicações praticas e educativas.

A fadiga diminue a efficiencia, e as dóses
ex~ggeradas de exercicios, os exdtantes inten-
sos demais podem, em vez de augmentar, freiar
e diminuir a sensibilidade que queremos desen-
volver.

Acabando a parte explicativa da sensibilida-
de sensorial, citaremos os methodos que podem
ser 'applicados á .pesquisa e exame psychologi1co
deste dominio na criança.

I
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SENSIBILIDADE SENSORIAL

V I SÃ O
1) Acuidade

Methodo de pesquisa: Exigir a percepção
dos desenhos, sígnaes ou letras dos qua-
«íros das escalas mletncas da visão, collocada
a criança á ,distancia indícada na taboa. (A
observação é summaria; os casos suspeitos
serão confiados 'ao oculista.)

2) Sensibilidade para côres

~'1,.ethiJdo·de pesquisa: Entregar á criança
uma série de cartões corados (segundo a es-
cala espectral) pedindo-lhe que procure a
respectivad:uplicata na série collada num
quadro (excluir a definição verbal das cô-

.:...".:;r:~). Prooeder do mesmo modo para a es-
cala das côres neutras.

3) Sensibilidaide para linhas e formas.

Mebhodo de pesquisa: a) Empregar o test
de Rupp (3 perolas branca,s que, em Um fun-
do preto, correm em um fio tambem preto).
Fixar as .perolas extremas e pedir á 'criança
que colloque a 3" no meio da linha assim
formada. h) Test de Rupp (em um fundo
preto uma perolacorre em cada um dos fios
disposto com os raios do curculo) . Pedir á

criança a construcção de fórmas geom~tricas
faceis: circulo, quadrado, etc. c) Apresen-
tar á oniança pares de desenhos geométricos

. (cada par contém um desenho correcto e um
defeituoso) e pedir-lhe que mostre o "mais
bem feito". .

I
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4) Campo visual (perimetria).
Melhodo de pesquisa: Num perimetro qual-
quer (mantendo fixos a cabeça e o olho exa-
minado) verificar o poder perceptivo para a
presença e côr dos objectos.

5) Sensibilidade stereognostica
Melhodo de pesquisa: Pedir á criança que
colloque uma série de objectos (de fôrmas e
tamanhos diversos) nos respectivos encai-
xes. Tomar o tempo gasto.

.AUDIÇÃO

1) Acuidade absoluta-
Methodo de pesquisa: Em um ambiente si-
lencioso, em ,uma calha forr-ada de lã e gra-
duada em 'Centímetros, ve:r:ificar a que dis-
tancia ouve a criança ~ ruido de determina-
do relogio, para cada ouvido separadamen-
te.

2) Acuidade r'elativa (percepção das variações
de ruidos do ambiente).
Methodo de pesquisa: Observação da criança
e interrogatorio dos paes e professores.
(Para ser resolvida a questão com exactidão
é necessarío possuir duas fontes de ruidos
bem calibrados e mutuamente compara-
veis) .

3) Sensibilidade para a altura
Meihodo de pesquisa: Com um tonometro
variável de maneira contínua (pon ex.
Hornbornsten) produzir uma nota. Logo
em seguida produzir uma outracom diffe-
rença mínima de altura e perguntar se o se-
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zundo som differe ou não do primeiro. Au-
, gmentar a differença entre os sons compa-
rados até que a criança note dífferença ,
(Não produzir simultaneamente os sons 'a
comparar para excluir a possibilidade de in-
terferencia) .

4) Memória absoluta.
Methodo de pesquisa: Com o tonometro pro-
duzir um som e pedir á criança que o repro-
duza depois do intervallo de um minuto.
Se a criança com tal in tervalln esquecer o
som, produz-se um outro p.ara rep~oduz!r
depois de 15 segundos. Se, amda aSSIm,na?
conseguir reproduzir, pedir-se-à o reconheci-
mento isto é,dando-se um som pede-se o
seu re~onhecimento entre outros dados de-
pois.

5)""_M~moriarelativa (poder de reproducção do
intervalló musical)
Melhodo de pesquisa: Tocar no cymbalo ou
no piano (sem acompanhamento) uma me-
lodia <simples, curta e desconhecida para a
criança e pedir a reproducção vocal. Se a
criança não conseguir logo, tocar-se-á nova-
mente (2 a 3 vezes) a melodia, pedindo a ten-
tativa de reproducção após cada audição. _Se
ainda assim não fôr obtida a reproducçao,
pedimos-lhe cante qualquer melodia já ad-
quirida anteriormente.

6) Sensibilidade para o rythmo ,
Methodo de pesquisa: a) Pedir á criança que
caminhe ao rythmo de uma marcha tocada ,
Passando sem solução de continuidade para
outro rythmo, (samba, valsa) verificar se
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muda espontaneamente o rythmo. b) Exigir
movimentos da mão synchronicos com um
determinado rythmo.

7) Localização (orientação quanto á direcção da
fonte sonora).
Methodo de pesquisa: Collocar. a criança,
com os olhos vendados, no centro da campa-
nula de Münsterberg (apparelho constante
de arcos metallicos graduados e xlíspoetos
em fórma de campanula, nos quaes ha cam-
painhas moveis). Fixar a fonte sonor~ e
pedir á criança que aponte a dírecção do
som. Deslocar depois a campainha e notar
>O angulo necessarío á criança para perceber
mudança da direcção.

TACTO

1) Localização
Methodo de pesquisa: Collocar verticalmen-
te sobre a pelle um lapis (ou agulha de tri-
cot) mantendo-o durante 10 segundos sem
produzir pressão. Depois de retiral-o, pe-
dir á criança que aponte com outro lapis o
lugar do contacto . A sensibilidade varia em
relação inversa á distancia entre o ponto ex-
citado e o ponto reproduzido. (A sensibili-
dade para a força da pressão póde ser dis-
'pensada em vista da variabilidade nos di-
versos pontos da pelle) .

2) Sensibilidade esthesiometrica dupla
Methodo de pesquisa: Compasso de Weber.
Observação: Esta prova só é necessaria em
casos particulares.
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SENSIBn .IDADE THERMICA

Mel/IOdo de pesquisa: Com um thermo-es-
Ilhcsiollwlro dei: ar cahir sobre o dorso da
mão lima gottu d'uguu de temperatura pro-
J'il~ljuÚ do umbiento . Logo em seguida, de-
pOIS de eu ugar amuo, deixar cahir outra
gotta um pouco mais quente ou um pouco
mais fria, pergun laudo Ú críança se nota dif-
Ierençu.

SENSIBILIDADE DOLORIFICA

Met/zodo de pesquisa: Applícar um algesi-
metro qualquer e verificar o grau physico do
excitante necessario para que a criança co-
mece a ,aCCUSia:T1dôr , '

S~NSIBILIDADE E AGILIDADE MOTORAS.. --;-;- -~- -

Methodo de pesquisa:
a) Tapping test (Exigir da criança que bata
com um lapis, com a maior rapidez possivel,
sobre Um/a folha de papel durante 30 segun-
dos. Contar os batimentos registrados por
meio do signal Desprez.
b)Test de Michotte (Caixa rectangular de
madeira com orificios a serem prehenehídos
com pinos metallicos). Fazer collocar os pi-
nos, nos respectívos orificios. Marcar o
tempo de trabalho, a presença ou ausencia
de systema de trabalho, a mono ou bi-ma-
nualidade.
c) Tests vaniedos, baseados todos na execu-
ção de acções passiveis de avaliação. obje-
ctiva.
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EQUILIBRIO DO OORPO E SENSAÇõES
ESTATICAS

Melhodo de pesquisa:
a) Perguntar aos paes e professores se a
criança cáe frequentemente, machucando-
se.
b) Fazer a criança caminhars'Übre 'linhas
pintadas no chão: Primeiro, com os olhos
abertos; depois, com OIS olhos vendados.
c) Collocando á criança de pé, num banco
quadr-angular, baixo, (a mieio metro do
chão) montado em um eixo frouxo (mas
não off'erecendo possibilidade de cahir), pe-

- dir Ia manutenção do equilíbrio.

FADIGA
Methodo de pesquisa:
Num ergographo de Mosso 'Ou de Duhois-
com o peso adequado á idade da criança,
recolher a somma do trabalho fornecido, o
tempo e o graphico da marcha evolutiva da
fadiga.

SENSAÇõES GUSTATIVAS
Methodo de pesquisa:
a) Excitar o apparelho gusta:tivo da crian-
ça com pinceis 'Ou pipetas que contenham
liquidos de gosto typico (acído, salgado,
doce, amargo) e verificar como reage, qual
delles prefere.
b) Conversar com a criança (nos casos de
timidez com os paes) procurando saber se'
dá valor especial ás sensações gustativas e
se dá pref'erencia a alguma.
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SE SAÇOES OLF ACTIVAS

Methodo de pesquisa:
Prova quuljlabiva c quantitativa no olfa-
ctomctro de Zwaardemacker ,

CORRELAÇÃO AFFECTIVO-SENSORIAL

(Gostos estheticos 'Ouartísticos no dominio
das côres, linhas, sons ou movimentos - de-
senho, pinturavesculptura- musica, dansa,
esporte) .
Meihodo de pesquisa:
a) Interrogatorio directo da criança sobre
os seus gostos -, Interrogatorio dos paes e
professores a respeito das preoccupações ar-
tísfféas ou esportivas da criança, com pro-
vas immediatas da execução.
b) Em domínios determinados, experiencias
variadas baseadas na escolha com criterio
esthetico - test de Binet, comparação de
excitantes acusticos, dos movimentos, dos
coloridos, etc.

TYPO SENSORIAL

Methodo de pesquisa:
a) Provocar a descripção de objectos ou fa-
ctos conhecidos e observar a prevalencia ou
o equilibrio dos factores visuaes, auditivos,
motores, etc ,
b) Analysar soh este ponto de vista 31S pro-
vas anteriores que possam fornecer dados
auxiliares.

,
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TEMPO DE REACÇÃO

Melhodo de pesquisa:
Recolher os tempos de reacção sfrnples (vi-
sual, auditiva, tactil) no dispositivo de Bey-
ne e Béhague ou no de Piéron. Quando não
importa grande precisão, empregar o chro-
nometro de queda de Rupp.

2) A TTENÇÃO.
.O Iter:mo "attenção", não ,designando um me- .

canismo psychico especifico, está lempregado no
systema do "discriminadonÍismo affectivo" em
dupla asserção: da de campo deconsciencia e
da de, corren te da consciencia.

O termo "campo de cOl1sciencia" expr ims o
conjuncto das funcções que em dado momento
entram no jogo da vida psychica intellectual.

A primeira qualidade do campo de consci-
encía é o seu "mlonoideismo" (Ribot), quer di-
zer, o facto de que, em cada momento separado,
o maximo grau da consciencia abrange só um
conteúdo psychíco. A 'este conteúdo, chamado
fócal (centr-al), oindivi,duo mesmo a,ttribue o
caracter de unidade. A unidade póde ser tanto
a representação do universo, corno a do átomo
ou até as qualidades do átomo. Sohematizando
graphicamente a collocação dos conteúdos no,
campo da consciencín, podemos traçar um sche-
ma semelhante ao alvo de tiro. O ponto central
deste alvo é o maximo grau de conscieneia, é o
fóco da consqiencia. Os 'CÍrculos mais proximos
symbolízan, 'a c01locação dos 1C0nt'eúdos sub-con-
sciemtes , Os ciroulos mais afastados symbolizam
a ,collocação dos conteúdos inconscientes.

..

I
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Todos os circulos que rodeiam 'O fóco da
consciencia chamamos de franja da conscien-
cia. O conteúdo focal é o mais 'consciente; os
processos frunjues, quann, rmais se ,afa(Sltam do
fóco, pnssunuo do sub-con ciente para chegar ao
incollsl'iPIl [e, formam uma linha dcscres,cente de
COllsL'ientização. Tudo que é focal é corrente-
mente denominado como vivido "com attencão",
tudo que é franjal é considerado na pratica como
vivido "sem attenção".

MuitUjs vezes notam/os nas crianças observa-
das a predominancia das processos franjaes so-
bre os focaes. Estescasosdhamamos de atten-
ção disipersada. '

• I. •
MUltas vezes tambem ha uma franca predo-

minancia dos 'proc~ssQS focaes sendo quasí apa-
gada a franja, e estes casos chamamos de atten- "
ção concentrada. O' grau de concentração da
atte1lcª0 é um factor importante na adaptação
do iiÍtliViduo ás exigencias pra ticas, profissio-
naes, etc. Na orientação profissional, dístín-
gUÍil110sc1aramente as 'pl'Ofissões que exigem
unia concentração pronunciada ou que, ao con-
trario, exigem a attenção dispersa.

Frequentemente encontramos os casos em
que 'O professor accusa a criança de ser "distra-
hida". A palavra "distracção" define sómente
um conjuncto de manifestaçõE\s externas; deve-
mos lembrar então qUe a chamada distracção
póde provir tanto da excessiva concentração,
como da excessiva dispersão da respectiva cri-
ança , A actividade humana, porém, exige a
harmoniosa collaboração dos processos focaes e
franjaes. "

Como methoào classico experimelltal de ob-
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servação e estabelecimento do grau de 'concen-
tração da attenção, podemos citar os methodos
tachistoscopicos ,

No apparelho chamado tachistoscopio pode-
mos apresentar á criança um excitante visual
durante um tempo muito curto e bem dosado.
Estabelecendo o limiar extensivo visual da cri-
ança, podemos depois 'complicar os excitantes.
A criança, assim, é obrigada a recorrer' ao em-
prego. dos ciroulos sub-conscientes franjaes
para apanhar depressa o conteúdo visto. Os de-
poimentos parciaes sobre os conteúdos rapída-
mente apanhados .fornecem os dados para cara-

'cterizar as panticularidades do indivíduo nas
suas relações com apropria conscíencía, isto é,
a concentração ou a dispersão predominante ca-
racterística.

Estendendo no tempo o termo attenção- elle
adquire uma nova significação, 'tornando-se a
expressão immediata da evolução psychica que,
superpondo as phases evolutivas, crea a ininter-
rupta corrente da consciencia.

A consciencia nunca póde parar, assim
como não podem parar as outras manifestações
vitaes. .

Mantendo a attençâo num objecto, não fa-
zemos parar a nossa consciencia, mas, correndo
ella sempre, .discriminamos no objecto dado os
seus differentes elementos.

Uma vez acabada a discriminação de novos
elementos, a attenção corre para outros objectos
e novos conteúdos representativos. (Como pro-
va deste facto podemos applicar os desenhos de
dupla interpretação.

,
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Exigindo a conservação de determinada in-
terpretação, verificamos que, depois de alguns
momentos, clla não pód ser mantida, cedendo
o lugan a oulra qU('I, por sua vez, depois de curto
espaço de I~empo, dosupparcce, voltando a pri-
meira. -

O habito neste caso apressa as successões
o que prova 'que não se trata de paradas, mas
sim cI) movimento da consciencia.)

Além do movimento para dcante de todo'
campo da consciencia, ha ainda o intcrcambio
motor recíproco entre o fóco e a franja.

Um conteúdo que em momento dado occu-
11ao fóco, um momento -depois é repellido para
a franja, cedendo o lugar a um novo conteúdo
quo tanto póde vir 'dia franja para o fóco, 'como
dó mundo exterior.

Vemos, então, que a nossa consciencia não
fica imrríõvel nem üm momento. Coexistem
nella os movimentos contínuos: movimento do
eonjuncto total, movimentos dos conteúdos da
franja para o Ióco, anovimenítos :do.sconteúdos do
fóco para a franja, e movimentos recíprocos dos
conteúdos na franja.

Imaginando a attenção como corrente da
nossa consciencia, temos duas modalidades: a'
",a:ttenção espontanea" e a "attencâo voluntaria".

A attenção espontanea é iIi.teiramente su- ,
bordinada á nossa sensibilidade affectiva - diz
Ribot; e esta lei não tem excepções.

Tendo cada homem a natural tendencia de
procurar a felicidade, mantém a attenção es-
pontanea nos assumptos agradaveis para elle.
Os sentimentos desagradaveís queremos afastar
e destruir, mas, desde que cogitamos da sua des-
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truição, é que elles is'eacham na nossa conscien-
eia.

A attenção voluntaria (unica modalidade-
funceional) depende do consciente acto da von-
t~de. Precisamos nos lembrar de que os meca-
msmos volullJtarios são neste dominio excessi-
vamente pouco duraveis e que depois de poucos
momentos a attenção voluntaria deve ser sub-
stítuida pela attenção espontanea ,

Neste sentido o professor escolar tem gran-
de campo de acção. As crianças que não "pres-
tam attenção" não conseguem a subst1tuição da
attenção volU1ntar:iJapela espoiDItanea. Um peda ..
gogo 'talentqs'O sabe facilitar'esta' substituição
despertando o interesse da criança para o as-
sumpto dado. Quasi sempre-podemos confir-
mar: bom professor - alumnos attentos ; mau
professor - alurnnos desattentos.

O ultimo problema que nos interessará mo
domínio da attenção é a attenção interna e a
attenção externa.

Estes dois typos de attencão Deferem-se ao
ob~ect~vo ,da. preoccupação focal, segundo este
obJechvo e. tIrad,? do mundo exterior ou do pr-o-
P':lO psychismo independentementadas impres-
soes do momento. O typo interno ou externo da
attenção serve 'Para caracterizar a criança sob o
ponto de vista do maior ou menor interesse to-
mado com o ambiente.

A efficiencia da attencãc externa e 'a sua
a-daptabilidade representam um, assumpto de
facil investigação no laboratorio de psycholo-
gia. A adaptabilidade exprime-se pela rapida
efficiencia do trabalho 'que desde o inicio attin-
ge o seu maximo 'rendimento; nas crianças pou-

co adaptaveis este maximo rendimento só é ut-
tingido pelohabjto adquinido mais ou menos
demoradamente. .

Temos que lembrar ainda' a pretendida di-
visibili-dade da attenção. O caracter monoideico
da attenção não offenece a possibilidade de pre-
encher com duas preoccupações contempora-
neamente o fóco. A pretendida divisibilidade
provém, portanto, da maior ou menor possibili-
dade de conscientização e coordenação dos cir-
culos próximos franjaes.

James estabeleceu que a divisibilidade pra-
tica é tanto mais díff'icil quanto mais proximos
são os domínios da preoccupação contempora-
n~. I

Tocar urna obra musical e ler ao mesmo,
. tempo é mais facil do que contar ao mesmo
- tempo os -objectos, das duas classes.

. A divisibilidade constitue um problema de
Tilij;H:5rtanciamais pragmatica do que theorica.
Entretanto, como a escala Jdiavariabilidade pes-
soal é muito extensa e diff'icihnerut., deduzivel
na base correlatíva, incluímos no nosso exame
este problema como ohjectivo de prova especial.
Aliáis a nossa prova está construida de accordo
com a indicaçã., de James, isto é, refere-se á "di-
visíhílidade" da attençãonps dois domínios pro-
Xlmos. .

Acabando as curtas considerações theorícas,
passamos á 'exposição do programma da pesqui-
sa da attenção infantil.

ATTENÇÃO
1) .Typo prevalente:

COF1centração
dispersão.
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Methodo de pesquisa:

a) Pedir á criança que sornme os numeros
do caderno de Kraepelin , Durante a exe-
cuçãodo trabalho produzir no ambiente
ruidos bem pronunciados (ou mudar a Illu-
minaçãn do ambiemte, quer sob o ponto de
vista ,?a intensidade, ou côr da ildumdnação) .
Terminado ° test pergunnar á criança o que
se passou em torno durante o trabalho.
b) Pedimos á criança que, sem parar, com
um estylete de ponta metallica, siga uma li-
nha curva metallica, incrustada em uma ta-
boa (tanto o estyletn como a linha estão li-
gados por' meio de corrente electrica a um
signalque marca cada falha) .
Durante a execução do trabalho será lida'
uma historia interessante, tendo sido a cri-
ança antes prevenida qus deverá repetil-a
depois.

2) Divisihilidade (possihididade pratica de
'abranger dois ou mais objectos na acção.)

Methodo de pesquisa:

~~t .de Mikulski. (N.uma folha de papel, es-
;tao Impressos em Iinhas horizontaes, cru-
zes e circulos dispostos de maneira casual) .
A criança deve contar, á proporção que se
apresentam, as cruzes e as rodas, conser-
vando entretanto independentes as som-
mas.
Observa-se o momento em que a criança
erra.

•
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3) Concel1Jtração voluntal'ia.
Mct17'r>dode pesquisa: ,
Em um uppurelho exposilivo fazer pa~s~r
dian te da criança, uma após outra, duas fi-
tas com o mesmo numero de imagens que
formem histórias da mesma diffkuJd.ade.
Durante a expqsição da segunda, produzir
no ambiente causas de distracção. Compa-
mar os dois depoimento~ pedidos .

4) Caracter prevalellte interno ou externo (pre-
occupação prevalente com o mundo externo
ou com as prol?rias reviviscencias) .
Metlwdo de pesquisa:
DelSpert,ar a attenção da criança para qua-
tro objectos ou factos (2 pertencelltes u?
ambiente actual; 2 á vida passada pessoas
da criança). Pedir a ,descripção escr~pta
de dois é!tesses objectos ou factos com Iivre
escolha da criança entre os 4. A escolha
serve de criterio .

5) Adaptabilidade
Meibodo de pesquisa: .
a) Test de Bourdon e de Kraepelin. Exami-
nar o resultado verificando se houve au-
gmcnto de rendimento, ()';dIlação ou decres-
cimo.
b) Examinar sob o mesmo ponto de vista a
série de tempos de reacção.

3) DISCRIMINAÇÃO.

O Sleguinte ponto do exame psych,oIogico é
consagrado aos ,processos de .discriminação.

,



- 44-

Estes processos úccupam, na synthe.se da
personalidade humana, 'Opapel de funcções so-
breor.denadas ás outras, predeterminando, lle-
Ias leis de correlação, a marcha de todos os me-
canismos inteUeduaes.

Elles rep'l~esentam o primeiro e mais imme-
diato mecanismo elaborador das impres,sões
sensoriaes recebidJas; a funcção basica do con-
jUFJJctodoe phenom.enos imaginativos, mnemo-
nicos e dos do pensam!ento.

Por meio .da discriminação elabora-lse a
o "maJteria prima" de nossa vida intellectual, re-

aliza-se a cl,eacão' das "unidades" -' ,elementos
psychicos intellectuaes que, sesynthetizando de-
pois, constroem a totalidade do intellecto.

Corno já fr~samos nas nossas .considerações
referentes ao problema da attenção, no Ióco da
consciencia, €jII1I momento dado,. sópód'e entrar
um conteúdo. Já estabelecemos tambem que o .
termo "um" não é entendido como unidade su-
bordinada á unidade objectiva, - mias, ao con-
trario, depende exclusivamente da possibilidade
de determinado individuo de oonscientizar um
conteúdo p.sY'chicocomo um.

A vaJIiÍabilidade e a riqueza das "unidades
intellectuaes" constituem o mais importante Ia-
dor differencial na ,comparação dos individuos;
constiotuem o dominio em que se salientam as dif-
fere~ças indiNiduaes decorrentes do subjectivis-
mo da vida psy,chioca. '

A discriminação desempell1ha na vida intel-
lectual o papel do primeil"oe mais immediato
mecanismo analysad,or; tDaçando limites ao dis-
criminado, transforma a conscieneia' synthetica
inicial em real successâo (na oorrente imagina-
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tiva) dos conteúdos discriminados. El1a é tam-
bem a ,exprQssão do cmpirismo da consciencia
que na "tabula rasa" do rccemnaseido grava os
conteúdos das impressões clabOl"adas.

EUa é na sua expressão funcci011lalo unico
fador differencial - potencial - innato nas
diff.erenlt~s "tabulas rasas" dos varios [ndivi-
duoS humanos.EUa é o processo mais simples e "primeiro"
na elaboração. Discriminar - signifioa sómen-
te "ter conseiencia de que uma parte da experi-
eneia intellectual lactual é differente de todo o
resto" .

A discrim,inação representa, então, a ex-
prassãoda consciencia immedia\tà da "não iden-
tidade". Discrir~lÍnar"a" ,d~ "h" quer dizer
ter consciencia de que "a" não é "b" e isto in-
dep'end~ntemente do que sabemos sobre "a'~ e
sobre "lY~;_. '

A discriminaçã'O é subordinada a duas leis
fundamentaes:

1) Rodemos ditseriminar todos os conteú-
dos que, ,tendo differenças reaes, formaram an-
teriormenlte, e em um momento dado, uma tota-
lidade .da conscienóa.

2) podemos tambem discriminar os conteú-
dos que aprlesenbam excedentes não necessarios,'
das outras Itotalidades discriminadas.

Corno vemos as duas leis citadas, estabele-
cendo as condições da discriminação, elucidam
tambem o seu mecanismo immediato.

As curtas considerações theoricas feitaif;
aqui, sem elucidar sufficientemente o 'proprio
mecanismo da discriminação - servem sómen-
te para justificar a inclusão das provas refeDen-

I
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tes á discriminação no primeiro plano da pes-
quisa dos processoselahoI1adores.

Aliás a gradual, differenciação dos termos
psydhologicos (cuja significação ás vezes diffe-
re só quanto a subtilezas de ponto de vista dos
seus creadores) faz com que muitas pesquisas
referentes a mecanismos denominados differen-
temente se refinam realmente a novos aspectos
da discriminação.

Külpe, na sua analyse do processo imme-
diato da abstracção positiva e negativa, a qual
encara corno maiorr ou menor saturação pela
consciencia de determinado conteúdo represen-
tllltivo,r,ealmente occupa-se tambem com o pro-.
cesso discrim:ina:tivo embora sob ponto de vista
differente.

A apercepção deWundt,embora trate, so-
bretudo, do mecanismo da focalízação, pheno-
menologicamente oonfunde-se tamhern com os
processos discriminativos.

Estendendo a noção da discriminação no
tempo, chegamos ao novo momenJto desta fun-
cção (Simples, isto é, á recogniçãn do discrimi-'
nado, que, constituindo a expressão ímmedíata
do já vivido, Se 'transforma barnhern em condi-
ção indíspensavel do poder díscrimínetívo .

Não entrando na discussão dos problemas
theoricos. ItemtOsque Iembnaj- que os processos
discrimínetivos e a noção nelles bsseada, do ele-
mento (unidade) psychico, tem importancia ca-
pital para Ia interpretação de todas as funcções
intellectuaes ,

As representações, os mecanismos associa ti-
vos, a memória, os juizos, as concepções e o ra-
eiocinio podem sersystematioamente analysa-

-
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dos e interpretados com a adopção do criterio
da unidade subjcctiva. . . n

No terreno representativo, este cr~terlO cor-duziu ao abandono das velhas theorias esta 1-
~as das representações substituind~-as pela Ithe5'-
ria dynamica baseada na succcssao. e eyo uçao
das "unidades" na corrente da conscle~cla. N~
dominio das a&sociaçõ~s,.a d~mon\Straçao d.o pa
pel implicito da discnmmaçao nos mecamsmos
associativos permittiu achar bases. p~ramente
psychologicas para as leis de ass~claçao e c~n-
duziu a varias 'conseqúenci3ls p~at~c~s na exp o-
ração desta funcção no ~xame índivídual ,

A analy.se da memoria, do p~ns.am~nto, atra-
.vez as ínherentes funcções ,discr!mmahVasd abr.~
novos horizontes á interpretaçao destes omi
nios. _ I

Lembramos .estas ~oThsideraçoes porque ·e-
Ias co'ns.Ütuem a nossa .these geral de 'que um

""""'V1l'hologioonão póde representar umaexame 1"'~.1~ - que deve
'méraco'lheita das ohservaç~es, mas ;_
.ser apurado pela interpretação: portanto, .e nJ
~essario frisar a importancia de determina o
processo no conjuncto para facilitar esta tarefa:

As provas experimentaes e tests que eluci-
dam as differenças indiv~duae~ nos process~~
discrimillativos são 'as mais variadas, ten~o e.
tretanto como directriz 'o exame da conscle~Cla
da [dentidade ou não identidade dos co~teudos
psydhicos que submeHemos á comparaçao.. .

N~ exame infantil, escolhemos ~s domlm~:
mais accessíveís praticamente. á. orIança.!pa.
verificar se, dentro destes domínios, ,~na po~~e
ou não o cabedal das u~ida.de~ 'pr?pnas que e
facilitem as funcções discr-irnirrativaa.



- 48-

Eis o plano do exame:

DISCRIMINAÇÃO

1) ApuI"Dda discriminaçãn comparativa (poder
de descobrir pequenas díff'erenças ao com-
parar obj eotos) .

Methodo de pesquisa:

a) Test de Toulouse (comparação de pais a-
gem icom pequenas differenças).
b) T~st de comparação de pares de dese-
nhos geometricos semelhantes.

2) Apuro da discriminação perceptiva e imagi-
nativa (possibilidade de distinguir detalhes
perceptíva e imaginativamente.)

Methodo de pesquisa:
. a) Test de Binet (desenhos incompletos).
b) Test de maculas (interpretação de man-
chas de tinta quanto á fórma).

c) Test de ,quebra~cabeças (procura d~ fi-
guras de animaes, objectos, etc, escondidos
em um desenho.) .

d) Test de associação voluntaria a duas pa-
lavras (Dar á criança duas palavras s~m
relacão mutua objectiva e pedir-lhe diga
'uma' .terceíra relalCionada tanto com uma
quanto com outra, pedindo-lhe depois expli-
'que quaes as relações que achou entre a res-
posta e cada uma das palavras dadas) .

3) Apuro nas expressões verbaets (percepção d)e .
dífferenças entre palavras semelhantes .

-'

- 49-

Methodo de pe ..squisa:
Dar li crinnça :~ pares de palavras, corno
casa prédio, ruJhu/' - zangar, plantar
- urvure, JH dindo-J/w que cmpregue cada
puluvru em uma phruse.

4) MEMORIA.
o ponto scguinte do nosso ,quCS.tiollurio re-

fere-se aos processos da memoría.
A ()sychologia moderna trlata a "memoria"

COlllOU influencia do factor tempo sobre a evo-
lllÇ~() das reacções intellectuaes prolongadas
além da duração do excitante.

A memoria, em sua evolução no teanpo,
atravessa tresetapas eonsecu tivas : 'a fixação
mnemonica, a conserv1ação mnemoníen e are':
producção mnemonica. , .

Na·vida escolar, .a memoria dos alumnos
desperta inuHaattenção dos professores, Fala-
se muito na boa ou má memoria dos alumnos.
Procurarei analysar as tres etajias mnemonicas
ligeil1amente, não as referindo á noção pragma-
tica da memoria tratada globalmente,

Para me referir á primeira etapa rnmemo-
nica, á fixação, tenho que relembrar alguns da-
dos relativos á formação das representações e
á sua associação.

A criança para l1epresentar um m,amoeiro,
discrimina consecutivamente todas as unidades
que graças ávida piUssada é capaz de descobrir
nelIe; por exemplo: o eontorno geral, o tronco,
as folhas, a sua côr, o desenho eUl'iacteristico da
superficie do tronco, as flores, as fructas, e mui-
tas outras que, constituindo unidades subjectí-
vas, não se exprimem verbalmente.
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Uma ital fórma de associação é chamada "asso-
ciação em cadeia" .

Dividem-se as associações em dois grandes
grupos: as "associa .ões livres", descriptas aci-
ma, e as "associaçôes voluntarias' que se diffe-
renciam das primeiras pelo facto de que a re-
presentação evocada deve corrcsponder a certas
condições a priori conhecidas pelo indivíduo ..

Como já frisei acima, a fixação mmemom-
oa tem uma franca ligação com os processos as-
sociativos .

Aliás, na fixação mnemonica, entra um me-
CaniS111/Oassociativo especifico.

A associação, além da sua modalidade evo-
cativa já apresentada acima, possúe ainda uma
modalidade oonjunctiva, que realiza a primeira
tnansformação em pares associadas de duas re-
presentações antes mutuamente independentes.

A associação oonjunctiva realiza-se por meio
da comparação de dois 'conteúdos ,independen-
tes. • '

lnhibindo a attencão successivamente nas
duas representações a associar, 'Oindivíduo man-
tem essa attitude até discrsminar nellas um ele-
mento constitutivo comanum . Desde que tal ele-
mento chega a ser discriminado e reconhecido
(pela recogniçâo) as duas representações tor-
nam-se associadas.

A associação conjunctiva representa a uni-
ea expressão psychologica des relações pensa-
das; realizada a [uncção- as representações li-
gadas por ella evocam-se mutuamente na cor-
rente da consciencia .

O termo "fixação mnemoníca" applicamos
aos mecanismos que estabelecem as relações 'en-
tre o phenomeno novo e a experiencia passada.

fi

Cada representação de um objecto torna-se,
deste modo, 'apenas uma série das funcções de
represen tal' . .

No resultado final podemos dizer que a re-
presentação não depende somente- do objeeto
representado, mas. emprimeiro lugar, da succes-
são das unidades psychicas subjectivas. Por cau-
sa disso Ia "uva" será representada de um modo
por uma criança que desenha bem,' de 'Outro
~odo pe~a cniança que estuda com gosto a bota-
mca e amdade outro modo pela criança gu-
losa. Concretizando, frisamos :

1) Que a representação é uma série de eon-
teúdos focaes consecutivos, Iírnitados, em
cada momento, pela discriminação e reco-
nhecidos pela recognição .
2) Que 'O conteúdo e os limites da represen-
taçã., não dependem somente do objecto re-
presentado, mas dependem do que 'O indivi-' -
duo discrimna no objecto . .
3) Que as representações não têm caracter
fixo nem duravel, nem são passiveis de se-
rem repetidas identicamente.
De "iassociaçâo", chamamos uma influencia

causal de uma representação sobre 'Oappar eci-
mento de uma outra.
r N'Olabor-a~ori'Ode psyohologia, a associação
e provocada dizendo 'Ou apresentando á pessoa
exarminada uma palavra, epedíndo a resposta
pela primeira palavra que vem espontaneamen-
te á sua ímagínação . Quando queremos obser-
var toda a série das representações evocadas
pedimos ao sujeito que enumere sem parar toda~
as representações qúe : apparecem successiva-
mente em relação com a "palavra excitante" .••

•... (.

't,
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A fixação -realiza-soepor exclusivo caminho dos
meoanismos assodativos.

Quando uma criança quer fixar um novo
nome ou data, crea as assodações entre o novo
material a fixar e o antigo já conhecido por ella.

A criança começa a oom-piarar o novo ma-
terial com as varias ~eprasentações conhecidas
e, discriminando os elementos identicos, es,t.abe-
Ieee as relações as~üciativas entre o novo e o
antigo.As representações associadas no momento
de fixar, servem, 'na oc:oasião da reproducção
mnemonica,como evoca-dores das lembranças.

A f'o~ça da fixação representa o equivalen-
te do maior ou menor numero de relações asso-
ciatiV'as eSitabelecidas entre o material fixado e
01 resto da vida _total imaginatiVla da criança.

Pana fixar bem um conteúdo qualquer a
criança repete~o muit31s vezes; cada repeti cão '
não ,sómenteata-ca a malleabilidade do terre'nü,
mas tambem concorre para a formacão de no-
Vias a~sociações, augmentando o nu:m'erode fu-
turos evocado~es. Uma repetição de um con- '
teúdo já bem fixado 'augmenta menos a forca
da dispo:sição do que uma repetição de um oon-
teúdo novo. M. Offner formulou a lei: "uma
disposição reforça-\se pela nova repetição tanto
\menos quanto mais forte já era ella antes da re-
petição. " -

podemos logo lembrar outra lei, a de Jost,
que es.tabelece que uma nova repetição tem
maior importancia relaüvamente aos conteúdos
velhos do que aos novo.s.

Uma l'epetição, suocedendo inuuediatamen
te a precedente. encontra o fundo psychico ana-
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logo ao que existia no momento da fixação an-
terior e não ncoutru novas opportunidades para
estabelecer novas 11!!~ociações.

Por causa disso, mhor,a o termpo decorrido
entre as r(\petições não possa sobr pujar o ma-
xímo, isto é, o tempo capaz de destruir os rastros
da üxação precedente, ma pratica l)cdagogica,
dispondo de um numero limita,do de ,apresenta-
çõqs do material mlnemonico para o alumno, o
J)rofessor deve tentar espaçar o mais possivel
estas repetições para executal-as cada vez em
novas condições e facilitar a cI'Ieação eSl)ol1lta-
nea de la~sociações novas.

O facto de fixarapressad'amente o material
mnemonico, conduz ao resultado de esqueci-
mento quasi ,completo dos conteúdos da materia
fixada porque ~ .fixaç.ão se realiza, então, por
meio de"U'S'Sociaçoes-unüateraes, e basta ° esque-
ci'mento -de um anel da oadeira para não :poder
reproduzir .Q reSito. ,.

Distinguem-se .tres modalidades da fi:x,~ção
mnemonica: fixação mecanica, fixação racio-
nal e fixação mnemotechnica.

A primeira con.siste na ex<plO1r,açãodos fa~
ctores puramente organicos e da automotizacão
do conteúdo a re.produzir sem preoCicupação' de
ligal-o associativamente com o resto da ,perso-
nalidade.

A fixação racional tem íugao quando a cri-
ança -crea as lassociações que não vi!'iam exclUlSi-.
vamente o intuito de :se lembrar, mas que, en-
trando no seu cabedal intellectual, augmentam
o numero de relações pensadas utilizaveis em
varias s~tuaçõ~s in tellectUlaes.
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A fixação mnemoteclmi,cadiffere da racio-
nal pelo facto de que, em vez de se basear nas
associações eonjunctivas utilizaveis em V1ar~a.g
circumstancias na evolucâo intellectual, ella VISa
a formação daJs associações destinadas exclusi-
vamente a evocar lemhranças - creando rela-
cões ás vezes esquisitas, inaptas a sererm explo-
~adas quer no pensamento quer no reconheci-

, mentodas realidades externas.
A nocão pragmatica Importante que tem

sua base nas fórrnas de fixação, é a exactidão
da conservação e da reprod~cção. ..

Ocaraotercritico do foco da consciencia
faz com que todo o rmaiterial mne~o_nico fixado
conscientemente conserve a exactidão ,

O contrario se dá quando a fixação se rea-
liza sem a focalizacão sufficiente do conteúdo
fixado. Neste caso, .a própria fixação torna-se
sub-consciente o que se reflete no caracter.,pou-
co completo e pouco crítico do conteúdo fixado
prejudicando a posterior exactidão da lembran-
ça.

A fixação sub-consciente provoca reprodu-
ccões frequentemente deformadas e facilmente
modífícaveís pela suggestão.

Fixar "com attencão" ou fixar "sem, atten-
ção" quer dizer justamente fixar consciente-
mente ou fixar sub-conscíentemente.

Na fixacão mnemonica distinguem os au-
tores a princípiac por Charcot, os "typos" que se
l1elacionam <coma' diff'erenciaçâo das sensações.

Falou-se muito da memor ia auditiva, visual,
etc. E' natural qUe a criança, querendo fixar
um novo conteúdo, recorra á exploração do ca-
minho melhor elaborado para crear as associa-
ções novas.
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A fixação mncmonica não póde ser suff'í-
cientemente observada em uma prova unica du-
rantc () e UIlIl( }>syehoJ.ogico de caracter trans-
versal. MC'1I1l10 no ('UIIO em que provocamos na
nossa PI1('S('nçu U fi. ução m nemonioa de cornteú-
dos impostos. mio podemos fiscalizar a poste-
r ior evolução da lcmbrunça no tempo. Por con-
sequonciu, o examinador deve tirar do exame da
reproducção m.nemonica do meterial fixado pre-
viumcnte pela criança as mais importantes con-
C]lIISÔ('S referen tes á fixação.

O unico atu-íhuto da fixação mais accessi-
vcl ú investigação immediata é a capacidade
mnemoníca referida á fixação.

A capacidade de fixação liga-se intimamen-
te com o problema da dosagem do material a
f'ixar ,
. O problema da dosagem do material mne-

nl-o'nico 'tem grande ímportancía na vida esco-
lar quotidiana. Cada criença tem a sua opti-
ma capacidade mnemonÍc'a, além -da qual, em,
vez de augmentar, o material retido diminue.

Cada um póde lembrar-se de uma limitada
c peculiar quantidad-, dos conteúdos intelle-
ctuaes. Adquirindo novas noções na vida, tem
que esquecer de algumas anteriormen.te adqui-
ridas. Neste sentidopodemos comparar- a nos-
sa capacídade mnemonica com, um COp? que, es-
tando já cheio, transbol"daquando lhe Juntamos
uma gotta.

A capacidade referida ao momento da fixa-
ção corresponde á menor ou maior ~óse do ~a-
terial rrmemoníco que uma detecrninada crran-
ça é capaz de fixar em um determinado espaço
de tempo.
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Utilizando-nos de material uniforme, pode-
mos, por consequeneia. estabelecer os coeffici-
entes pessoaes dacapacidade fixador a-das dif-
feren tes crianças.'

A segunda etapa do processo mnemoníco é
a conservação mnemonica.

A investigação no dominio da conservação
é excessivamente difficil porque, mandando des-
crever oralmente a 'conservação, forçamos a 'cri-
ança a formular representativamente as lem-
branças, quer dizer, .reproduzil-as mnemonica-
mente .

Acol1servação decresce com o tempodecor-
rido, mas a criança não esquece de todos os con-
teúdos com a mesma rapidez. No período irn-
mediato á fixação, esquece os conteúdos fixados
comi maior rapidez do que nos períodos poste-
riores. A rapidez-do esquecimento é ligada tam-
bem com o proprio caracter do corsteúdo fixado.
Em primeiro lugar esquece o individuo dos con-
teúdos índiff'erentes, conservando muito mais
tempo os tonalizados affectivamente .

Nisso se baseia o :frequente facto de as cri-
anças escolares esquecerem os <conteúdos das ma-
tet-ías que são irrdifferentes para elIas, conser-
vando, ao mesmo tempo, muito bem ÜiS conteú-
dos das materias syrnpathicas ,

No material indifferente a marcha do es-
quecido V'ae do particular para o geral.

A criança que estudou a anatomia humana
primeiro esqueícerá da divisão 'das vértebras.
conservando ainda bem o contorno geral da 00-
lumna vertebral, etc.

Os conteúdos esquecidos facilitam a ref'ixa-
ção posterior 'que, en tão, necessita de poucas re-
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petições em relação á quan lidade necessaria
na primeira fi ação.

Embora us matcrius estudadas durante o
armo escolar mio sejam guardadas com exacti-
dão, na 110m de reuoval-as, na vcspera do exa-
mie, o estudo nterior não conservado facilita
o truhulho .
. () mutcrjal uma vez fixado c esquecido des-
empenha um gnands papel. Muitos scientistas
prcoccupurum-se com o "esquecido". Em prí-
melro lugar Ebbinghaus e Abramowski ,

Ahrumowski evidenciou que o material es-
quecido que não é bastante forte para ser repro-
duzido, impede, entretanto, a acceitação de con-
teúdos falsos propostos em lugar dos verdadei-
ros antcrlormente fixados.

Suggerindo a uma criança que ja tenha
aprendido .a geographia, mas não saiba nos di-
zer 9 nome da capital da França, a cidade Lille
cornõ=capital, ella vae oppôr-se á suggestão e,
mio se recordando de Paris, não concordará com
O suggerido Lille. Um tal phenomeno chama-
mos de "resistencía do esquecido" .

No programma escolar ensinamos muitas
cousas que, em, regra, são esquecidas pelo,s alu-
mnos ; en tretanto na vida, em contacto com os
assumptos estudados antigamente, a criança,
embora não possa reproduzir mnemonicamente
as noções aprendidas, está preservada de ac-
ceitar as resoluções erradas. I

O material esquecido influe também na for-
mação do trabalho mental,e quanto mais os
conteúdos foram fixados conscientemente, fo-
calmente, tanto mais serão proveitosos no fu-
turo, embora esquecidos.
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Além da influencia do material fixado e
esquecido sobre as í'uncções correlatas, ella é
gl'ande e importante em .rela·ção á formação da
propnia personalida,de da criança; em relação
á formação da conscienda do "eu",

A consoiencia -do "eu", em cada individuo,
provém, em primeiro lugar, de dois faetores psy-
chicos: 1) Das ,g'ensaçõ'esactuaes internas e per-
cepções externas; 2) Da cOllsdenda intellec.tual
sy,ntbetioa da sua :'memoria latente", quer -di-
zer" daconsciencia global da somma de lem- .
bnanças conservadas Isub_con~ciell'temente,

'As transformações e divisões do "eu" Io-
rarn eSltudadas p'l'ofundamente por Janet ,

Aqui não podemos entrar na analyse de-
talhada deste problema atlsimcomo na do vas-
to pr-oblema da conservação mnemonica. Na
ultima época o estudo da conservaçã'Ü rnnerno-
nica deixou de apl1esentar um interesse exclusi-
vamente theorico reserv,adoaos psychologos que
estU!dam a sub e inconsóencia humana, para tor-
nar-se um f,aotor pratico applicavel tanto na
edllcacão como em varios outros dominios.

N~ exame psyoho-logi,co da criança interes-
sam prilucipalmente aJOpesquisador as varian-
tes individuaes que differem uma criança da ou-
tra. A durabilidade mnemonica varia relativa-
mente aos individuos.

O material mnemonico recebido cae no cam-
po mnemonico, por assim dizer, deixando dif-
ferentes rastnos·. Este campo Illillemonico pode-
mos compara1r a um campo-de cera, em alguns
casos mais dura, e em nubros mais plastica. O
conteúdo cahindo na memoria de uma crian-
ça demorará pouc:o tempo es.corI'cg,ando na su-

,. 11.
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perficie dura do campo receptivo; cahindo no
plasttico campo de outra criança dei:x:ará um
rastro mais ou menos fUlndo.

A S}lecificidQd~ individual relaciona-se
tambem 00 a marcha mais ou menos rapida
do apagamento gradual do rastro recebido. Es-
te apagamento depende ·do factor individual
prolwi'o u um determinado psychismo como es-
pede de qualidade innata e, além disso, depende'
1:am)('1ll das .co,rrelações individuaelS e da car-
aa affectiva variavel qúe ,aoompanha cada lem-
brança 'particular em um individuo de,termi-
nado ., A desigual durabilidade torna-se uma da;s
OUlMt'Hl,S primor,diaes da melhor ou peor ,ex:aotl- '
dão de cada lem'brança separ,adacomo tambem .
do caralctcdstico de determinadloconjuncto dos
processos mnemonic.os em um índívlduo ·dado:

. O problema da ~a.ctidão~ prabcamente, ~l-
gá.:s(>'mni'S com o ulttm~ perI~do ~a memona,
isto é, com a repro,ducçao mnemOlllca_. ~<?mo,
enLrdunto, neste .sentido, a reproducçao e inte-
aralmen te suboI1dinada á eVlOlução conservado-
~a, apontamos o pr~blem:a -d~ e~aictidão tambem
na 'parte ref'erente a conservaçao. .

A ultima etapa do 'processo minemolllCO é
a repI1odu.cção mnemoni.ca.

Os problemas praticas ligados com a re-
producçã'o mnemonka consistem no examle -da
prompitidão e da ju\Stez~. -

O meoanismo proprlO da rep'l'oducçao mne-
monica realiza-se pelo caminho associativO.

Psychologicamenlte, a reprodu~çã_o mnem~-
nica não é mais do que uma aiSSOClaçaiOevocah-
va livre ou voluntaria; e deste modo a reprodu-
cção tem de ser precedida pela ,...existencia de

i
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um cvocador ~'epreseIltardo por uma das repre-
sentações que foram, no momento da fixação.
associadas.

Se a pergunta que provoca a necessidade de
reproducção não oorutém um dós elementos evo-
cadores, uma certa diff'iculdade acompanha ás
vezes Ia reproducção mnemonioa. '

~esfe caso, a espon banea reproducção mne-
monica deve ser substituída pela inhibição da
atteI~ção voluntaria sobre o conteúdo até des-
cobr-ir um elemento capaz de evocar a lembra n-
ça. .
. . O conteúdo evocador que serve co~,o mo-
tívo de reproducção póde ser saturado de grau
d:co:nscien~ira variavel. N Ü1S casos em que elle
nao e c~IliscIenteme~te percebido, apropria re-
prodl~cçao mnemomca adquire o caractec in-
consciente quanto á genese da Iernbranca',

A p~ssibpidade de penetrar ruté a·pro.pria .
subconsciencia para achar ahi as necessarias
lembranças é ligada com as.particularidades in-
teHe!ctuaes dos individuos, corno tambem com
o grau de fixação. .

Dispondo até do mesmo numero de evoca-
dores, ~ -yarios individuos não apresentam ana-
Ioga facilidade de evocação. E' isto justamente
o que vamos tomar em consideração no nosso
exame psychologico da criança.
. A promptidão dos vários indivíduos infan-

tis ~ep'ende d,? fa~tor individual que decorre de
m~rtas funcçoe~s mtellectuaes e affeotivas pro-
prjas Ia determinada ci-ianca.

Podemos ~qui lembra~ que Freud se pre-
occupou especialmente como ímpedímento in-
consciente que incapacita muitas vezes o índi-
viduo para a reproducção mnemonica.

... ,.
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O S('gllJll<lOprohlem 11 11uc nos preoccupa no
exame pli~~l'hologico <lu er iunçu é o da justeza
_ oxucl idüudu J'l'pro 'lIl' -uo .

A l('J'iUI',u fi u do o llliull(·riol mnemonico,
muilus vez li I; 10 (' prcuccupu com os detalhes
c na hore de I'(.'produzil', PI'('PIll'he us lacunas
C~)Jllo muteriul d('l'armul(\o,

Além da fi uçâo ineumplt.·hl u [ustcza de-
pende tumhcm da marcha (!ü cS(Jucdme,n to,

Aseirn, acahamos a rapidu. summal'ltl, ana-
lysc dOIS'IH'Iocet&SOSmnemonicos. .

Citarei em Iseguida os methodos classícos de
pesq uisas de me,moria,

Estes methodos são os seguintes: 1) dos ele-
mentos retidos; 2) de extensão: 3) das associa-
ções justas; 4) da economia; 5) da resisltencia do
esquecido; 6) ,da recollecção; 7) de sopr,amen-
to ; 8) do depoimento; 9) de reconstrucção; 10)
de, recognição ,e reconhecimento,

"~'Seni entrâr na explicáção nem critica dos
rmethodo citados acima, enunciarei os mais
utilizaveis no exame psychologico da criança.

MEMORIA

1) Durabilidade (persiSitenda das lembr.anças)
Melhodo de pesquisa: Pedir a reproducção
de material fixado oonscientemente no pas-.
sado, (por exemplo, um verso aprendido nO
anno anterior),

2) Capacitdade (-capacidade de fixar maior ou
menor mumero de lemhranças de uma só
vez.)
Melhodo de pesquisa:
a) Test de elementos retidos (apresentação
calibradade determinado material mnemo-



- 62-
campo imagina:.livo pal'tl () desenvolvimento fu-
turo da vida j'll'ldlccluul.

Além da ('(}ll1'l)ll'I'\l11~~ti()sob () ponto de vista
d.a riquc1t!1 imaginuliv.u, a p!;ychologk\ differen-
~lal. l~'rocllt·ou hunbcm CO\l~IHl1'Ul' a imaginação
mdivid'ual sob o ponto de VISltU qUlllilativo.

AssiSltimos a diversas teutativus de cstabe-
Iecímento de taes ou quacs typos imuginalivos.
Entr anto, fóra da clussifieaçiio huseudu na
correLação com os processos sensoniucs que es-
tabelecern os typos vieuaes, auditivos, ele, ,lO<llll!;. 'as outras tentativas, representam por cmquunlo
9'S prismas subjectivÜ's proprios a dCltcrilTIinado~
autores, e que não ·adquiriram o caracter de elas-
síticação classíca haseada nas premissas psy-
chologicas.

. No laboratorio de psychologia no Engenho
de:-D.entro, foram emprehendidas varias pesqui-
sas ex,perimentaes com o intuito .de estabelecer
os typos iJmaginativos.

Estas pesquisas ainda não conduziram á re-
solução plenamente satisfactoria de estabelecer
os typos que p10Sis.amser com bastante facilidade
technica descobertos em um determinado indi-
viduo .Entretanto, podemos citar aqui os CJJ.'IÍterios
empregados nas p~squis.as, pois a classif1cação
propo.sta, embora susceptível de posterior revi-
são e modificações~ é baseada nos ·cri;terios pu-
ramente p'sychologwo.s e oorrelativolS. A clas-
sificação que serviu de base ás experiençias foi
a seguinte. Em primeiro lugar pr01curav se
div~dir os typos imaginativo.s em rd€lscriptivos e
crjticos . Nesta divisão tomava-se em consi de-
.ração a relação dia vida representativa com os
processos de juizo epenisamento que, em grau
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nico com a exigencia de re.producção imme-
diata.) . .
b) Test de extensão da memoria (Augmento
gl'laodualdo nurmero de alga'l'ÍsmOlSque a cri-
ança é oapaz de repetir depois de uma lei-
tura) . .

3) Exact1dão' (justeza - capacidade de repro-
duzir fielmente as lembrança'/» .
Met,hodo de p'esquisa: Interprertar os resúl-
tados dos tests precedentes, com o 'coeffici-
ente de enro adaptado á exa.ctidão.

4) Facilidade de' reprodllcção.
Mel iodo de pesquisa: Test de recoUecção
(enumerar durante um minuto nomes per-
tellcentes a um ·dominio conhecido. Por ex.
cidades do Brasil, aves, animaes domesticos,
etc.) .

•

5) IMAGIN~ÇÃO,
Na accepçâo leiga, ,a palavra "imaginação"

é empregarda como synonymo de fantasia.
No serrtido plSyehologico, a "imaginação"

cOllSltítueo 'Clonjuncto que abrange a vida I'epre-
sentatíva.

Os processos psychicos estudados acima,
fazem .parte integral da imaginação; as repre-
seIlltações, 3lS unidades psychicas discriminadas,
as .associações entre as representações tanto evo
cativas corno conjunctivas, etc .

Em relação ás 'crianças p'fleoccupar-nos-á a
dquelJaa\SlSociativa que <corresponde, em certo
sentido, á riquelZa imagina>tiva.

Quanto mais a criança po~súe ligações as-
sociativas creadas, tanto mais ,apresenla vasto

.
"
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differenle, acompanham a evolução da corren-
te rep:resentativa.

Os críticos foram, por sua vez, divididos em
theoricos e pratícos ,de aocorrio com o criterio de
empregar os processos, de pensamento para o
preparo da acção, ou sem este íntuíto ,

Os theoricos, por seu turno, foram divididos
em analyticos e classificativos. Os pratíeos. em
,avaliadores exclusivos ou avaliadores rnixtos.

A technica de pesquisa ind:i<cardaem seguida'
não evidencia a procura de subordinar o mane-
jo do exame aos criterios" acima enumerados,
sendo muito summaria o

Citamos, entretanto, estes criterios para for-
necer ao examinador mais uma chave interpre-
tatÍ'\lla do material recolhido o

Passamos á descripção -dos methodos a em-
prega'!'.

IMAGINAÇÃO

1) Riqueza associativa ,

Methodo de pesquisa: Dizer á criança uma
palavra qualquer de domínio conhecido
para ella, pedindo-lhe, que enumere todas
as que achar ligadas á palavra evocadora.
Repetir o test com. mais quatro palavras,
differentes entre si e pertencentes tambem
a «lominios conhecidos.

2) Typo imaginaJlivo (narrativo, explicativo,
aualydico, a1assifica,tiv:o, f'antasista, preoc-
cupado com o passado OU com o futuro,'
etc;). '
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Melhodo de pesquisa: Test de associação li-
vre 'aos pares o (série de 50 palavras descon-
nexas lidas succcssivamcnte com a exigen-
da de, 11IHís n Ici Ilira de -ada palavra, res-
ponder com li primeira que occcrre . An-
notum-so os 11(,lIIpOS de associação e analy-
snm-so d('pois IIS respostas sob o ponto de
vistu dos ('J'i Ier ios cnumerudos acima o)

6) PENSAMENTO.
As fUllcções inlellectuaes tratadas até ago-

ra Iorum as receptivas - sensoriaes, e elabora-
doras - discriminação, recognição, ahstr acção,
apercepção, representação, associação e rnerno-
ria.

A criança, tanto como o adulto, procura, en-
tretanto. utilizar os conteúdos próprios intelle-
ctuaes "f.U1!.t:a crear e' completar as noções sobre o
mundo -ambiente. Este acto de tnansformar a
corrente imaginativa em conscíencía da realida-
de alheia á personalidade actual chamamos de
"pensamento" .

O pensamsnrn não apresenta um novo me-
canísmo psychico, mas sómente um novo lado
de qu:alquer attítude intellee:tual. '

Sendo o pensamentn uma utilização de con-
teúdos iniellectuaes quaesquer, é muito difficil
traçar uma linha demarcativa phenomenologioa
entre 'Ü pensamento e os demais processos intel-
lectuaes.

E' caTlacteristico par.a o pensamemt-, e facto
de tratarmos o objeeto de nosso pensamento
como alheio á nossa própria personalidade
aotual. Até pensando nos próprios phenomenos
psychícos, o nosso "eu", tornando-se objectivo
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do pensa·meDlto,torna-se ao mesmo tempo alheio
á subjcctividade momeDltanea.

Como sabemos, o pensamento humano pre-
oecupa a logioa ea psychologÍta. Para delimitar
os pl10blemas que nos interessam, lembramos
qUe a logica visa, Isobretudo, a avaliação sob o
ponto -de vista da veracidade das phl1ases co-
orden~d~s, e .apsy;chologia não entra no proble-
ma da veraciJdade eda av<aliação dos processos
do pensamento. O ltheroa de nossas, invesd:iga-
ções, no exame psychologico, limita-se ádescri-
pção do phenomeno psychico; á determinação
do seu fundo causal e dos mecanismos que en-
tram no seu desenvolvimento, e á subordinação
do phenomeno obseIlvado ás leis gemes pheno-
menologkas. .

O mais prímítívo processo de pensar é a
pelicepção, é o juizo pel'ceptivo que consiste na
di,scriminação de um dos elementos existencio-
naes (pos~tivo ou neglativo) nas séries de uni-
dades que consltituem as representações.

A criança vendo um cavallo "percebe-o",
quer dizer, cr ea a conscienCÍ'a que o cavalIo "é".
Esta cO-lllscienciajustamente constitue o que cha-
mames o "juizo primitivo perceptivo".

. Além do juizo perceptivo, no qual a crian-
ça prQcura suas bases nas proprias reacções sen-
:soriaes, existem os juizos-conclusões que,
para serem emíttídos, necessitam do raciocinio,
isto é, juizos baseados no agrupamento mental
dOs,-outros juizos. Com os juizos da segund-a ca-
tegoria, vamos preoccupar-nos falando do ra-
ciocinio , agora voltarernos ao juizo peI"ceptivo.
. "Em:iJttir" um juizo ou consentir em, seu
conteúdo, quer dizer ter a consciencia de que
existe obj eotivamente este conteúdo.
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o juizo é um processo representativo com-
plexo, no conjuotClo do qual eDltram: a repre-
serrtaçã'o do excitant., a representação da exis-
tencia do c. -dtalllte.

O representar da cxislcncia elabora-se de
accor-do COIU Ias Icis da discriminação e repre-
senta Ull1(1.l uniJdade subjcoliva: a da exístencía.

Um rccemnascido não cmille juizos emho-
l1jaexperimente 'Os exidtantes sensor iaes, porque
não se dá conta ainda de que os processos sen-
soriaes correspondem á existencia objeotiva dos
excitantes.

Maís Itard.e, podendo já controla- uns sen-
tidos pelos outros, elabora o elemento que pode-
mos chamar o "representas- a exístencía".

A il'epresel1Jtação da existencia e a represen-
tação da não existencia são gmdualmente discri-
rninadas, 'nas impressões sensoriaes, quea criança
adquire pela eXlp~rienda e provém. do fador da
har.mooi:a-sé:nsorüd ou da sua falfa,

O juizo de "não exístencía" apparecs no.
caso em que a cri-ança não coordena os momen-
tos discniminados nos excitantes sensor-iaes ,
Uma criança que, vendo uma flor no espelho,
quer pegam essa imagem da flor, acha-sa no caso
de tal incoor.denação; espia atraz do espelho e
diz com adnuiração : "Não ha flor".

Uma criança que no processo representatív.,
díscrdmína o element.o de existencia a'l1terior~
mente elaborado, emitte um juizo positivo, e, ao
contrar-io, se discrimina o elemento. de não exís-
tencia, tamhem anteriormente elaborado, emitte
o juizo negativo.

O eXiCirtaIlJteque provoca a emissão do juizo.
nem sempre apparece n-a fórmade um objecto;
cada relação pensada, percebíds entre dois ob-

., r
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jectos póde tambem tornar-se fonte do juizo,
quando a criança vae procurar nelle o elemento
reprcsentrutivo da exiSltencia ou da não existen-cía .

O ultimo problema referente aos juizos, ne-
cessario de ser lembrado, é o da sua tonalidade
affectiva.

A possibilida'de de ernittir um juizo qual-
quer é sempre agradavel. O grau do prazer de-
pende da certeza com que ermittimos o juizo e da
diffículdads qUe attribuimos á SUa emissão.

O acto de emittir juizo torna-ss tanto mais
agredavel quanto. maior é o grau ?a .ce.l"t'eza.e
quanto maés consideramos o proprro JUIZO díf-
fiei]. .

Preciso é accentuar que a tonalidade aff'e-
otiva dOISjuizos, é neste caso ligada com, o pro-
prio acto de julgar, mas não com o objectiv., ao
qual se refer:e o juizo. Praticamente sendo este
objeotivo agradavel ou desagmdavel, os esta-d~s
aff'eetívos, pOT elle provocados cobrem a tonali-
dade iaffectiv,a do proprio acto de julgar.

O prazer de emittír um juizo certo é facil-
mente veríf'icavel pela introspecção. Sabemos
que o estado. de duvida produz desagrado tão
grande que o poder obter uma ceréeza represen-
ta satisfacção que chega, ás vezes, a attenuar o
propnío caraotsr desagradavel do juizo.

O juizo "perdi o relogio" embora certo, é
desagradavel; no entanto mais agradavel é sa-
ber que o relogio foi perdido do qus nada sa-
ber.

A educação e a .didactíca representam os
terrenos especializedos para a exploração desta
lei dos juizos.
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No exame psychologico da criança, o que

nos preoccupa sobretudo, em relação aos juizos
per'ceplivos, é, portanto, a frequencia dos actos
de julrtur (grau de crüícísmo) , os interesses af-
fectivos que clu'ulalcrizum juizos de determina-
dos dOlllillioo, a procura rnuis ou menos accen-
tuada da certeza no aclo de emíttíi- juizo e o
grau du riqueza discriminaliva que permitte
el1lit~ir os juizos percepti vos pragma ticamente
verdadeiros e adap'tll!dos ás exigencias da vida
ambienle.

Como segunda etapa evolutiva dos proces-
sos «le pensamento, vamos submetter ao nosso
.exame os p'rocessosde raciocinio precedidos pela
formação das concepções.

O pensameIIto humano não se satisfaz com
a creação dos juizos perceptivos. A criança, tan-
to corno o homem adulto, 'começa a procura de
substi,tuir o ll!ccesso sensorial aos objectos, cuja
existencia quer formular pelo arranjo .da sua
eX'perien0ill passada que lhe permitta julgar so-
bre ,a existencia de objeotos inaccessiveis aos sen-tidos. .

CUida ,cl'iança pro!çur.a raciocinar, crea sua
propria logica, solidifica o illIa/tCil"ialconstrnoti,
vo e para este fim utiliza a sua ex;periencia in-
tellectual p.assa'da. .

Esta ·solidificação realiza-se pela transfor-
mação do ma/terial repI'EisentMivo em "conce-
pções" . O termo "concepção" designa um phe-
nornenn psvchíeo que analysamos sob o ponto de
viSita dos seus componentes e da sua evolução.

A "concepção" represel1;ba um vasto proble-
ma logico. Como 1)Sy:chologos devemos examí-
nar as co.ncepções em relação ao conteúdo re-
presentativo que serve de materãal para cons-
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sempre f'orrnuludo vcrbalmernc ou oonsdentiza-
do .imagi~alivnIlH'nl<'; hasta que expl":Lmaa nos-
sa íntcuçao de tomar 11 I'('l)l·cscn.tação no sentido
fixo,

C01lll0 Vl'1ll0S, as concepções constituem a
etapa il\'l('I'nw(linri,u entre 0.5 juizos perceptivos
e o mciocinio, creundo a possibilidade do racio-
cínio.

O ruciocinío consiste na trensrormcção de
um juizo representativo em concepção deste
juizo; nu evocação (mediante os mecanismos
elalJOradorres de discriminação, associação, etc.),
do novo materIal representaltivo associado a este
juizo; na procura, dentro do novo material ad-
quirédo, do elemento exis.tencional para trans-.
formar o evooado em "juizo conclusão" .

Começando a raciocinar, a crianca consci-
sntiza pronuIlIciadamente o juizo accei,to. Ex-
plotãos-attributos de tal juizo no raciocínio pos-
terior, tomando o juizo consdentizado em sen-
tido fixo, definido. Deste modo o "juizo repre-
sentação" fica transf.ormado em "juizo conce-
pção".

Na segunda etapa do raciociúio, o conteudo
representativo do juizo tornado COmiObase pe-
los 'processos elabOlI"adores, fórma um novo con-
teúdo representrutiv,o. '

Na terceira etapa, a final, do racíocinio o
indivíduo transforma este conteúdo represen'ta-
tivo em juizo conclusão. Esta transformação
realiza-se por meio da inhibicâo da ruttencão no
conteúdo formado pelos processos ~l.abor~do:res
esp.ontaneos, ínhíbíção que í'acilída a descoberta
em seu conjundo do "elemento r-epresentativo
da existencia". E' importante frisar que entra
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truil-as, em relaçã.o aos mecanismos elaborado-
res que transfoI'Illlam o material representativo
em ,jldeativo. em relação aos factores psychicos
que entrUJillno conjuncto da concepção para dar-
lhe justamente o caracter .de concepção.

Como cada processo iIllteHec.tual, a concep-
ção 'tem o seu conteúdo psychico representativo.
A propda transformação da representação em
concepção -realiza-se pela inrtroducção do juizo
que se junta ao material represe'llJta)tivo.

Muitos psychologos preoccupara:m~se com a
formação das concepções. Delacroix, Messer,
Twardowski, James, estão de ,accol'do que a ela-
boração do material tepresentativo e a sua trans-
formação erm'concepção se realiza por interme-
dio do processo de julgar.

Considerando a concepção como "juizo es-
boçado" ou como "representação cercada de jui-
zos definidol'es", muitos autores frisam a presen-'
ça do juizo, sem poder determinar o carader
mais intimo destes juizos "esboçados" ou "defi-
nidores" .

W. R!adecki, no seu "Tratado de Psycholo-
gia", accel1'túa que o factor juizo, entrando na
foranação das concepções apresenta sobretudo o
caracter "intencional" e, ás vezes, "convencio-
nal": o ide "querer tomar um conteúdo repre~
sentativo no sentido fixo" .

A 'l'iepll'esentaçã.o é transform3Jda em con-
cepção qUiando o. indivíduo tem consoienda im-
mediruta de querer e poder -definir o seu' con-
teúdo. Apropria definição póde faHar, ou ser
defici~n te.

"Eu sei definir" é justamente o juizo, sem-
pre, analogo, que transforma qualquer material
repT1e,serrtativo em concepção.

•

I



aqui em vigor a lei haska do pe!IlsameIl!to: a da
identi,dade do elemento existencional da pre-
missa e da conclusão. O conteúdo repreg.entati-
vo da conclusão só é transfôrmado em conclu-
são se o individuodescobre nelle o elemento
existencional ligado á relação pensada, "identi-
ca" á que percebia no juizo tomado corno base
(premissa) do raciocinio.

Existem tres fórmas de raciocinio.
O raciocinio analogico, o ínductivo e o de-

ductivo .
Radocinamos pela analogia quando estabe-

lecemos ligações entre conteúdos coordenados.
Raciocinamos inductivamente quando a con-

clusão é Isobreordenada á premissa.
Haciocinarnos de'ductivamenrl:e quando a

conclusão é subordinada á premissa.
Aliás, os .termos analogia, subordinação, co-

ordenação, sohr.eordenação são em rpsychologia
empregados, não em completo parallelismo com
aaccepção destes termos na logica.

Tanto oompar.ando entre si as differentes
concepções, como os 'differe!Iltes juizos expres-
SQS em phrases, a logica empTegou para a sua
lllerarchização o 'mbtributo de extensão conce-
pcional procurada tambem nos juizos.

A extensão logica é uma noção pragm3Jticá
que frisa a possibilidade de uma determinad,a
concepção ou de uma determin3Jda phnase de
abranger maior ou menor numero de conteúdos
ou factos obj ectivos .

Em summa- pI1agmaticamente, eUa exprime
o caracter potencial mais ou menos particular
ou geDal de uma concepção.

Em 'psychologia, em opposição á logica, não
estabelecemos a hierarchização reciproca das

concepções ou .i uizos d accordo com as exten-
sões potcnciucs I gicas, mas, sim, de accor-do
com as (' .tl\\ISÕCS psycholog~cas que são o effei-
to dirccto «lo real percurso lnljaginativo que o in-
dividuo rUí'. alruvez um numero variavel de re-
pre cntações lHmticulares.

].ogilmmenrte, a concepção "planta" é sobre-
ordenl\da ú concepção "rosa" e, psychulogica-
mente, () indivíduo póde discriminar a concepção
"plan tia" ('.01110 ,attTibuto da "rosa"; ahi a con-
ccpção "nosa" adquire extensão mais vasta do
que II cone pção "planta", e, portanto, psycholo-
glcamcnte, a "rosa" será sobreordenada á "plan-
tu" .

A mesma ,col1sideraçãodeve ser feita em re-
lação lUa processo de raciocinio quando compa-
ramos u extensão psychologica das premissas e
das emlClusões.

O oxamc individual dos processos de pensa-
mento.-lLsobretudo do pensamento infantil, não
visa Ia ndo a verificação de determinadas fórmas
de pensar, corno, errnprimeiro lugar, a maior ou
menor ínclínaçãode criança de emittir juizos,
de crcar relações pensadas, do seu grau de criti-
cismo c da correlação pragmatica do seu racio-
cínio.

Os molho dos experimentaes citados logo
abaixo reflectem est'a procura primordial.

PENSAMEN':f.O
1) Grau de critidsmo (tendencia á credulidade,

ou procura de verificação pela experiencia
ou raciocínio) .
Methodo de pesquisa:
a) Bar á criança uma historia que ella de-
verá ler em voz alta.
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b) TOSltdas
entre varias

.por cscripto
facto) .
c) Tcst de DUlluiewski (prolongar uma sé-
rie de dcscríhos de ucco'l'(lo com a relação
existente entre os precedentes) .
<1) Prolongar uma série de algarismos se-
gundo a relação existente en tre os prece-
dcn tos (Barcelona).
e) Tcst de Masselon (construir phrases com
palavrae Idispersas) .

4) Domdniosdo raiCÍocinio (existencia ou ausen-
da de scienoias 011 assumptos predilectos).
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melhores razões. (Sublinhar
causas provaveis apres'entadas

u causa de um determinado

A historia, tendo a a-pparencia ,de concate-
nação, con\té.m faotos contradictorios. Ob-
serva-se se a criança percebe logo as incohe-
r.encias ou se custa a descobril-as.
b) Test de phrases absurdas de Claparede.
c) Test de desenhos absurdos (Dar á crian-
ca uma série de ,desenhos absurdos, pedin-.
do-lhe a descripção verbal). Observar se
descobre ou não os absurdos.

2) Creação de relações pensadas entre perce-
pções (tendencia a comparar OU procurar
semelhanças nos objectos apparentemente
differcDltes e mUltuamente independentes).

Metlwdo de pesquisa:
.a) Apresentar á criança 3 a 5 objectos hete-
Togeneos como solidos geometricos pintados.
em diversas côres, sendo, entretanto, uma
das fa-ces de cada obieoto de uma mesma
côr , Pedir á criança a ,descripção dos obje-
otos e observar se identifica o elemento
·coinIIJlllm.
b) Repetir a experiencia com uma série de
imagens ou photographias que contenham
um detalhe commum. ,

3) Creação de Telações pensadas ideativas (ten-
,dencias a ligar no pensamento phenomenos
que se passam independentemente).

Melhodo de pesquisa:
a) Mostrar um desenho de uma scena susce-
ptivelde ser intel"pretada causalmente nos
seus detalhes e averiguar se a criança pro-
cura ligar' causalmente as circumstancia:s
com o f,aato.

Mel/lOdo de pesquisa:
.:.". a) Apresentar á orâança 5 narrações curtas,

com o meSiIDOnumero de phrases e extrahi-
das das disciplinas escolares. Verificar em
que dominio a criança tira de preferencia o
material tpara o raciocinio.
b) Interrogatorio dos professores.
Verificar de que dominio a criança tira de
preferencia o material paoa o raciocinio.

5) Disciplinas em que mais progride.

Methodo de pesquisa:
Te\sts pedagogÍlcos. (Courtis, Pressey, Bom-'
fim, Maranhão, etc.).



CAPITULO I I I

VIDA AFFECTIVA
Tendo acabado a dcscr.ipção rclutiva no exa-

me da vida intelleotual infantil, VUIllOS passar ao
segundo grande grupo dos processos psychicos
- ,a vida affectiva ,

Para entender a crystalhzaçãn dos lermos dia
vida affectiva, temos que referil-os continuamcn-

. te ao total da affectividade ,
O exame da vida aff'ectiva apresenrt.a diffí-

culdadesde ordem especial decorrentes das qua-
lidades especificas da consciencia affectiva.

Em opposição á conscíencia irrtellectual, que
possue-c .caracter, ..de conjuncto idas imrpressões
tparciaes elaboradas. que evoluem em mecanis-
mos 'Particulares, a consciencia a.ffectiva possúe
o caracter global synthetico ligado comi a tota-
lidade da. evolução vital do organismo.

Este caracter global faz com que os processos
affectivos não possam ser expressos em elemen-
tos representativos intellectuaes, nem definidos
conccpcionalmente . Não' podendo o exarminando
representar nem definir os sentimentos e emo-
ções na sua essencia affectiva, o psychologo,
durante o exame. perde a possibilidade de utili-
zar o intcreogatorío directo relativo a esta essen-
cia.

O campo da consciencia intellectual apresen-
ta saturações variadas da conscíencia: plena, at-
tenuada, sub-conscíencia, inconsciencia, etc ,
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A consoienoia affeotiva comporta um pl~no
unico em que varia qualitativamente e quant1ta-

tivamen,te. f' -Como estados elementares. aí. ect1vos, sao
universalmente acceitos os sent1mentos de pra-
zer e desprazer, e a emoção. . .

Nas \Suas correlações 'PsychÜ'lo~}0alS,~ praze.r
e o ,desprazer ligam-se ~om. as.mal1lfestaçoes ach=
vas e com as da consclencla ll1tellectual, que de
monstram 'a ;procura .de :con:se~vl~r.e. augment~r
tudo o que é .agra?avel e de <dlmluUJil"e destruIr
tudo que é ,desagraJdavel. . -

À.Jsemoções .exprimem-se pela mcool'denaçao
das Itenden,cias ,e <desorldem momentanea na con-
sóenciarntellectlUlaJ..

BiologrcameiIllte, os sentiment~'s eX'pdmem·
uma 'aocelaração ou uma ret~rdaçao coor.dena-
das .da evoirução vital; as emoçoes sur~~I.no fun-
do -de pe~turbações no T\ythmo e eqUlhbno desta
evolução. .'Ligando a noção. ~a ~idla p\s:y:chIcaaff.ectiva
com a noção do equilihno orga1Il.I~O,estabelece-
mos .que cada sentimento ou emo9a.0' a!acando o
total ,do orga1Il.iSilllO,além d'as modlfrc~çoes geraes
do tonus nervoSO, produz uma luta Interna com
a reaccão affeotiva.

A's·perturbações no equilib:cio organico p~o-
d,uzem as reacçõee -de au:to~defesa e ess'a,sre~~ço~s
quasi nUJl10afa~em voltar ao estado do eqUlhbrlO
primario, mas irnlanifestamUJlll certo exaggero. O
equilibrio <alttingido pelo acto de a?'to-.d~fesa au-
gmenta, quando exagger::d_o, a T!eSlstencla oontra
a pOSlsibiiHdade da repetIçao da causa perturba-
dora . . - . (

, Os processos 'Íntellectuaes, funcçoes p1arclaeS',

"

."
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podem 1\1'11li 1.11 I' ( 110 ol'gullisJllIOvivo sem atacar
o I'quilihl' li loh 1 do ()Il~unismo.

() c ,lIh'l lu ju íum nte se <dá con» os pro-
e('S li IIfI ,\I () , O ' 'Hul~tc affectivo, atacando
de dt, li 111 '( u Iolal do equilíbrio organico,
111'11111li I' 111 mo contra a repetição.

I ' •
(Il li , por~ ,nto, que o f'actor habito, que

I~11I \I p P 1 fUi l~lt,ador dentro das funcções in-
I<111cnu ' nhibidor no domínio da vida affe-
di

Jt.n relu ~U() à fadiga, os processos affectivos
difl ("('111 IUllll~)cmdos inltelleQtuaes. O momento
(li I'IIIII/«11 Il,(~ lc~rcno intellectual é longínquo: nas
'I\~ c 'm' uff'ectivaa apparece a fadiga quasi sem-
1)\'(' desde o inicio.

Um oxeltante aff'eotivo que nos azrada na• _ l">
p.rlltH'lrU, oxccuçao, na segunda e seguinte repe-
\I 'Ul'S, pode nos agradar em virtude ex<clusiva-
111(; llt~.~_(~adiscriminaçâo no excitante 'rClpeüdo de
nOVO!! c-onteúdos que provocam novos factores de

acçuo aífectíva.
U~mamelodia que n?s er~ agradável antiga-

me ~IC, Is~ndo tocada m~ltas .veze~ ,m nossa pre-
seu a, pod~ to~n~-se atéantipathica, porque, não
poden do dIscrImInar nella nada de novo estamos
f~t!gados de ouvir sempre o mesmo conteúdo au-
ditivo ,

A lei do papêl inhibidor do habito e o ra-
pido ~~parecimento da fadiga influem sobre a
~urabIhdade~os Sel1'titllientos e "emoções. durabi-
hda~e concebida tanto psy.chologicamente como
l>ratlCiamente.
. A durabilidade, mais ou menos extensa, cons-

titue também um valioso caracteristico indivi-
dual muito variavel segundo as pessoas.
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Neste particular as necessidades pragmati-
cas, que exigem do homem a durabilidade dos
sentimentos, estão em franca opposição ás leis
psychologicas.

O mundo exige de nós os juramentos de amor
eterno, mas a pessoa amada, si não fornece no-
vos conteúdos a discriminar, tem que se tornar
indiffel'lente pelo menos. Não gostamos de um
ohjecto ou individuo porque elle "é" tal pu qual,
maJs .porque elle "se torna" tal ou qual. ,

A durabilida>de pragma:tica do sentimento,
psychologicamente, é o effeito da successão dos
estírrnudos novos. Estes estímulos, por seu turno,
podem apparecer oucomo novidades de cara-
cter externo. ou como discriminação de elemen-
tos novos em 'um excitante objectivamente
urrico ,

Sendo a affectividade de modo mais inti-
mo Iigada corn a evoluçâo-biologíca do conjun-
cto do organésmo vivo, importa no exame in-
dívidual da crianca refemir as observacões reco-
lhidas e r'elativas 'aos s'entimentos e ,emoções ao
fundo organíco anatomo-physiologico para me-
~hor elucidar apropria nrarcha «los pTocessos
affectivos. Aliás, a ,pll'leoccupação com o fundo
organíco para um parallelislta é importante uni-
camente para mclhorder-se conta da evolucão
da consciencia affectiva á qual o fundo anatomo~
physiologko impÕe 'cunho específico.

O que é fundarmental na observ'açãodo lado
organíco é a questão da carga energetiea própria
a um determinado organismo e' da descarga
energetioa sob o ponto de vista da sua rapidez
e grau de coordenação.

Wundt: evidenciou com razão o papel do
fundo organíco no qual se desenvolve a sensí-

r
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bilidade affectiva . Ha uma grande «liff'erença
entre QoS processos dos individuos dotados de
grande carga energetica e os analogo, dos ou-

. tros possuidores de pequena carga.
O fundo anatomo-physiologico dá, de facto,

um cunho especial á evolução psychologica dos
processos uff eotivos .

Como qualitativo variavcl, decorrente deste
cunho, surge, portanto, no exame da criança ~
o problema da, "tensão interna" - ("saturação")
dQ'S seus processos uffecLivos.

Como prjrneino crtterío ao investigar a vida
affectiva, servimo-nos do criterio "agradavel-
desagradaval" que está subordinado á acceiãaçâo
dos sentimentos de prazer e desprazer na qua-
lidade de sentimcr os elementares. .

Lembramos, entretanto, que o papel de ele-
mento alttrfbuido a estes sentimentos não é to-
mado- .no sentido de elemento fixo e analogo,
mas, constituindo unicamente o limite de ana-
lyse e a essencia do sentimento, abre vasta mar-
gem ás variações , Em relação ao individuo, im-
porta conhecer: a prevalencia de um destes dois
sentimentos, estabelecer a frequencia do seu ap-
parecimento, a intensidade propria ao indivi-
duo, a sua durabilidade e saturação.

Quanto á distincção de differentes prazeres
e desprazeres concebidos em si, isto é, indepen-
dentemente da consciencia intelleotual conco-
mirante que Ihes delermina as fórmas qualita-
tivas baseadas nas correlações ideo-affectivas,
certos autores distinguem Ü'S prazeres e despra-
ze:r:es~psychicos em [opposíção aos chamados
"physícos". Como "physicos" deno!m~~am estes
autore,s os prazeres e desprazeres de orrgem sen-
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sorial . E' claro que tal denominação é errada
e precisa ser evitada. Outrr, ,aTIrOfrequente é o
de incluir H "dôr" como synonymodo .despra-
zero A dôr, sendo uma sensação, temi, realmente,
uma pronunciada tonalidade affectiva desagra-
davel ; isto não autoriza, entretanto, a confundir
a dôr com o desprazer ,

Estabelecido o caracter agradavel ou desa-
gradavei ,de um sentimento, a analyse posterior
deve se referir á coneJaçãodeste sentimento
com os concomitantes de ordem intellectual e
aC!l:iva.

, Sabemos que ueam o prazer nem .o despra-
zer se podem dar sem a consciencia intellectual
contemporanea de um excitanta ao qual attri-
buimos a origem do nosso sentimento. A ori-
gem de cada sentimerrto produz a necessidade
da procura intellectual do seu objectivo, reali-
zando-se ella por caminho da nossa attenção
espontanea a qual corre sempre para as repre-
sentações tonalizadas affectivamente.

Uma vez estabelecida a relacão entre o sen-
timento e a representação do ,~xc~tante,a cri-
ança ~póde tormar xlupla posição para com o ex-
citante. Nos casos em que ella julga a oausa do
seu sentimento inaccessivel á acção, o prazer
e despnazer tomam o rumo passivo itransfor-
mando-se em alegria ou tristeza. Embora, em
certos casos, a alegria e a tristeza 'provoquem
reacções violentas, (pulos, gritos, etc.) chama-
mod-as de senltim,entos passivos porque todas
essas sattitudes nunca representam urna mani-
festação activa que visa a manutenção nem o
afastasmento da dausa senllíimcllItal.

Descobrindo a possibilidade de agir em
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relação ao excitante, a possibilidade de afastar
a causa do desprazer ou approximar a causa do
prazer ou emfim de modificar o excitante, o
prazer' e o desprazer tomam outro cunho, jus-
tamenlLe o cunho activo, quer dizer, o prazer
transformar não o proprio excitante, mas sim,
antipathia .

Muitas vezes a sympathia e a antípathia
apparecem quando temos. a con~cção de po~er
ünansformar não o proprio excitante. luas SIm
a situação geral ,

Como vemos, os sentimentos activos-
sympathia e antipathia ~ representa~ uma
perfeita antjthese dos sentimentos paSSIVOS-
.alegria e trislteza. '

Do caracter activo da sympathia e antipa-
thia -deconnea acção, na qual a psychologia dis-
tingue ·tresmoda1idades: aoçõ~s ref,l~xas, acções
instinotivas e-:-pcções·volunítarias. LIgando esta
distinccão com as acções provoeadas .pelas di-
versas ·'sympathias e antipathias, distinguimos,
na base correlativa, as respectivas sympathias e
arutipathias corno reflexas, instinctivas e as que

.conduzem á acção vohmtaria ,
As curtas nocões dadas 'Sobre as distincções

dos sentimentos passivos e activos têm grande im-
. pontancia no exame psyehologic., da crian<.:a,tan-

to corno na pedagogia. O caradter paSSIVOou
activo dos sentimentos torna-se um impoetante
f'actor da car-acterização geral da criança. As
crianças que, nas condições análogas do ~lJlbi-
ente revelam maior pmedisposiçâo aossentímen-
tos activos do que as outras, mostram, em virtu-
de disso maior desenvolvimento geral mesmo
!l10 ,domi~io pairamente intellectual .
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litativa dos sentimentos, tem um papel vasto e
represersta rico material para as pesquisas qua-
litativas dos sentim ntos ,

Nos sentimentos complexos, como: vergonha,
pieded , etc., fôrma-se um arranjo inltellectual
.especial pana cada um destes sentimentos.

Embora. em geral, as relações intellectuaes
com os objectos nonalíizados affectivamen'te se-
jam variaveis ,a·dinfinitum, existem os momen-
tos írrtcllectuaes análogos e essenciaes ~)ara al-
gumas ~daliodades psychologicas dos senti-
mentos. Por exemplo, para ter piedade de al-
guem é preciso ter sympathia para com o infeliz,
e estar triste por causa da constatação da infeli-
cidade do outro. Este sennrnenn, de tristeza
póde se .transformar em antipathia para com 'a
causa da tristeza no 'caso de ser descoberta a pos-
sihilidade de ajudar o infeliz; então, neste caso,
se realizatã -obha piedosa.

O medo não póde existie sem a noção do
perigo desconhecido. A saudade e a nostalgia
não-podem apparecer sem a noção da distan-
cia.

Tomando erm consideração a procura de es-
tabelecer as constellaçôes íntelleotuaeados sen-
timentos, podemos classifical-os e transformal-
os da maneira desejavel pama o pedagogoou psy-
chologo .

Muitas vezes nem a persuasão nem a impo-
-sição influem sobre a sensibilidade aff'ectiva do
alumno ; entretanto, se ajudarmos a discriminar
novoselementos, a formar novos juizos, -a per-
ceber novas possibilidades de acção, etc., pode-
mos transformar qualitativamente os sentimen-
tos dos educandos.
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A bnansformaçãodos sentimentos passivos.
em activos representa umadas prímordíaes ta-o
refas da educação. O estabelecimento dos res-
pectivos typos, por meio do exame, adquire, por-
tanto, immediata importancia pratica pedago-
gíca.

A distincção do caracter sactivo ou passivo
dos sentímentos ajuda-nos tambem na. caracte-
rfzação de qualquer sentimento synthetíco.

Os senítimentos provocados pelos phenome-
nos variaveís, ou pelos excitantes multiplos que'
impr-essionam simultaneamente, rião possúem
realmente' o caraoter de homogeneídade psycho-
Iogica , A adopção dos cniterios "activo" "passi-
vo" póde ser neste caso utilizada não sómente
pare ríef'inir o conjuncto synthetíco sentimental,
mas tambem como importante definidor dos,
componentes parciaes.

Como seguinte momento' de grande impor-
.tancia theorica e poatíco-pedagogica, na investi-
gação, classificação e manejo xíos sentâmentos.
devemos lembrar as constellações intellectuaes
e círcumstancíaes dos serstímentos.

Já anteriormente frisamos o facto de que o'
sentimento é sempre acompanhadn da 'Procura
de conscientizam a sua causa, isto é, o 'Seu exci-
tanlte provocador.

Os processos intellectuaes, além de acompa-
nhar os sentimentos, são capazes de. Ihes provo-
car modificações qualitaóivas ,

Cada nova concentração sobre a representa-
çãodos objectos aff'edtivamente tonalizados
transforana-se em fonte de novo sentimento e de
nova modifioação nó já existente.

O intellecto, como vemos, na evolução qua-

( ,
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Como novo critenio de analyse qualitativa e.
differencial dos sentimentos, o psychologo ex-
plora tambem o conjunoto pl'alti:co circUInlStan-
cial capaz de provocar sentimentos analogos,

A apparição dedetermina,dos sentimentos
nos varios dndividuos realize-se de modo analo-
go nos conjunctos circumJstanciaes praricos ideIi-
ticos.

Por exemplo, o jo.g,adorsente o :prazer espe--
cifico no proprio actode jogar,que é ínaccessi- I
vel á comprehensão de todos os que não jogam.
Como outro.s exemplos, podemos 'citar o senti-
mento do caçador, do aviador, do sportsman;
etc.

Os sentimentos familiares, moraes, patrioti-
cos, etc . exigem eircumstancias lSoc[,aes taes e
não outras.

Decorre dahi que as modificações na vida.:
social ou polttica, tanto como cada nova pro-
fissão ou descoberta- offerecem poss-ihilidade de:
novosestudos dos novos sentimentos.

Differentes casos dos sentianentos circum-
stancíaes enoonlfr}amos nos alumnos que,se
achann nas cir,cumstanóas pratdcas da vida esco-
lar; para o .pedagogo estes sentimentos e as tran~-
formações circumstanciaes representam ferti-
lissimo terreno de intervenções e attitudes peda-·,
gogicas.

Sobretudo nas applicações ligadas aos p'ro-
hlernas de orientação e selecção profissionaes,..
os ,problemas . dos conjunctos circu.mstanciaes
destacam.,se pela imp-ortancia. ,

Agora v~os falar.l~geiramente do s:gundo,
elemento da vjda affectiva - das emoçoes.

Como já frdsamos acima, a aff.ectividade
constítús a fórma de reacções Plsycihicasglobaes.
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Cada p[10~CSSO aff'ectivo pôde apressar, atrasar
ou pcnturbar as funcções vitaes. Os processos
que perturbam o rythmo evolutivo correspon-
dern, biologicamente, aos processos psychicos
emotivos.

Tanto Janet, como Paulhan, Breuer e outros
confirmam a opinião de que o pheriomen., erno-
tivo repr-esenta sempre uma desordem" uma per-
turhação no cquildbrio organico ,

O termo "penturbaçâo" não possúe caracter
avaliador, nem exprime um certo caraeter de-
fcítuoso, mas significa uma modalidade no ryth-
mo evolutivo. .

A riqueza da vida e dos acontecimentos
obriga cada um de nós a passar os períodos de
temporarias penturbações emocionaes.

O~ estados emoctonaes tornam-se um impor-
tante fãótrrr de adaptação ávida.

Passando pelos ~Ieriodo,., de perturbações,
o organismo crea novas fórmas de equildbrio
melhor adaptadas.

Nas expcessôes physiülogioosdoJ; estados
emocionaes, vemos as modificações de dupla or-
dem. Umas são as immediatas, incoordenações,
perturbações e a desordem momentanea (falta,
de acção. actividade. descoordenada, IpIaUidez,
tremores, modificações do pulso, etc. ) .

Outras são as funcções de auto-defesa appli-
oadas pelo organismo para combater 'as pertur-
bações.

Querendo definir o cara:cter da consciencia
psychica da emoção, temos que lembrar que
esta, como a consciencia sentimental, é irrepre-
sentavel e indefinivel nos ferimos intellectuaes ,

A emoção possúe o mesmo caracter global,
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IIlU t~opposla ao sentimento pelo seu oaracter
1ft 'ool'dcnado e perturbativo. ,

Nn consciencia hU'tl1iUnaa emoção não apre-
Ht'nla o caracter de bi..:polaridade quul".tativa
(~()lJ10 o sentilIllento. Nos momentos de falta de
estado emocional ella é suhsJtituida pela calma.

No effeito final cada emoção póde, entretan-
to, ser 'considerada agradavel ou desagradavel,
:porque, p.hen9menolo:gicamente, as emoções se
juntam sempre com os sentimentos.

A emoção pôde ter origem dupla, ou appa-
rece ella como exoedente .de urm sentimento'-
por exemplo, momentos elnocionaes no amor,
ódio,dume, etc. - ou indepen;dentemente da
existencía de qualquer sentimlenito - por exem-
plo, emoção da surpresa. ,

Já, falando ,doISsentimentos, frisamos a pon-
te que liga a'affelCl1lividade,e o intelleeto e lem-
bnamos que ella é l'epresentadapela a'l:tenção
eSipontanea .

Os conteúdosemotivos invadem o campo da
consciencía com muita viol'en;cia, e para substi-
tuir o conteúdo emotivo por um outro qualquer
focalizado prçcisamos de um grande esforço.

E' preciso lembrar tambem que nos casos
em que conseguimos afastar-do fóco o conteúdo
representado, tonalizado emoCion:tlrnente, na fu-.
tura revívíscencía representativa deste conteúdo
a sua representação reapparec., com a tonalida-
de' emocional fontemente diminuida.

Podemos explicar este facto' pela maior au-
to-defesa organíca nos casos-da 'emoção do que
1l0Sestudos sentimentaes .

() cff'eito destruidor das' emocões no domi-
nlo dua fUIIlICÇÕet>intellectuees refere-se mais
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prO'lIlIllciudamente aos conteúdos alheios ao ob-
jccil/i VII da emoção.

(iudu criança pa hora do exame fica ernocío-
nndu: se ella consegue a ligação da sua emoção
com () irüercsse «ia matería, a emoção não se tor-
nurú () fuctor desteuídor do resuhtado examina-
lurio , A emoção prejudicará o' exame, sobre-
tudo ,JI(~s casos eInlque o seu, objec.tivo for alheio
!\{) IIlSSllIllUpto do exame. '

As cmO'çõesq1uese referem á idéade succes-
so, ,11,(, critica, etc. inhibirão fortemente os resul-
tados favoraveis.

Como ultimo problema relacionado com as
emoções, interessa-nos o modo de se·juntar-em., e
evoluirem ellas com ps processos sentimellltae,s.

Aliás a observ.ação dos «lados referentes a
este' prorblemaem 'diversos domínios praticos
'cmuncip~,u-:~,elI1lcezto grau, <daanalyse qualita-
tiva do próprio sellltimen~o que se junta com a
omeção ,

Como facilitação methodologica introduziu-
se na 'PsY1chlologliaa noção de "complexo" affe-
ctívo ,

Encaeando 111mphenomeno 'affectivo não
pelo lado "quaditatívo", mas pelo lado "comple-
xivo", o psychologo accentúa especialmente
não a questão ','como é o processo", mas "o que
·é capaz de provocar a reacção affectiva".

A noção de compâexo na sua accepção ri-
.gorosa .é o conjuneto represellltativo ao qual 'Um
üetermihado indivíduo é affectívamerrte sensi-
vel deinodo repetido. Na sua accepção sccun-
-daria denomãnamos como "complexo" os pr(
pi:rlio~Iprocessos affectivos cuja analyso qualjtu-
tiva inicialmente dispensamos, mas que deter-

\ '
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minamos exclusivamente pela relação com de-
terrndnados excitantes do complexo Ideativo .

Quando muito, o psychologo se satisfaz com
uma geral definição de cada complexo, chaman-
do-o de "positivo" nos casos em que as reacções
na maioria são agradáveis, e de "negativos"
quando prevale,cem os desprazeres" r

. Quem tem complexo affectivo positivo do,
pae, não sente sempre na mesma fórma o amor;
tudo que é relacionado com o Ipae provocará,
amor, 'alegria, tr-isteza, ciumes, antipa thia, etc ,

. Assim mesmo vae ser com o 'complexo ne-
gativo da mãe, por exemplo ;ao representar a.
mãe, cada vez sUlr1gemtristezas, raivas, rproClUra
dos defeítos, etc ,

Na noção -de complexo affectivo de qualquer
espeClie é incluida uma 'certa 'P,errnanencia de re-
acção para com unndetermínado excitante.

Esta .permanencia, porém, não acareeta a.
const'ancia quali1ba1tivados sentimentos, mas sim,
a cOlllstancia da sensibilidade affectiva par:a com
o dominio id.eativo cOillllPlexivo.

Em relação aos compl,e~os affeotivos inte-
ress.a-nos a "abreacção", isto é, a noção de etapa
evolutiva do complexo. A expressão "abre-
acção" é empregada para designar ocufipri-
mento -de toda a série de etapas evoLUltivasaffe-
ctivesem um complexo.

No principio, cada cOffil]J,lexoaffectivo, seu-
do oornpostr, dos sentimentos e emoções, contém
uma franca predom:inancia da emiOção sobre O'
sen timento .

Dur-ante a abreacção, O' elemento emocional.
desapparece em pr-imeiro lugar na evolução da.
reàcção affectiva .
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o conteúdo complexivo que, no principio,
teve caracter rmuito cmollivo, começa a provocar
sentimentos cada vez mais privaldosdo caracter
emocional, paro, em fim, provocar os sentimen-
tos puros.

Os complexos que, 'abreagindo-se gradual-
mente, perderam de todo o caructer emotivo, cha-
mamos de complexos abreagidos, complexos que
contêm somente os sentimentos puros.

l<)1llI relação ao exame da criança, os com-
plexos Il~epr,esellltamum objectívo de pesquisas
menos accentuado do que nos exames dos adul-
tos.

A variabilidade da sensibilidade infanltil é
maior e a evolução dos complexos não tem tem-
po de se cumprir ,

Em um exame da criança, a pesquisa dos
complexos em geral não passa de interrogatorio
a ro&jreito Idos gostos e antípethias para deter-
minados objectos ou oecupações, com o intbu:ito
de exploração pedagogica ou de orientação pro-:-
fissionad.

Aliás, nos casos ,particulares, entramos tam-
bem na analyse mais apl'ofundada dos comple-
xos, sobretudo quando devemos verificar' a mar--
cha individual da evolução ideativa e o symbo-
Iismo e:m particular .

Geralmente é mais a marcha da a;bf,eaccão
que nos preoccupa. Esta ultima verifica~olS
.pela presença ou U'usencia da emoção, pratica-
mente baseada na maior ou menor calma em re-
lação com apropria reacção .aífectíva .

Paria v,erificar a orieneaçâo nos múltiplos
problemas ligadoscOlilla 'P,esquisa da vida affe-
otiva, vamos, antes de propôr uma determina-
da technica experirn~ental,destin8<da ao exame
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da criança, citar <do"Tratado de P,sychologia" de
W. Radecki o quadro -de criterios empreglados.
na Í'echniüa'lda pesquisa «Ia vida affectivn ,

1 Prazer - <desprazer )
2 Grau quarrtjtativo ~ 3 -dimensões de
3 Saturação 'em relação ! \Vundt.

ao fundo organico : J
Li Caracter 'Passivo ou aotivo.
5 Caracter da actividade provocada (refle-

xa, instãnctíva, ,consciente.)
6 Caracter sinltpl,~sou synlthetico.
7 ConsteUação intellectual oal'lacteristica.
8 Conjunoto cir/cumsta:ndal necessario.
9 Grau de ooor1denação (emotividade).

10 Carlaoter sentimental ou emocional da or i-
.gem .

11 Relação reciproca <dos elementos senti-
mentaes e emoJfivos.

12 Grau de abreacção (período evolutivo.)
13 DirecçõC\Sudeativas da sensibilida'de affe-

ctiva (complexos).
14 Manifestações verbaes ,
15 Manifestações aotivas.
16 Manifestações organícas .
17 Analvss dos excitantes e arte de provocas

os respectivos processos affectivos ,
18 Grau <deconsciencia -do excitante.

. Este quadro póde, como vermos, servir de
auxilíar interpretativode qualquer material re-
colhido.

Quanto aos rnetho dos experàmentaes de
exame da criança, !propomos o -conjuncto se-

.guinte:
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V I D A AFFECTIVA

I) !{1Ii1.lJl1to ao numero de «Iirccçôes.
111ethotio de JH·squi s a: A,nil.llysara folha asso--
ciuf iva Icitu pOIl'U U 'pesquisa da imaginação
(rubrica 2) quanto ao numero d-as associa-
çôes com escolha.
lI) quanto á intensidade do processo affe-
clivo.
Melhodo de pesquisa: a) Observação da
cniança quanto ao fundo orgamco energe-
ltico e ao compontameruto, <durante u exame..
para com as provas que a interessaram sob
o ponto de vista 'affectivo.
b) Interrogatorio dÜ1S paes e professores.

2}.-Direcções -representatívas ,da sensibilidade
mais pronunciada. (Domínios praticos ou
Ideaitivos qUe mais a atacam affectivamen-'
te - quen posiüíva quer negativamente.)
Methodo de pesquisa: Test de associação em'
cadeia. (Dar uma palavra qualquer e pe-
dir que, durante cent» tempo, a criança di-
ga, sem 'parar, as 'P'wlavJ:'lasquaesqusr que
lhe occorrerem) , Depois -de feitas algumas
cadeias, comparal ...•as com a-s palavras que,
na associação livre, provocaram associações.
com escolha .

3) Modos Idas manifestações affeotivas (explo--
sivos, calmos) .

Methodo de pesquisa:
Ia) Interrogatcrio dos paes ou professores .



- 94-

b) Exame do fundo organíco infantil sob o
ponto de vista da carga energetica ,
c) Prova psycho-electrica.ccom .emprego de
excitantes de quádrupla ordem:
I) sensorial brusco, lI) ameaçador dolorâfi-
co, III) drabalho intelleotual dmposto. IV)
palavras que, nas) séries assooiativas, de-
monstraram fortes tonalidade, affectivas ,

·4) Grau da coordenação nos processos aff'ectivos
(emotivídade) .
M"ethodo de pesquisa: Analysar a prova psy-
cho-eleotrica precedente, sob o pomo de, vis-
tada emotívídade .

5) Durabifidade.
Methodo de pesquisa: Interrogatoriodos
ipaes ou professores.

6) Cara~teJIIprevalente activo ou passivo (ten-
dencia á sympatlria-aaatipathia ou á 'alegria-
tristeza) .
Methodo de pesquisa: Analysar a folha asso-
ciativa 'e as cadeias associativas já feitas, re-
vendo-as 'quanto 'ao caracter activo ou pas-
sivo das represerstações associadas. '

7) 'I'imídez.
Meth'(Jdo de pesquisa: Observação geral da
conducta durante o exame psychologico.

8) Expansihilidade verbal dos sentimentos.
Methodo de pesquisa: Conversar com -acri-
ança 'sobre os assumptos que, nas pesquisas
,anteriores, 'se mostraram tonalízados affe-

. ctivamente e observar se torna pante na con-
versa ou se se cala.
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'9) Temperamen 00 (Manifestação dos sentimen-

tos de maneira viva, energica, fraca ou pou-
co accen tuada.)
Meihod., (/{I pesqu isa : Recorrer 'aos dados
recolhidos nas pericncías precedentes sob
O ponto ,<1(' vistu do modo de reagir, do fun-
do orgunico, da carga energetica e da mo-
dulidade rapida ou lenta da descarga.

10) Sentimentos pessoaes característicos (Fami-
Iíares, sociaes, pa trtoticos, eroticos, ete.)
Methodo de pesquisa:
a) Analyseda folha associativa e das cadeias
asscciaãívas anteriormente feitas.
b) Interrogatorão directo da órdança e dos
paes.
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CAPITULO I V

VIDA ACTIVA
A vontade, desde Aristoteles, está sempre de-

limitada em virtude de premíssas praticas.
Os trabalhos referentes ao desenvolvimen-

to historico da psychología da vontade (Külpe,
Vil1a, Michotte e Prum, Solnrmann, etc.) , veri-
ficam que as opiniões dos psychologos se divi-
dem. em dois grupos relativamente ao caracter
especifico da vontade.

Uns attribuem á vontade o caraçter especi-
fico entre 01S .processos psychicos (theorias idio-
genetíoas) , outros consideram a vontade corno
aggregadu de outras funcções de caracter intel-
lectual e aff'ectivo, não lhe attníbuindo nada de
especifico (theoréas allogeneticas) .

~A discussão destas. theorias não nos cabe
aqui, tanto mais qus á accepção pratica das fun-
cções voluntarias fez com que o psychologo
experimentador seja obrigado a considerar a
vontade como conjuncto de funcções que ro-
deiam a acção humana e isso independentemen-
te do facto de attribuir a estas funcções o cara-
eter idio, ou allogenetico. No systema acceito por
nós, ocaraoter idiogenetíco é conferido exclu-
sivamente aos processos efferentes globaes que
entram no conjuncto da symthese do aoto volun-
tario.

Embora a dístincçã., da vontade surgisse
das premissas praticas, dando-lhe o papel de con-
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comitante psychíco .da acção, as proprias acções
não são todas consíderadà; volurutamias.. '

Só as acções. dotadas de grau sufficiente de .
consClÍe>nciaintellectual são consideradas volun-
tarias .

A'lém dessas, ,disting.uiJillOiS'Os movimentos
reflexos, as acções instinctivas (em qUe o grau
de ,conscientização intellectual não attinge o
nivel 'suffioientemente desenvolvido para poder.
conf'erír-Ihss o oamaoter de processos volunta-
rios) 'e as acçõej, automaticas em que o reduzido
graude consciencia intellectual provêm da gra-
dual desconscientização ontogenetica dos pro-
cessos volunltarios.

Para delimitar a acçâo voluntaria, que nos
vae interessar mais em relação á criança, temos
que fazer uma curta analyse dos processos refle-

.xos e instinctivos.
O "reflexo", que é acompanhado do menor

grau da consciencia, é uma descarga motor-a
parcial condicionada pela estructura anatomo-
physiologica e plOOcessad·ade maneira persisten-
te e immutaV'el como reacção a urna excitação de
ordem sensorial.

QuaLquer nervo sensorial, excitada, ex-
cita em segui/da o respectivo centro nervoso que
refledte a excitação no nervo motor cen~rifugo,
provocando a contracção do rrnuscuio .

Nessa accepção, o reflexo pertence aos phe-
nomenos puramente physiologicos.

Para o psychologo, tem elle, entretanto, im-
portancia np grau em que o excítams physico
começa a ser de tal ou qual modo substituído por
excitantes de ordem psychica representativa.

Apropria reacção póde não perder nestes
casos o oaraclter de "reHexo", isto é, de processo

.\
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incol18!ciellte na sua genese e realização, ganhan-
do apenas a denominação de "reflexo psychico"
e, em certos casos, de "reflexo condicional".

A propria confirmação da existencia dos re-
flexos tem grande importancía gmaças á sua li-
gação com os' outros processos psychicos ,

Pass-amos em seguida á dcscripção sumana-
ria dos processos "instdnctivos".

A actividada instinctiva corrtém mais ele-
mento consciente dó que o reflexo, e, então,
abrange todo o dorrninio entre os reflexos, de um
lado e a actividade voluntaria, já completamente
consciente, do outro.

Ü instincio é "o acto adaptado, de origem
philoge:netica, 'de caracter global, executado sem
prévia educação de modo analogo por todos os
LitndividJuosda mesma espécie sem conhecimento
do fi!mivisado eda relacão existente entre o fim
e os meios emprega1eIrospara attingil-o" (Cla-
pàt!ede)\ ..;"

A -differença principal enhrie o reflexo e o
instindtivo provém do facto de qus os movimen-
tos reflexos são condicionados pelas descargas
motoras parciaes, emquanto nos instinctos toma
par,te 'U totalidade do organísmo.

Differentes autores, basearrdo-s., no facto de
que os actos in/stinotivos, no seu caracter. global,
acompanham frequentemente as descargas af-
fectivas, cnllocarn a psychologia do instincto na
psychologia da vida affectiva ,

Entretanto, como o iThSltincto se refere á
acção, cousi,dera:miOl-o como fazendo parte da
vida activa . '

Cada instinoto é herdado, podendo a sua
orígem ser dupla: ou constitueelle um reflexo
que, ma evolução philogenetica, invadiu todo o
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Biologicamente. a volição é uma conscien-
cia global ligada com ,u necessidade de descarga
organica cnergr-tica .

Phcnomcnologicamcn to, as volições nunca se
realizam isoladamente, mas apparecenn conjun- .
ctam eu te com as outras Iuncções. .

Com os estados affectivos as volições são li-
gadas de uma maneíoa fixa. Os estados aff'ectí-
vos positivos ligam-se sempre COOu as volições
(ou tendencias) positivas, e os estados affecti-
vos negativos ligam-ss, com as volições negati-
vas.

Comaconolusão geral. podemos estabelecer
que a volição, como precursora do futuro dese-
jo, Ida futura decisão e do fuburo acto volunta-
rio, como primeiro impulso destas acções, diri-
ge-se sempre ,para o mais agradavel relativa-
mente. ~

.:_Acceitamos a opinião de SulIy que affirma
sentirmos .as volições para o agmdave1 e no -grau
em que é agradavel.

A noção da intensidade entra, assim, no do-
mínio dUisvolições.

Falando na "forca das tendencias" temos
que claramente distingujr esta noção da noção
corrente de "força de vontade" que se refere aos
effeitos da acção e não á intensidade das voli-
ções primarias.

AJstendencias (volições) seguem a lei do ac-
crescimo relativo -da felioidade, sendo elIas diri-
gidas sempre do desagradavel para o agradavel.

A intensidade das volições é proporcional á •

Intensidedsdo processo aff'ectivo ,
Na zona da indifferença affectiva, as voli-

ções correndo do desagradavel para o agrada-
vel, não perdem. a sua direcção, mas perdem a
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organismo, adquirindo maior grau de conscíen-
cia ; ou então um antigo acto voluntario das ge-
rações, que se desconscientizou gradualmente e,
na evolução philogenetica, appareceu como au-
tomatísmo herdado, quer dizer, corno instincto ,

A actividads instinctiva, como vemos, é
acompanhada de certa conscientização, mas não
são conscientes nella nem os meios, nerrn o fim.

Já explicamos ligeiramente a diff'erença en-
tre o inetincto e o reflexo; agora resta a delimi-
tação entre o instincto e o acto voiuntaa-ío .

Realizamos as acções instínctívas sem pre-
meditação, isto é, serrn conscientizar o fim e as
i-elações -dos meios com o fim da nossa acção
insbinctiva.

Esta falta de conscientização do futuro acto
e do seu fim é mesmo o criterio que 'distingue o
instíncto do ,acto voluntario.

COlmoé a acção volunltaria das crianças que
nos interessa mais, vamos analysal-a em todos os
momentos sucoessivos .

O quadro-psychico dos momentos successi-
vos-do acto vcluntardo é o seguinte:

1) volicão affectiva (tendencia);
2) desejo;
3) avaliação do fim do desejo;
4) decisão;
5) volição acmalizada de valor (provenien-
te da decisão;
6) sensação de accommodação ; _
7) esforço (sensações de accommodação

synthetizadas com volição de valor).

A volição não podemos definir em termos
concepcíonaes . '
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Uns ba~ciam-se nos postulados ethicos, mo-
raes, estheticos ; outros procuram o caminho do
m~~or esforço. l!IlS tomam em consideração a
utilidade cconormcu ; ou tiros, a scientifica, etc.

Nu analyse dos projcclos activos uns visam
o fim muito íanrrrcdialo, os outros o futuro mui-
to longínquo, a té, ás vezes, U fulLura vida.

E' evid nte o facto de que cada indivíduo es-
colhe differentes caminhos para obter a sua Ie-
licidade. A avaliação dos projectos que se refe-
rem á futura acção é ligada com a differente
sensíbilidads aff'ectiva . •

Se uns escolhem' o trabalho como meio de
vd.~er~ outros o roubo, é justamente porque os
pmmerros se sentem felizes trabalhando, e os se-
gundos acham a sua felicidade no roubo.
. O caracter constante da 'avaliação dos pro-
jectos para dado indivíduo ou crianca refere-se
sófíierrte 'aos caminhosds procura dá' felicidade.

Ligando a noção da representação activa
úoma .noção d~ sentimento, a oriança tem que
traduzir o sentímento da felicidade em "repre-
sentação da felicidade", quer dizer, o sentimen-
to tem que ser intellectualizado.

As representações e as concepções proveni-
entes desta inteltectualização transformam-se
em "valores".

. Valor é uma concepção, elaborada no psy-
chísmo e baseada na experiencia, que expr-ime
a convicção do indivíduo de que tudo que elle
considera como valioso vae, no futuro proximo
ou longínquo, augmentar a sua felicidade.

Sendo os sentimentos irrepresentaveis, os
vadomesvêm deste modo substituir as suas repre-
sentações.

sua intensidade a ponto -de não serem consci-
entes.

Como vemos, as volições não representam
no psychísmo um processo isolado; pelo contra-
rio, ligadas, no terreno organico, aos proces-
sos centrífugos efferentes, acompanham sempre
os estados affectivos e seguindo sempre a mesma
dírecção , Podemos firmar no fim que as ten-
dencias, tanto como os processos affectivos fa-
zem parte do conjuncto de todos os processos
psychicos syntheticos.

As tendencias, evoluindo, . transformam-se
em "desejos", O desejo é um processo de cara-
der meio volitivo, meio intellectual .

O desejo conserva as volições intactas, do-
tando-as dia consciencia intellectual do fim a at-
tingir. Este fim adquire um caructer representa-
tivo e, na posterior evolução do acto voluntário-
constitue o objectívn principal da deliberação
e da decisão .

Desde o momento em que a crdança dirige
a attençâo para o excitante, crea ella as repre-
sentações das futuras acções e começa a elabo-
ração da futura acceitação, OU rejeição, dos pro-
jectos activos que depois se realizam no aeto de
'resolver, decidir. '

Os criteríos que a criança .u,dopta para ana-
lysam os projectos da fultu1'a acção representam
um grande interesse pedagogíco .

Cada indivíduo tem differentes cr iter ios de
analyse.

Uns analysarm os projectos das suas acções
sob o ponto de vista altruistico, social, emquan-
tos os outros, sob o ponto de vista da commodi-
dade pessoal egüilS,tica.
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o valor, sendo descoberto em qualqruer re-
presentação, provoca as volições de nova qua-
lidade.

A tendencia proveniente da discrdmirração
do valor na representação tem caracter differen-
te da terrdencia affectiva. A ítendencia affectiva
é "cega", quer dizer. não possue a conscíentíza-
ção nem do desejo, nem, das fórmas de reacção,
nem do fim.

A tendencia acordada (pela discriminação
do valor possúe o caracter conscientizado, o fim
claramente definido.

A volição affectiva dirige-se sempre para o
mais agradavd, emquant., a volição do valor.
está se dirigindnmuâtas vezes para o desagrada-
vel, preoccupando-se exclusivamentecorn os ~
feitos finaes agra:daveis.

Quem .avalia sabe que, decidindo fazer uma
cousa até imrnediatamente ,desagradavel, che-
gará a obter a felicidade. "Sabe", neste caso,
quer dizer que já o experimentou antes.

A experiencia vital orea uma ligação fixa
enltre a concepção do vialor- positivo e os conteú-
dos agradáveis.

O valor emancipado da consciencia imme-
diatado prazer torna-se o faotor directo da fu-
rIa «íecisão .

A utilizaçâ.ydos valores formados e empre-
gados pelos determinados indivíduos, depende
directamente dos complexos affectivos dos da-
dos indivíduos.

.A criança que é sensível á arte emprega os
valores antis ticos ; a criança religiosa emprega
os valores. religiosos; a criança que ama seu
pae vae empregar os criteríos de valores em-
pregados pelo pae, etc.
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o valor. independentemente da avaliação
social, é positivo ou negativo, de accordo com a
sensibilidade .aff'ectlva individual que permitte
a determinados indivíduos achar a felicidade
pessoal por meio ae valores determinados.

Socialmente, por exemplo, o egoismo e o
altruísmo são .terrnos oppostos, mas de facto ex-
primem a mesma lei de procura da feliddade do
indivíduo ou criança que age; uns acham, agra-
davel o isact-ificlo; outros acham o proprío pra-
zer no prejuizo dos proximos, arruncando os
bens para si.

Socialmente, então, existem o egoísmo e o
altruísmo, mas psychologicamentc existo egoís-
mo só.

A procura dos valores nos projcotos da
facção incluídos nos desejos, constitue a introdu-
cção á decisão e á propnia realização do acto da
vontade. . ,

A introducção á decisão perdura por um tem-
'po rrittit& varíavel , Umas decisões realizam-se
em fracção de segundo; outras preparam-se du-
rante horas, semanasvmezes ou annos até.

Sobre a duração das avaliações dos proje-
otos influem muito os valores sociaes e impos-
tos pelos educadores que se acham, muitas ve-
zes, em franca opposição com os fins ímmedia-
tos agradaveis para a criança.

Como meios de influencia do pcdagogo so-
bre o effeito da decisão da criança, conhecemos:
a infonmação, o pedido, a ordem, a persuasão e
a suggestão.

A' "informação" é b caminho mais impar-
cial e consiste em communicar á criança os va-
lores e factores que ella não percebeu, ou então
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em mostrar as consequencias que elda não to-
mou em consideracão.

A informação: aliás, póde, tatno influir no
processo «le avaliar, corno tambem nos preces-
sos precqdentes ,

Os projeotos activos não sómente appare-
cem pelo caminho exclusivo de tnansforrnar as
volições affectivas enn desejos.

Este caminho tem que ser exclusivo só nos
casos em que a genese do aoto da vonta-de é au-
tonoma desde o inicio, desde o seu germen:

Muitas vezes o projecto de acção é fornecido
prompto; neste caso a criança não liga o pro-
j ecto com o seu passado affectivo .

O segundo modo de influir sobre as decisões
das crianças - "pedido" - baseia-se na relação
syrnpathica do professor ou educador que pede

á criança a que se dirige.
Esta rele ção em si é explorada como um

novo valor fornecido á criança para tomar em
consideraçãn no seu acto voluotacío .

Se o pedagogó quer influir sobre a criança,
pelo pedido, sabendo a disposição aJtipathica da
criança !para com elle, não' vae obter resultado se
não conseguir tornar-se sympathico a quem
pede.

O terceiro meio de influir sobre as decisões
da crianca é a "ordem".

A ordem, contendo a informação, contém ao
mesmo tempo o valor negativo do castigo que
póde meceher a criança caso não cumpra a or-
dem dada.

Os pedagogos não devem abusar da ordem;
principalmente devem evitar as ordens (rue

, apavoram a criança. E' muito mais pedagogico
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substituir tanto quan lo !possivel a ordem pelo
quanto meio da influencia, pela persuasão.

A persuasão iudi .a os caminhos do racioci-
nio <Critico. A criança a quem persuadimos, ra-
ciocinando, chegará, nu maior parte das vezes,
ás conclusões descjuvcis pura o pcdagogo .

Quen) está persuadindo deve ler cuidado de
submettcr lodo o materdal fornecido á plena e .
critica conscierrtização focal da criança, explo-
ran do ao mesmo tempo as relações pensadas en-
tr e diff'orentes conteúdos apparentemente in-
dependentes. .

O ultimo caminho de influencia do mundo
ambiente é a suggeetão .

Suggerindo, acordamos de modo especial as
tendencías que evoluem sem o' sufficiente con-
trôle do reslo do psychismo .

Analysando a attenção e o campo da con-
sciencia, falamos no criticismo do fóco e na
frailjl:cacritica: A suggestão justamente ataca o
acríticismo da franja.

Os conteúdos Iranjaes. como sabemos, po-
dem evoluir em) si, sem a collaboração do res-
to do psychismo .

Suggerindo, íntroduzimos os conteúdos in-
tellectuaes que não queremos suhmetter á criti-
ca, no subconsciente da criança ou dos indivi-
duos suggustiouados.

O problema da indicação ou eontre iridica-
ção dia suggestão na educação não é facil de re-
solver, em primeiro lugar em virtude dia diffi-
cildelimitação pratica entre os actos suggesti-

. vos e os não suggestívos.
Qualquer intervenção pedagogica, executa-

da com sincero intuito de persuadir DU informar
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póde,Ill mia tornar-se meio de suggestão
não illiÍ<ICOJl:ido pedagogo ,

Prac.n.rte, uma suggestão intencionada
realiza .•! IUS exclusivamente pelos artifícios
da logi»,;;:e~proposital evocação das lem-
hranças ,s:dtilas,pelo jogo de palavras e pela
nepetiço «spoposições inexplieadas .

TO(G6é: iprocessas têm coma consequen-
da a altmnô da cr-itica consciente do mate-
rial fon«i« ielo educador, recorrendo á col-
Iabonaçir l,hl da subconsciencia da criança.

E' ~llCre o emprego da suggestão não
deve Se' [mala na educação racional, acarre-
tando O]e'5)de diminuir os processos criticos
da criaaa Ienvclvendo desproporcionalmen-
te os 'P1')'60 'ranj aes com prejuízo da synthe-
se mena. .

Volme á analyse das processos predeces-
sares daldãi, vemos que a avaliação dos fu-
turos PD,e'(S da actividade acarneta a colla-
boração h ia da personalidade.

Quaik, o deliberação, a criança utiliza os
crtterios (€ rmedia to prazer, tal acção é cha-
mada "irmsn": quando, ao contrario, não se
baseia eclii-anente no immediato prazer,
mas pronars valores elaborados intelleotual-
mente llHó'0lfenciapassada, a propria ac..cãa
adquire [)!a':cer-de acção "reflectida".

O ,tID;h~intelleotual de valorização aca-
ba quanlr : 'l'alça resolve a predominancia dos
valores HstVl;sobre os negativosj" ou quando,
ao conta-à etabelece a predominancía dos
negativc s.lnos positivos, quer dizer, toman-
do no p-írencaso a "decisão" positiva e no
segundooc i"decisão" negativa.
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No momento da prcvalcncia affirmada, crea
ella um juizo )H"U tico - "ou vou Jazer" ou "eu
não vou fazer", c (',SJlc8 juizos representam a ex-
pressão in lcllectuuí do ucto da "decisão".

A decisão tonnadu acorda novas lendencias
que não nasce) 1, como as uffcclivas, no fundo
dos sentimentos actuadmcnlc vividos, mas são
ínhcrcrrtes ú conscien tizaçân dos vulorcs .

Estas tcndencias denominamos por isso
"tendcncias de valor reconhecido", ou "tendeu-
cias dr.- decisão", ou finalmente "tendcncias da
realização" . .

No momento de tomar a decisão, o indivi-
duo substitue as primitivas tendencias affecti-
vas por estas tendencias recem-crystellizadas e
a sua propria evolução acha a sua expressão na
realizaçã a do acto voluntario resolvida.

C~g,t_as tendencias de reaâização é ligado o
problema ida persistencia e da teimosia.

A persistencia na realização .do acto volun-
tario é desejavel nas onianças . De persistente
no trabalho, chamamos a criança que executa a
aõção, embora appareçam diffículdades duran-
te Ia execução. que poderiam provocar a desis-
tencia .

A persistencia provém dos olaros valores
positivos descobertos, tão fortes que permittam
a execução da acção, combatendo as difficulda-
des.

A teimosia é considerada defeito da crianca.
A teimosia provém dos valores positivos disc~i-

• minados no principio da decisão e conservadas,
embora, em seguida, a criança veja bem os va-
lores negativos que são discriminados par ella
prapria ou pelos educadores.
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Para combater a teimosia é necessario em-
pregar a persuasão, mias muitas vezes mem ella
adeanta ; ahi é bom, se fôr possível, deixal-a
executar a acção no dominio da qual está tei-
mando, e talvez o insuccesso soffrido a convença.

A ordem, empregada como methodo racional,
nos casos de teimosia não dá resultados posi-
tivos. Apavorada, a criança desistirá da acção-
mas sem ter a propr ia opinião de que a
sua teimosia não foi justa, e no futuro vae tei--
mar no mesmo ou em outros domínios de acção.

Agora vamos rpreoccupar-nos comi os pheno-
menos psychicos que acompanham a' execução
do acto voluntario ,

A criança, como o adulto, quando já tomoua
decisão, por entrarem em jogo as "tendencias da
decisão", começa a sentir uma necessidade de
realizar o acto resolvido.

, Realizando a acção, temos sempre que ven-
cer uma certa resístenciada ínercia ,

O processo psychico que coreesponde ao
vencer eeta resistencia chamamos de esforço.

Para levantar um peso, é preciso vencer a
inércia da materia e accomrnodar a muscula-
tura do boaço ; para voluntarirumente evocar uma
lembrança esquecida - é preciso vencer, pela
inhibição da attenção, a direcção da corrente
evolutiva espontanea Ida imaginação.

O estado de esforço junta-se sempre á des-
carga energetica, não deconnerrdo da excitação
dos nervos centripetos como nos processos sen-
soriaes. '

Em relação á nossa corrente espontanea da .
consciencia, .tarmbem vencemos certa resistencía
poríque temos que inhibir o fóco da consciencía
na execução.

..
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Voltando ás tcndcncias da decisão, temos
) que lembrar que possuem, ellas o attributo de

maior ou menor intcnsidudo, em relação com o
numero dos valores ostuhelecidos.

A força dUls tcndcnclas nascidas durante a
decisão ó relncionudn tom as ll()~ÕCS da assim
chamada "vontade íortc" c "vontade fraca".

A "vontade 1"01',lc" quer dizer justamente
persistencia idas tendencias de decisão que se
satisfazem sómente COma realização do aoío vo-
luntario.

"Vontade fraca" quer dizer o apagamento
das tendencias da decisão pelas dífficuldades
que apparecem na execução do aeto resolvido,
ou por novas premissas pragrnadicamente in-
justificaveis ,

A força de vontade identificamos então com
a d~pjlidade do esforço necessario para attin-
gir a realização' doacto resolvído.

O esforço é biologicamente desagradavel ,
Esta phrtase parece' ser paradoxal, porque

cada um -de nós se lembra das acções executa-
das até com grande esforço e ao meSJ11l0[tempo
com immenso prazer.

Os esforços sportivos podem servir-nos de
exemplo classico. Tanto o sportsman como a cri-
ança que CO~l1e para méta estão fazendo um
grande esforço coen prazer.

O prazer consiste em attingir o fim, e justa-
mente este prazer é tão pronunciado que cobre
o desprazer natural do esforço. O mesmo facto
se dá nos casos em que o scientista executa uma
obra scientifica; o artista, uma obra musical, etc.

Em seguida vamos passar em revista os me-
canismos realizadores da acção voluntaria.
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Distinguimos nas acçõa, voluntarias duas
categorias: as acções internas e as acções exter-nas.

Como inte.r.nas são consi,deradas as acções
voluntarias em que a vontwe transforma a evo-
lução espontanea dentro do proprio psy;chismo.

Externas são denominadas as acções liga-
das ás 'descargas dynamomotoras que atacam a
inerci.a do mundo ambiente tendo como obje-
ctivo de actividade os phenomenos e objectosexternos.

\Em geral nas cria'nças predominam as acções
externas, de accordo com a g~ral predisposição
de construir unídados psychicas novas tiradas
do mundo ambiente.

Todas as manifestações externas da activi-
da de humana se reduzem a uma série de movi-mentos.

A ,cODJscienciade que o acto voluntario de-
cidido vae ser executado no futuro proximo ex-
cita a motilidade externa por meio de reflexos
representativo-motores.

As representações da acção que a cri,ança
liga imaginativamente á propria pessoa (com as
etapas da aeção rep'l"esenta'da) POSjSUeJnlo cara-
cter dedespert,adores dos movimentos reflexos.

.A criança que vae fazer uma prova escripta
tem que representar anteriormente a si propria

. pegando a caneta, enfiando a penna no tinteiro,
representar cada p'alavra que vae es'crever um
momonn, ,depois.

Os movi'mentos da penna têm o caracter de
reflexos motores.

O termo reflexo, neste caso, frisa a falta de
consciencia dos movimentos.
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Verificamos este f'ac lo da representação pré-
via no caso, »01' o:'('1111'10, de levantar os pesos.

Col1ocando na Ircnto de uma criança dois!pe-
sos de um kilo, um d('ll<~ssendo grande e outro
pequeno, (' mandando levantal-os, vemos que, no
mOllJ,('lll0de suspende'r o 'peso maior, ,a mão da
criança sobe rrapidamellte á aíturn da cabeça
quasí, emquanto SU,spendendo o peso menor, 'a
mão sobe .devagar e não attingo uma amplitude
de movímemo tão pronunciada como no pri-
mOÍDO 'caso. ,

No 'primeiro caso, quando a 'criança avaliou
o objecto grande como pesado, apromptou, por
via reflexa, demais forças para suspendel-o; no
segundo 'caso, a criança avaliou préviamente o
objecto pequeno corno leve e ,a!pronJ[>toupoucas
forças musculares. Os effeitosde tal avaliação
prévia apparecem tambem no fa'cto conhecido
d.e...queos obj-ectos de peso igual são por todos
avali,ados em relação inversa acf seu tamanho.

A desproporção entI'e o esforço preparado
e o realmente posto enn jogo durante o acto de
levantar o peso faz com que os objectqs menores
sej am geralmente avalia'dos "como mais pesados
e os objectos grandes como mais leves. Um kilo
de plumas :parece, de facto, mais leve que um
kilo de chumbo.

E' inteI'essante que a ava'liação errada é tão
propria a todos que a sua ausencia, isto é, a
avaliação certa, póde ser consi,derada como si-
gnal de atraso intellectuaJ ..

Claparede e Flournoy submetteram ás ex-
periencias tdescriptas acima as crianças retar-
dadas e não enoontraram a illusão.
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Os reflexos que realizam os actos da vonta-
de chamamos "representativo-motores".

O reflexo representativo-motor, tanto me-
nos. representações detalhadas utiliza, quanto
mais sao elaborados os reflexos, e quanto mais
permittem a automatização do acto ,

Como vemos, o papel pratico ebiologíco dos
automatismos é enorme.

A existencia rlosautomatísmos permitte
dispensar a necessidade de continuo contrôle
intellectual das acções, poupando muito a ener-
gia íntellectuel que estamos obrigados a gastar'
executando os actos voluntarios não automatiza-
dos.

, Na dosagem dos automatismos que queremos
desenvolver nos alumnos, devemos basear-nos
na lei biológica do "mínimun", "optimo" e "ma-
xirrrum", pois o demasiado desenvolvimento dos
automatismos pó de ser prejudicial para os casos
nos quaes as condições imprevistas exigem a ada-
ptação especifica controlada conscientemente.

Como já frisamos acima, 'as acções exter-
nas têm grande importancía em relação á pe-
dagogia. Resumimos, finalmente. os dados re-
colhidos pela analyse ,

As acções externas, representando conse-
quencias das tendencias creadas pelas -decí-
sões, realizam-se pelas representações das acções
a executar, attribuidas a si p rop rio e conside-
radascomo imminentes no futuro immediato.

Os pr oprios movimentos realizadores das
acções externas são movimentos reflexos que
nascem sob a influencia da presença das repre-
sentações; estes reflexos são ,de canacter "repre-
sentativo-motor". '
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Agora, passaremos á actividade interna,
que subjectivamcnlc é expressa pelas modifica-
ções .da espontanea evolução psychica de quem
resolve, não dispensando, ao mesmo tempo, 'as
modificações de ordem objectiva que as acom-
panham.

Analysando a reaiização doaactos volunta-
rios intennos, nos varios domínios da psychica
humana, 'temos que percorrer os processos ín-
tellectuaes, affectivos e a propria vida activa.

No domínio Intellectual, a actividade volun-
taria refere-se: á evocação e formação volun-
taria das representações e das relações pensa-
das. ,

linrealizavel é o afastamento voluntario, o
apagamento voluntario dos conteúdos represen-
tativos.
.'-..,,--Uma percepção, um juizo, um, raciocinio,

uma reproducção mnemonica, uma discrimina-
. ção, todas estas funcções intellectuaes, podem-
realizar-se tanto espomtaneamants 'Corno volun-
tariamente. \

No raciocinio espontaneo, quem o realiza
deixa que a corrente da consciencía corra sem
ser inhibida, não controla as etapas consecuti-
vas.

Raciocinando voluntaeiamente, o indivíduo
mantém voluntariamente o fóco da sua consci-
encia no conteúdo dado. até resolver o problema,
inhibindo os desvios espontaneos da- attenção.

Na reproducção mnemoníca voluntaria, rea-
lizamos a evocação do conteúdo dado, pela inhi-
bição da attenção espontanea no evocador ,

Proseguíndo assim, podemos dizer que 'não
'existe nenhuma funcção intellectual consciente
que não possa transformar-se em processo vo-

••

-l'
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luntario, servindo a aUencão de unico mecanis-
mo realizador da vontade.

Temos que nos referir ainda á possibilida-
de de afastam os conteúdos nosquaes resolvemos
não pensar.

Resolvendo não pensar, mantemos a nossa
resolução no fócn da consciencia e, deste modo,
pensamos justamente no conteúdo que quere-
mos afastar ,

No caso de querer provocar a despreoccu-
paçãoda criança 00m o conteúdo indesejavel,
podemos' recorrer sómente á subetituição, quer

'dizer, procurar a preoccupação da criança 'com
um outro' conteúdo.

O segundo deve ser bastante caeregado af-
fectivamente p-ara poder manter . ,a attenção,
porque,como sabemos, a attenção voluntaria se
mantém pouco tempo sem ser substituída pela
espontanea ,

Lembrando do caracter global Idos senti-
mentos e emocões, sabemos 'que a influencia .di-
recta da vonta·de sobre a provocação, augmento,
ou diminuição da affectividade concebida na sua
essencia torna-se impossivel. Não é possivel a
'modificação -directa dos sentimentos nem emo-
ções.

Indirectamente, atacando asconsteHações
in tel.leotuaas, os 'elementos sensoriaes e outros
incluidos no sentimento, abrimos a possibilida-
de da influencia voluntaria sobre os processos
affeotivos ,

A influencia da vontade sobre a vontade é
clara para nós, quando sabemos que apropria
evolução «lo acto voluntarío consiste no enca-
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deiamento dos elementos intelleotuaes affectívos
e volitivos.

Sabemos lambem que cada um destes pro-
cessos póde evoluir tanto espontaneamente, como'
volun tariamonto , frisamos o papel principal da
attcnçào das influrncius da vontade sobre o res-
to da vi da psychica c a vou tade mesma.

P~ssareí em seguida a expôr os methodos
expenmcntaes no -dorninio da vida activa.

VIDA ACTIVA

1) Gràu de actívídade.
Metltodo« de pesquisa: ExecuÍlar na presen-
ça da criança um trabalho facil e accessí-
vel aos seus conhecimentos, observando até
que ponto toma a iniciativa de participar do
_~r~ba~~o.Po~~exemplo: Confecção do nome
dã: criança com peroIas, pelo examinador e
de maneira propositalmente inlhabil.

2) Disposições a construir .projectos das acções
futuras (gráu -de iniciativa) .

Methodo de pesquisa:

a) InterrogatoTio da criança.
b) InteI1l'ogatorio dos ;paes e professores,
perguntando~lhes :
I) Se a criança fala sobre o que pretende
fazer no futuro .

11) Se constroe planos fixos ou variados a
respeito -da fu turaprofissão.
111) Se reíacíona as observações que faz so-
bre os adultos com a sua vida futura.

•
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a) Observação das provas precedentes. '
b) Interrogatorío dos paes e professores,
perguntando-Ihes :

I) Se a criança é facil de 'convencer.
11) Se a criança cede facilmente 'aos pedi-
dos.
111) Se a criança é obediente.

6) Resistencia aos ímpedimentos durante a exe-
cuçãd (pereistencia, força de vontade.) .
Meihodos de pesquisa:
a) Examinar a 'curva ergographica.
b) Execução -de qualquer trabalho intelle-
ctual de difficuldade crescente. Por exem-

. .plo : Contar pontos vermelhos em UIllJ cam-
·-:po·circular em que estão «lispersos pontos

de variascôres.
c) Interrogatorios dos paes e .professores so-
bre a constancisda criança.
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3) Modo de avaliar os projectos (deliberações
tornadas sob um unico aspecto ou' sob va-
rios. )
Meihodos de pesquisas: Contar á criança uma
historia (sem cunho moralista) ou mostrar
um desenho -de uma scena onde haja algu-
mas pessoas em acção, e pedir que se collo-
que no papel de um dos personagens da his-

o toría ou do quadro apresentado, perguntan-
do o 'que faria no seu lugar. Analysar a res-
posta sob o ponto de vista dos criterios jus-
tificativos dawtitude tomada.

4) Rapidez da decisão.
Meihodos de pesquisa:
a) Dar á criança dois algarismos e ,pedir que
faça com elles umada.s quatro operações
escolhendo livremente Ia que quizer.
Medir o .tempo da decisâo .
b) Iuterrogatorio -da criança.
c)' Interrogatorio o dos p.aes e professores.
d) Observação decorrente das outras pro-
vas.

5) Inf'luencías externas sobre a decisão (sugges-
tão, persuasão, pedido, ordem) .
I) SuggesHbilidade.
Meihodos de pesquisa:
a) prova de Bine,(
b) prova-de Golgi. o

c) Facilidade-de indu ir detalhes falsos em
um depoimento livre sobre qualquer ambi-
ente ou facto o assistido.
li) Persuasão, pedido, ordem:

Methodos de pesquisa:

7) Teimosia.

Meihodos de pesquisa:
a) Observação da conducta nas experien-
das precedentes.
b) Intenrogatocios dos paes e professores.

8) Dominios de actividade .
~ eihodos de pesquisa:
a) Observação resultante das provas ante- o

riores.
b) Interrogatoríos dos paes e professores. \

,-



"

CAPITULO V

ELABORAÇÃO DE CRITERIOS
DIFFERENCIAES;

MODALIDADES DE APPLICAÇÃO
PEDAGOGICA

PercO'rremO's deste modo as leis mais im-
pO'rtantes do !psychismO' infantil citando, ao rnes- _
mo tempo, O'Sme~O'dO's observat1vO's e experi.
melllaes por meiO' dos quaes po dernns resolvaj- O'
vasto e.impO'rtantissimO' prO'blelna do exame .psy-
chologico 'da criança.

As consi.deTlações theO'ricas que precedem
cada conjunct., das prO'vas indicadas, sendo ba-
seadas no systema do "discriminaciO'nismO'_af_
fectivo", referem-se, na maion parte, ás leis de
psychO'logia ,geral.

Para facilitar a interpretaçãO' do material
l1ecolJl~db no exame e para facilitar a escolha
dos termos definidO'rés .de tál O'uqual qualidade
funcciO'nal observada, lembramos que, fazendO'
o exame psychO'lO'gicO'de um indi'Viduo infantil,
entramO's no dO'mânio da psychO'lO'gia individual.
Esta sciencia representa uma iprO'jecçãO' de to-
dos O'S,(lados da psychologia geral atravez dos
individlibs. .

A necessidade desta prO'jecção creou-se em
virtude da propria variabilidade.

,-
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Nas applicações praticas educa'tivas, a psy-
chologia individual permitte relacionar as indi-
cações fomecidas pela. psychologia geral com
as necessidades applicativas.

Executando um exame psychologico de de-
terminada criança, estabelecemos suas modifi-
cações funccionaes especificas e suas variantes
individuaes.

Vários psyúhologo.s crearam um numero
consideruvel de termos com o fim de facilitar
o estudo individual das variantes especificas,
apontando varias funcções como 'mais impor-
tantes.

Para Ribot, os elementos maiscaracteristi-
cos são os "de sentir e agir"; para Ribéry, os
"processos affe~tivos;"; para Sully. Ziegler,
Ebbinghaus e Dürr, são "as tendencias e dispo-
sições voluntarias"; para Duprés, "a fórma ha-
bitual das reacções", etc.

O facto de apontar tal ou qual funcção como
mais importante não decorreu, entretanto, da

. observação imparcial dos autores. Os termos
qualitativos e a escolha das funcções primor-
diaes têm decorrido sempre das premissas niti-
damente systematicCHphilosophicas, e exprimem
mais a tendencia de observação pragmatíca do
que producto de classificação imparcial.

Falando das propriedades individuaes, te-
mos que nos referir á sua correlação com a ida--
de, e ás propriedades herdadas.

O facto de nos preoccuparmos exclusiva
mente com a idade infantil, restringe a nossa ta-
refa ao estabelecimento das respectivas varian-
tes.

A infancia possue os seus característicos ela-
rcs j ipon exemplo: sensibilidade sensorial espe-

..
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cifica no dominio gustativo, etapas evolutivas
da concentração da attenção de accordo com a
idade, prevalencin dos processos fixadores na.
dominio mn monico, cxaggero da utilização das
imagens gencricas para a formação das conce-
pções. etc. .
. Não cmprehendo aqui a analyse systematí-
ca das variantes específicas para a idade jl1fa~-
til porque os dados de ,psychologia gera], Incluí-
dos nos commentarios do questionario, traçam

, as dírcctrizes para seu estabelecimento autono-
mo pelo psychologo exam~na'?or. .

O problema da hereditariedade ligado com
a questão das variantes individuaes, embora
constituindo uma questão de primeira impor-
tancia, é trabalho pelos psychologos com certo
exaggero de simplifica cão .

E' evidente que,é'm determinadas épocas
e analogas cõndíções externas, se revelam fa-
cilmente as disposições herdadas, mas não é pos-
sivel estabelecer; as ímmutaveísvderínídas, fôr-
mas dos caracteristicos innatos, expressas em
termos pragmaticos. . .

Herdada pó de ser a carga geral energeti-
ca, a coordenação funccional. a sensibilidade
sensorial ou affectiva, a plasticidade mnemoni-
ca a impulsividade, etc., mas não o caracter, h ."bom" ou a aptidão para a mal ematíca .

As disposições (herdadas transforjnam-sa e
tomam rumos específicos em relação com o am-
biente e as condições vitaes.

Stern distingue o termo "variação", isto é,
o acto de variar uma funccão atravez de diver-
sos individuos, do termo "variante", para o qual
reserva o sentido de fórmas furíccionass deter-
minadas. I
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Sem entrar na analyse das theorias de Stern,
vamos citan alguns exemplos das variantes que
estudamos no exame psychologíco da criança.
Por exemplo: - menor ou maior sensibilidade
sensorial, attenção mais concentrada ou dis-
persa, díscrdmínação mais ou menos desenvol-
vida,memoria mais ou menos duravel, tenaz ou
prompta, sensibilidade affectiva mais ou menos
susceptível, intensa ou coordenada, reactivida-
de mais ou menos rapida, etc.

Ü estabelecimento das variantes occupa,
aliás. no exame psychologico, o lugar introdu-
ctorio. '

Como já frisárrnos acima, o psychogramma
não póde ser interpretado como somma, mas
sim, como synthese das variantes' observadas.

Para entender esta synthese. baseamo-nos,
na fixa relação mutua de certas modalidades
funccionaes, quer dizer, na correlação Iunccio-
naI.

"Duas funcções sãocorrelatas quando as
determinadas variantes .da primeira po derm ser,
com certa probabilidade, subordinadas a deter-
minadas variantes da segunda", - diz Stern.

Binet e Henri tambem consideram impor-
tantes as pesquisas das correlações funccionaes.

Aliás, nenhum mecanismo psyohico póde
ser analysado xlispensand., o estudo do fundo
genetico correlativo da funcção estudada.

No estudo das correlacões funccionaes não. ,
nos interessa sómente o seu estabelecimento,
mas especialmente o problema da irnportancia
psydhologica de-determinadas funcções psychi-
cas, e a sua hierarchização na base correlativa.

As funcções primordiaes são as que têm
grande numero-de irradiações correlativas; as

-125 -

funcções secundarias evoluem em dependencia
doconjunclo do psychismo sem que a sua trans-

, formação acarrete Jl}()(UfiCH~~<iCSdas outras fun-
cções.

O cstahclccimcn to das Iuncçõcs primordiaes
no exclusivo caminho do estudo dus correlações
foi 'que deu ao systeniu de ,W. Hudecki a deno-
minação do "discriminucionisJl1o-affectivo". A'
discriminação e á sensibilidade affectiva é con-
ferido o papel de processos basicos c primor-
diaes, em virtude da numerosidade das suas
irradiações correlativas. Esta hierarchia prcdc-
termina tambem vas directrizes no exame ,psy-
chologico individual da criança.

As falhas nas funcções basicas naturalmen-
te tornam-se mais importantes do que nas fun-
cções secundar-ias .

Aliás, ao se falar nas falhas na analyse das
variantes e correlações funccíonaes, temos que
lembrar aqui a lei .de substituição. Sendo algu-
mas funcções pouco desenvolvidas, muitas ve-
zes podem ser ellas compensadas pelas outras
bem desenvolvidas . Por exemplo, o tacto nos
casos de cegueira substitue a visão; nas aulas
de geographia recommendamos 'aos alumnos
que façam os mappas, até plaJsticos, para justa-
mente substituir a fixação do conteúdo abstractn
pela fixação que se utilizará das' funcções vi-
suaes e motoras ,

Referindo o funccionamento de cada pro-
cesso á synthese psydhicade determinada crian-
ça e tomando em consideração a lei de compen-
sação funccional - vemos, portanto, que as
reaes falhas nas variantes observadas só devem
ser estabelecidas quando um defeito de um pro-
cesso não é compensado por. um adequado des-

11_
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envolvimento de outro, pr'oduzindo as conse-
quencias morbidas em relação á synthese men-
tal. _

Não existindo até agora um systema com-
pleto de psychologia individual, e só sendo pos-
sivel aapplicação pratica da ,psy.ohologia aos
pro?l~mas individuaes atravez a psychologia
individual - apontamos os problemas especif'i-
oos que pertencem a esta disciplina (problemas
de variantes, correlações, hierarchização e sub-
stituição funccional) para serem tomados em
consideração na pratica do exanie e na interpra-
tacão dos seus resultados.

• Actualmenta a procura do "pratico" produziu
_a ,despreoccupação com a methologia das appli-'
cações, e dahidecorremas tentativas de resol-
ver os sérios e hasicos problemas para a futura
humanidade, justamente problemas da educação
e ensino, por meio dos tests demasiado par-
ciaes, simplificados, sem olhar para oconjuncto
psychico do futuro homem. .

O nosso examepsychologico não escolhe na
Sua execução os meios mais rapídos, nem mais
faceís de executar pelos leigos; ao contrario, sen-
do methodico, precisa ser executado pelo conhe-
cedor dos methodos psychologicos, e não se atre-
ve a resolver a séria questão da silhueta psychica
da cniança por meio de um, ou uma duzia de tests
tirados dos dominioscasuaes.
- Construimos as nossas conclusões, passando

methodologicamente por todos os dominios da
vida psychica infantil.

As conclusões não servem somente para
constatação do facto de que a criança apresenta
faltas em um ou outro dominio, mas, conhecendo
a lei de substituição, sendo scientes das correla-
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ções, sabendo quaes as funcções que estão pouco
desenvolvidas - as basicas, ou as secundarias-
saberemos explicar ao pedagogo que funcção exi-
ge especial cuidado em determinada criança,
para que elle em seguida possa utilizar os sys-
temas pedagogicos adaptados que conduzirão
ao fim collimado .
. Até agora traçamos as indicações psycholo-

gicas pura o exame de ordem geral, não visan-
do uma cxigcncía Ipratica preestabelecida.

Além de taes exames, a escola impõe a ne-
cessidade de exames com fins nitidamente pe-
dagogicos. Ern si, o exame com taes fins não
díff'ere do já antes descripto; accentua eIle, po- ,
rém, nestes casos, os pontos cuja pesquisa re-
solve os problemas escolares particulares, im-
mediatamente exploraveis ..

i1stê grupo 'de pesquisas pertencem sobre-
tudo os exames com fins correccionaes.

No futuro desenvolvimento ,do ensino, cada
escola terá um psychologo especialista escolar.

Já bastante frisei a impossibilidade de o psy-
chologo escolar poder ser substituido pelo me-
dico ou professou, que podem ser muito pre-
parados como especialistas, mas que, não pas-
sando pela disciplina da psychologia, não po-
dem, sem cahin no dilettantismo,dar fir-
mes, nem justificadas opiniões sobre os pro-
cessos psychicos do educando, assim como
nenhumpedagogo investiga a urina da criança,
sabendo até, ás vezes, como reconhecemos a re-
acção albumínosa, etc.

O psycholog., escolar deve receber do peda-
gogo as perguntas relacionadas com algum dos
domdnios psychicos.

~I
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Justamente neste caso, o psychologo enfren-
tará o exame psychologico adaptado a esta per-
gunta, ou, em outro caso, aO. defeito psychico
apontado pelo pedagogo em determinada cri-
ança. Por exemplo : O alumno teima de bo-
tar no. caderno o.matabo.rrão. verde, embor-a sai-
ba 'que a côr-regulamentarrí., matabo.rrão. é ver-
malha, e ainda diz que o delle é vermelho tam-
bem; outro caso. - o. alumno quando. se preoc-
cupa com iqualquer assumpto, torna-se surdo. e
cego puna com o. que o. professor diz ou mostra;
ainda outro caso - o alumno demonstra franca
malevo.lencia com os collegas 'feio.s, etc.

Resolvendo. estas questões por meio do
exame psychologieo, as .assirn chamadas "culpas'
dos alumnos attenuar-se-ão pro.nunciadamente;
talvez não se fale mais na teimosia no primeiro.
caso, na surdez nem cegueira no. segundo caso. e
na malevolencia no. terceiro.

A vida escolar for-nece para o pedagogo dia-
riamente difficuldades semelhantes no. seu tra-
balho. profissional, e justamente estas difficul-
dades podem ser afastadas por outro profissio ...
nal - o. .psycho.lo.go..

O exame psychologíe., adaptado aos casos
particulares tem que ser baseado. nas mesmas
premissas psychologicas em que baseamos o exa-
me geral.

Embora o. pro.fesso.rchame a attenção do.
psychologo sobre um caso. definido que se refe-
re a tal ou qual processo psyohico, o. psychologo
sómente póde examinar o. processo apontado
Iígando-o com o. fundo psychico geral, quer di-
zer, Iígando-o com o. exame psychologíco geral.

A analyse genetica de uma funcção isolada
só póde ser feita atravez as correlações sobre-

I
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tudo quando. se trata de dar claras indicações
pedago.gicas ao. pro.fesso.r.

Nos casos de ícimosin, por exemplo, o. psy-
cho.~o.g~só conhecendo a silhueta total do. alum-
no. mdICará ao pedagogo o lllethodo. mais apro-
priado. para a criança dada.

Já sahemo.s que, ás vezes, a persuasão. não
dará r~su1Lados, emquanm a ordem (para a mes-
ma crIanQa) ou suggestão. vão. dar resultado fir-
me e r~pldo.

. MUltas vezes, enco.ntrada a passividade nas
crIanças escolares, po.derá ella ser substituida
pelo desenvolvimento. dos sentimentos activos dó
mo.d~oproprio para ~eterminada criança. A de-
mas~ada_ ~?ncentraçao. da attenção, a sua "in-
ter~IZIaç.ao , tambem serão. transformadas em
maI.s. dIsper{Sada e exteriorizada, chegando ao
e<:I~Ihbri.opor .meios iproprios a determinado. in-
d.IvHhlf?}...o.f~ntIl.:A.conservação. mnemonica dif-
fIcultada pode conseguir sua melhora por meio
da formação da~ relações pensadas, explorando
o terr,eno.. PSyChlCO,51edefinida criança, etc.

E ey,Iden~e, entao., que, pata fo.rnecer meios
de desenvolvImento eJe urna funcção precisa-
mos .co.nhecen a psyChlCa toda da criança, isto é,
~~ecIsamos fazer to.do. (geral) exame psycholo-
glCO.procurando as correlações com a funccão.
-sU?hnhada, ou en tão a po.ssibilidade de substí-tuíl-a.

O ulti.illiO.typO de. exame psycholo.gico, q~e
tamb~m VIsa fins partIculares, é o. exáme de ori-
entaçao. ou selecção. profissionaes.
- Esta mo.dalidade de exame, na época actual,
preo.ccupa, sobretudo, as esco.ll)..5pro.fissionaes.
Entretanto., nas reformas do. ensino. que se reali-
zam no. mundo. inteiro, elleentra, tambem, na



-130 -

cogitação dos educadores de todos os typos de es-
colas. .

Já temos explicado a impossibilidade de in-
vestigar, com fim de qualquer applicação, uma
isolada particularidade do psychismo, sem c:o~he-
cer o psychismo todo. Esta .these !l0s servira ~e
base no nosso exame de orientação ou selecçao
profissíonaes, isto é, vamos relacionar tal exame
ao psychologico geral.. . . .

Assim como não é possível corrrgir a teimo-
sia da criança sem conhecer profunda!lle~teo
seu psychismo todo, do me~m~ modo, nao ~ pos-
sivel determinar a que profissão se adaptará sem
conhecer profundamente o seu conjuncto psy-
chico .

O dilettantismo de certos exploradores da
psychologia creou um despr~zo para co.m a to-
talidade funccional do orgamsmo psychico . To-
dos acham certo e justo que um medico, no m<?-
mento de resolver que typo de narcose vae appli-
cal' a um definido sujeito, seja obrigado a consul-
tar todo o organismo do paciente, para não pre-
judicar, por exemplo, os pulmões fracos com o
ether, embora o facto de que o doente vae dor-
mir com qualquer dos narcoticos. seja claro .de
antemão. Porque então o orgamsmo psychico
não merece uma igual consideração? Porque
basta, na 'opinião de diversos psychote~hE-icos,
investigar só a habilidad~ manual e a VIS~O da
criança .para resolver a Importante questao da
sua futura profissão?

A psychotechnica surgil! da procul'~ ?e ex-
ploração das leis psychologicas no domínio das
actividades profissionaes.

O progresso do aperfeiçoamento dos meios
de trabalho e das machinas, a necessidade de 00-

-131-

ordenar estes meios com as possibilidades do ho-
mem trabalhador, evidenciaram a necessidade de
se tomar em conta as propriedades individuaes,
o factor pessoal, o "coeff'icientc humano" .

. Posteriormente, procurou-se a adaptabilida-de deste coefficiente não sómente a determinada
machína mas tambem á profissão, isto é, ao ramo
de actividade socialmente delimitado e avaliado
sob o ponto de vista do rendimento especifico.

Esta preoccupaçãocom o rendimento fez
com que o psychismo humano, submettido a pes-
quisas psychotechnicas, fosse tambem investiga-
do sob este exclusivo ponto de vista.

, Comparando 'O rendimento pessoal com o
rendimento da profissão, deduz-se com excesso
de simplificação a capacidade ou a incapacída-
de do individuo para determina dá profissão.

Surgiu o problema da orientação e selecção
profissionaes.
-'-..•.-A.ortentação profissional possue caracter in-

dicativó, isto é, indica a profissão á qual se pres-
ta o definido individuo. A selecção profissional
tem caracter tanto indicativo como prohibitivo,
isto é, verifica se o candidato se presta a dada
profissão,

Na pratica actual geral, mais frequentemen-
te, os exames profissionaes visam o problema da
selecção ; em relação ás escolas e crianças, entre-
tanto, interessa-nos mais o problema da orienta-
ção profissional.

Como já apontámos, o principal problema
pratico da orientação e selecção profissionaes re-
pOUB'ana procura da compatibilidade do rendi-
mento pessoal com o rendimento profissional.

A psychologia, em si, não se preoccupa com o
rendimento, Antes, portanto, de attribuintal ou
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qual determinada modalidade de rendimento a
tal ou qual modalidade da funcção psychica, .de-
vemos estudar esta funcção sob o ponto de vista
do rendimento pratico a ella inherente.

A psychotechnica, por causa disso, tendo pe-
rante ai a necessidade de ligar a noção de fun-
ccão com a de rendimento, substituiu o objectivo
las suas pesquisas, collocando, em lugar das fun-
cções, as aptidões que são justamente as funcções
encaradas sob o ponto de vista do rendimento.

Entretanto, o psychotechnico, estudando as
.aptidões, não póde perder de vista a sua genese
funccional; medindo tal aptidão, deve sempre li-
gal-a mentalmente com o seu gerador funccionaI.

Outro problema importantíssimo para o psy-
choteohníc., é constitui do pela necessidade de es-
tudar a actividade profissional em si, para po-

~er Iígal-a com o apparelho psychico humano.
Só depois de resolver para si os dois proble-

mas praticos, é que o psychotechníco póde em-
prehender as pesquisas referentes a individuos
com o fim de oriental-os ou seleccional-os sob o
ponto de vista profissional.

Assim como a psychologia individual se ba-
seia nas leis de psychologia geral e é precedida
por ella, a psychotechnica individual só pó<;leser
efficiente quando precedida pelo estabelecimen-
to das leis geraes do rendimento funccional e
rendimento profissional.

Estudando a compatibilidade e a adaptabili-
dade da criança a determinada profissão, deve-
mos preoccupar-nos com .a compatibilidade do
rendimento funccional em relação com as exigen-
cias pragmaticas dessa profissão.

A actual psychotechnica cahiu na pura tech-
níca porque os psychotechnicos não se preoccu-
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param sufficientemenle com os prévios criterios
avaliativos, esquecendo o lado psychico durante
as provas .psyohotechnícas.

Uma criteriosa revisão, para ligar os me-
thodos já existentes com os dados lheoricos, abre
um campo vasto para o desenvolvimento da psy-
chotechnica.

Os methodos psychotechnicos empregados
até hoje precisam ser completados pelo exame in-
dividual puramente psychologico .

Com, o fim de aproveitar na pratica a lei de
substituicão funccional, é necessario o estabeleci-
mento das correlações activas praticas, no sentido
de objectival-as quantitativa e,qualitativamente.

O objectivo pratico da psychotechnica im-
põe tambem, CO~tl1iO já mencionamOs, a analyse
psychologica da acção humana, do trabalho e dos
seus ramos praticos.

O""tOnstante âccrescimo das profissões diffi-
culta pronunciadamente o trabalho do psychote-
chnico.

A unica possibilidade que conduz á coorde-
nacão é: classificar em geral as acções humanas
e ~rear os termos de avaliação applicaveis na
posterior analyse de cada profissão. .

Lippmann e Piorkowski procuraram classí-
ficar o trabalho; Forster tentou o estabeleci-
mento de alguns criterios geraes de avaliação.

Ultimamente o estudo do trabalho humano
conduziu até á creaçâo de nova sciencia: a ergo-
logia (Sollier, Lahy) cujos futuros progressos
concorrerão para a resolução de muitos proble-
mas da psychotechnica geral.

Possuindo firmes e systematizadas opiniões
de orderm geral, o psychotechnico geral póde co-
meçar as investigações dos casos particulares.
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As exigencias sociaes immediatas fizeram
com que a psychotechnica parcial precedesse a
geral, assim como, .ha seculos, a vida exigiu a
creação da arte de curar antes de conhecer
theoricamente as doenças.

Cada laboratorío psychotechnico deve ser
identico ao laboratorio psychologico geral, só-
mente completado ,com dispositivos apropriados
ás pesquisas de aptidões.

,Sabemos que,começando qualquer investi-
,\ gação do individuo, o psychologo não póde

dispensar oconhecimento da sua individualidade
psyohica, quer dizer, não é possivel dispensar o
exame psychologíco geral.

O papel do psyohotechnico não se reduz á
obrigação de apontar as insufficiencias das apti-
dões, mas tambem é obrigado a dar indicações
quanto aos meios de corrigir, se achar insufficien-
cias , '

Como póde corrigir se não conhece o total
psyohíco da criança? Algumas insufficiencias
corrigem-se por meio de exercicio, mas outras
por substituição.

E' clano que, para invocar a substituição, é
prec so conhecer o psychismo da criança ~xami-
nada, e podemos realizar um tal conhecimento
só por meio do exame geral psychologic., que nos
esclarecerá sobre todas as funcções psychicas.

Durante o exame da orientação ou selecção
profissionaes opsychologo naturalmente accen-
tuará com mais cuidado os mecanismos psychi-
tos que achar, de accordo com os dados da psy-
chotechnica geral, mais importantes á futura
adaptação para determinada profissão.
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O psyohotechníco, terminando, em primeiro
lugar, o exame psychologico geral, tem que, em
seguida, prcoccupar-se com:

I) as aptidões hasicas .
11) as aptidões secundarias que entrem ne-

cessariamente no conjunclo da profissão a priori
analysada nos seus factorcs psychicos ,

Os methodos applicados para a observação
das' aptidões são constituídos por:

a) observação livre;
b) observação systematizada;
c) questionarIos ;
d) exame de conhecimentos;

~

de aptidões basicas;
de aptidões secundarias;

e) tests syntheticos;
empirioos ;

':"'C' ".,... de-conhecimentos .

Lippmann usa somente o methodo obser-
vativo, oppondo-se á methodologia exclusiva-
mente1:echnico - exper imental da America do
Norte.

Nós "baseamo-nos muito tambem no metho-
do observativo, tanto livre, como systematizado,
entrando em contacto comi o examinando duran-
te o exame psychologico geral.

Quando o exame, por quaesquer razões,
tem caracter esponadico, reduzido a poucas ho-
ras substituímos a observação pelas perguntas
ou 'questionarios planejados como a observação
systematizada ,

O exame de conhecimentos esclarece-nos se
certas manifestações activas provêm das apti-
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dões naturaes ou das noções adquiridas pelos
estudos.

A observação livre, a systematizada e o exa-
me de conhecimentos não representam, aliás; no
manejo do exame psychologino, etapas desta-
cadas, separadas: 'pelo contrario, durante a
pante puramente experimental, o examdnador
não pára de observar o conjunto.

A observação serve, neste caso, não sómen-
te para recolher as definições das variantes,
mas, sobretudo, para conscientizar as corr.ela-
ções interfunccionaes.

As experiencias creadas com o fim de veri-
ficar na criança a existencia, a qualidade, e o
grau de desenvolvimento de certas funcções cha-
mamos de tests psychologicos. ,

Cada experiencia psychologica feita com o
fim de comparal-a ás analogas executadas com
outros indivíduos, ou com o padrão acceito,
transforma-se, portanto, em "test".

Importa, entretanto, distinguir um test psy-
ohologico ou psychotechnico das provas globaes
activas não ligadas com determinadas funcções,
que infelizmente, hoje, são confundidas com os
tests psyohologicos.

Os tests utilizados por nós visam sempre
uma funcção psychica definida. e bem delimi-
tada.

Os resultados experimentaes obtidos em de-
terminada criança são, deste rmodo, a expressão
directa da funcção psychica.

Na psychotechnica actual, os tests, corno-já
frisamos, não visam o isolamento methodico da
funcção que querem investigar, mas, pelo con-
trario, logo se preoccupam com a efficiencia
pra tica de funcções indeterminadas.

E' caracteristico o .facto de que, antigamen-
te, havia tests de attenção, de discriminação, do
raciocínio, etc., e agora não temos mais os tests
das funcções definidas, só os caracterizados pe-
los nonnes dos autores. s:

Este americanizado modo de agir na psy-
chotcchnica dá resultados numericos, póde

, ser ('lItl'egut:; a qualquer leigo para ser executa-
do, mas que oonsequencias tem tal procedimen-
to? Será que vamos satisfazer-nos concluindo
que a criança "x" commetteu 12 erros no test de
"fulnllo",e a criança "y" 22, sem saber que
fUIH:Ç,iovisa o tal test, sem saber se a fnnçcão
pó.de ser substitui da ou não, sem saber como ten-
tur a melhora da criança "y"?

Creou-se uma nova preoccupaçã., para os
professores prímarios: todo dia uma série dos
tcs ls para applicar á classe.

. Pobre professor ou professora; dá uns pa-
péis' Tncomprehensiveis ás cr1ianças e man-
da depressa executar a prova testil sem saber o
que visa um tal trabalho amolador. PÓde-se re-
plicar que o professor sabe que os tests servem
para investigar a efficien'cia do traba1ho da elas-
se respectiva, mas mesmo assim lembramos que
o professor não vê as causas da efficiencia e está
executando um trabalho cego, emquanto o actual
desenvolvimento da sciencia nos permitte exe-
cutar uma minuciosa analyse das f'uncçôes psy-
chicas.

O creador da psychologia diffcrencial, Stern,
declarou: "Taes tests não têm de commum com
a psychologia sinão o nome".

A mecanização excessiva é admissivel em-
quanto crea novos inventes technicos e indus-
triaes, irias não quando pretende mecanizar a
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sciencia. Assim, temos que falhar um dia. Fe-
lizmente, os scientistas não chegaram á conclu-
são de que é preciso economizar e mecanizar o
pensamento Iproprio e protestam claramente
contra o "americanismo" introduzido nos ramos
praticos da sciencia.

O trabalho scíentific., é demorado minucio-
so e systematizado; mas dá resultados baseados
nos rigores -scíentificos, e não na execução "boa"
ou "má" do test de tal ou qual aut r. '

Emquanto o Iabonatorio testíl-t hnico, re-
cusando um homem para executar o trabalho
de -chauffeur, dá .o parecer que: o examinando
não fez o test "a" bem e nem começou o test

, "b"-, nós vamos apontar, no mesmo caso, as
provas funccionaes, ás vezes não ligadas techni-
camente com a roda do chauffeur, por exemplo
a forte prevalencia do caracter concentrado da
attenção, que impossibilita a execução da pro-
fissão acima citada.

Criticando os tests actuaes, criticamos os
ernos ,dentro dos tests, mas não a idéa de sua
applícação .

Cada psychotechníe., deve crear os tests e
como directriz da creacão deve tomar as indi-
cações seguintes: •

1) provocar uma acção ligada a determina-
da funcção psychica ou determinado conjunto
funccional;

2) avaliar os resultados desta acção com a
maior objectívidade possivel, tanto nos casos de
avaliação quantitativa, como nos de avaliacão
qualitativa; .

3) procurar coordenar a applicação succes-
siva dos tests; primeiro, investigando as funcções
hasicas, depois as secundarias ;

4) conhecer bem a relação psychologica en-
tre, a aptidão investiga da e a applicação desta
aptidão á categoria pratica da profissão;

5) preparar antecipadamente o co?heci-
mento das possiveis substituições funcclOna~s
que podem manifestar-se com analogo rendi-
mento.

E' claro mais uma vez, que taes tests psy-
ohologicos podem ser executados unicamente
pelos especialistas.

Existem ainda, no domínio pedagogico, os
tests chamados pedagogicos, servindo elles para
examinar os alumnos nas ma terias escolares.

ds tests pedagogicos não representam nada
mais que uma nova fór.ma de exa~inar os co-
nhecimentos de determinada materra .
"''''-'Müitos admiradores dos tests pedagogicos
dizem que tal fórma de examinar é, unif'or-
mâzada, portanto justa, para todos os alumnos.

Sempre se faziam as provas escriptas sob
thema uniforme, mas é ainda questão se a pro-
va escnipta ou test pedagogico são pedagogicos,
servindo como fonte de definitiva avaliação dos
alumnos.

Explorados de maneira subsidiaria, lanto os
tests pedagogicos como as provas escriptas ~e-
rificam a adaptabilidade autonoma das noçoes
dos alumnos ás exigencias praticas das questões
inesperadas.

Empregados como fon te exclusiva de avalia-
ção dos ~onhecimentos, as prov~s. escx:iptas, e,
ainda mais, os tests, nos quaes esta incluido e ac-
centuado o factor tempo, ameaçam fornecer da-
dos incompletos, muitas vezes dependentes da
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propria technica de escrever e do estado emotiv.,
dos examinandos.

Ainda mais que a explicação dos resultados
dos tests pedagogicos representa um excesso de
schematismo decorrente da procura de facilitar
o manejo do exame.

O problema de avaliação dos resultados dos
tests em geral é muito difficil de resolver.

Os psychotechnicos introduzem uma con-
vencional avaliação por pontos; torna-se. neces-
sari., coordenar as designações funccionaes dos
diversos domínios de aptidões,' e para este fim
empregamos o antigo methodo de Galton, intro-
duzido na psychotechnica por Claparede : o me-
thodo de percentis ,

O methodo consiste em dividir em 100, par-
tes a differença entre o mínimo e o maximo ren-
dimentos obtido de 100 individuos investigados,
instituindo 100 graus de rendimento funccional.

Piéron chama os percentis de centis. Os
centis ou percentis podem ser substitui dos pelos
decis, quintis, etc., para simplificar a conta-
gem.

Empregando o methodo de percentís, pode-
mos resumir os resultados das experiencias so-
bre varias aptidões, formando o-assim chama-
do por Rossolimo-"perfil psychologico" do da-
do individuo.

Depois de um aprofundado exame do alu-
mno, 'que deve corresponder li determinadas
exígencias, depois de resumir e in terpretar as
suas aptidões, o psychotechnico deve, 'ou com-
parar as aptidões do alumno com as exigencias
de varias profissões - orientação profissional
- ou com OS elementos psychicos de determina-
da profissão - selecção profissional.
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Nesta comparação elle não deve basear-se
na exclusiva avaliação do rendimento pratico
das acções copiadas das da profissão, mas sem-
pre delimitar as aptidões de accordo com seus
correspondentes psychicos.

O exame da acção pralica global poderia ser
executado simplesmente pelos especialistas das
profissões respectivas sem presença de um psy-
dhologo . Este entra no papel de engenheiro
emquanto não interpreta exclusivamente o que
pertence á sua competencia, isto é, capacidade
psychica.

Os tests psychotechnicos não devem visar
as acções globaes; pelo contrario, devem consti-
tuir experiencias reduzidas, visando a evi-
denciação das ap tidões psychicas a priori de-
terminadas.

Resumindo, podemos frisar: 1) a applí-
caç~6'pràtica a-e uma sciencia deve obedecer a
rigoroso method., scientifico.

2) A applicaçã-, da psychologia aos fins psy-
ohoteohnicos evidencia os factores psychicos na
actividade pratica, utiliza-se dos conhecimentos
das leis da psychologia; utiliza as indicações
praticas directas, sendo ellas já elaboradas pela
sciencia.

3) A psychotechnica geral estuda as fun-
cções psychicas sob o pon to de vista do rendi-
mento; estuda as correlações entre as aptidões;
crêa os critcrios geracs de avaliação do rendi-
mento; faz a classificação geral do trabalho em
relação com as aptidões isoladas, OU com as syn-
theses de aptidões; elabora ou methodos das
pesquisas.

4) A psychotechnica individual estuda as
aptidões dos indivíduos; analysa as profissões
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sob o ponto de vista funccional e das aptidões;
estabelece a relação pratica entre o individuo
investigado e as exigencias praticas.

5) Não se Ipóde fazer nenhum exame psy-
dhotechni~o do individuo, sem prévio exame
psychologlCo.

6) Os methodos de exame psychotechnico
individual são os seguintes:

a) 'Observação livre;
b) observação systematizada;

'c) questionarios;
d) exame de conhecimentos;

1
de conhecimentos.
de aptidões basicas

e) tests de apti.dões secundarias
syntheticos
empiricos . ,

7) Constroem-se em seguida os perfis sche-
maticos do individuo.

8) O estudo das profissões observa a acti-
vidads profissional, examina os profissionaes
c?nsIdel1ados aptos e inaptos; applica os crite-
nos formados pela psychotechnica .geral, elabo-
ra os questionarios de aptidões para determina-
da profissão. ,

9) O exame psychotechnico, na época actual,
só póde ser executado por um especialista psy-
ehologo. (Radecki-"psychotechnica").

CAPITULO VI

OBSERVACOES FINAES
Nos capítulos anteriores, descrevemos a

technica do exame psychologico e desenvol~e-
mos curtas considerações theoricas necessarias
para poder interpretar os dados recolhidos
pelo exame.

Preoccupamo-nos também, pai ticularmen-
te, com a applicação do exame para fins peda-
gogicos e psychotechnicos.

Antes de concluir o presente trabalho, que-
remos "ainda=fazer .algumas considerações de
ordem geral que têm como fim a e~idenciação
do proveito que os exames, conduz~dos segun-
do o nosso plano, podem fornecer a p~yc!lOlo-
gia da criança como a um ramo especializado
da psychología e que constitue uma das suas
disciplinas particulares.

Não existe até agora um tratado de psycho-
logia da crtiança organizado comJ?leta. e syste-
maticamente. O exame psychologico geral, ba-
seado na rigorosn e syste~atica ?bservaç~o e
experimentação psychologíca, pode servir de
colheita do material para systematizar as obras
parciaes já exis ten tes.

A "alma" infantil, quer dizer, a psychica
'da .críança, cada vez m~is, preoccupa o mundo
psychologico e pedagógico, conve?~Ido de que,
somente conhecendo-a, consegtnra a creação
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dos mcthodos efficientes do ensino e da edu-
cação. .

Com Clar-aparêda podemos dizer: "La pé-
dagogie doit reposer sur Ia connaissance de
l'enfant comme l'hor.ticuIture .repose sur Ia con-
naissance des plantes, c'est Ia une vérité qui
semble élementaire".

Esta pura verdade é reclamada por todos.
Já 06 philosophos se preoccuparam com a

vida psychica da criança, quando discutiam o
problema da existencia ou não das idéas inna-
tas. Assim foi que Locke em 1693 escreveu o
seu livro "Pensées sur l'éducation".

Cabe entretanto, a Jean Jacques Rousseau
iniciativa' da creação da psychologia infantil,
com o seu celebre livro "Emile", e, com razão,
é Rousse.au considerado o Copernico da peda-
gogia. .

Tambem Herbert Spencer, na obra "Edu-
cacão", insurgiu-se contra o pouco esforço que
se °fazia nesse tempo para conhecer a infancia.

Kant e Herbart demonstraram que a peda-
gogia deve basear-se na psychologia.

Posteriormente, o esforço de conhecer a
psychica da criança cresceu rapidamente. Ho-
je elle é .grande de Jacto, mas pouco connexo,
não baseado em umsystema scientíf'ico rigo-
roso.

As primeiras observações sobre o psychis-
mo infantil encontramos já no anno 1787, no
trabalho aÍlemão de Tiedemánn. Em 1881",
Preyer escrevia sobre a alma da criança.

Taine, Egger, Perez na França; Darwin,
Pollock na Inglaterra, também se preoccupa-
vam com a alma infantil.
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Nos Estados Unidos, na mesma época,
Stanley Hall achou necessario fazer ut;I,a re-
forma na pedagogia, baseada no conhecimento
da psychologia da criança, e em 1893 Hall fun-
dou a "National Association for the study of
children". James muito concorreu com as suas
"Causeries pédagogiques".

No anno 1895 Baldwin editou o trabalho-c-
"Le développementmental dans l'enfant et dans
Ia race".

Em 1896 Earl Barnes e Dewey estudaram
o psyehismo infantil. ._

Na Inglaterra, Sully, em 1895, escreveu
uma vasta obra intitulada: "Estudos sobre a
criança". .

Na mesma época, estudou o desenvolvi-
mentomental das crianças escolares nas esco-
las da-Jngla terray-o Dr , Warner. . .

Bain, Darwín, Romanes, como biologistas,
estudaram o psychísmo infantil.

Na França, na época respectiva, com~ça-
riam o estudo das crianças escolares: Taine,
Pérez, Cramaussel, Compayré, e desenvolveu. o
estudo A. Binet, então director do laboratorío
Psychologico da Sorhonne ,

No anno de 1900, Buisson fundou a: ':So-
.cieté lihre pour l'étude psyc.hologique .~e I e-?-
iant à Paris", assumindo Ribot a presidencia
desta sociedade. .

Em 1905 Binet organizou em ParIs um la-
I boratorio de' investigações pedago~i~as. .

Em 1906, Paul Boncour e Phílíppe publi-
caram uma revista intitulada : "L'éducateur
moderne" .

Na Allemanha, em 1881, Preyer publicou a
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sua celebre obra; em 1896, houve uma publi-
cação periodica: "Die kinderfehler", que mai
tarde se transformou em "Zeitschrift für Kin-
derfoschuna". Neste mesmo anno, Groos pu-
blicou os s~us es'tudos sobre os jogos Infantis ,

No mesmo anno, Trüper, Koch e p'fer j~n-
taram e editaram os traballios de SchIller, ~Ie~
gler e Ziehen sobre a pedagogia psychologlca.

. Em 1899 Kemsies; em 1900 Brahn, preoc-
cupavam-se lambem com ~ psychísmo ~nfantil.

A mais conhecida revista pedagoglCa era
editada por Láy (1903) e Meuma~m (19~?). .

Em 1899 foi fundada em Berhm: _ Verem
für Kinderpsycholoaie",-presidida J?or Stumpf.

No anno 1907, Stern publicou o lIvro sobre a
linguagem da criança,-"Die Kinder-sprache".

Em 1909 Dür fez um estudo profundo da p~_
dagogia sobre o titulo: - "Einfühlung in die
pedagogie" .

Na Belaica appareceram os tnabalhos de-
Schuyten, Demoor, Decroly, Quetelet, Bierolíet,
Mic.hotte, Ley, Jonckheere, Rouma .e Joteyko,
todos tratando do psychismo infantIl em rela-
ção á pedagogia. ,

Na Italia - Mossa, Marro. Lombroso,. M~n-
tessori, Montesano, Ricci, Sanctis, Ferrarí, Piz-
zoli preoccuparam-se com o mesmo assumpto ,

.' 'Na Austria - Ranschbu~g, Bühler, Freud.
Na Russia - Netschajeff, Tchelpanoff, Ros-

solímo. ff
Na Bulgaria - Gheorgov, Katzaro .
Na Polonía. - Dawid, Szycówna,We;yho,

Borowski, Lipska - Librachowa, Hadecki, Jo-

teyko. '. Pf t F I Van' Na Suíssa - Pestalczaí, IS er, ore, _
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nod, Combe, Boubier, Lemaitre e principalmen_. te Claparedc. _

Actualmente em todos os paizes do mundo
desenvolve-se, cada vez mais, o estUdo da peda-
gogia baseada na ipsychologia.

Innumeros institutos e sociedades de cara-
cter local ou internacional (como por exemplo o
"Bureau Internacional de L'E'ducation" fundado
em 1926) ventilam os problemas de peda'gogia
atravez as applicações da, Psycholdgia.

A bibIiographi~ dos ultimos annos cresceu
tambem no dominioda psYchologia pedagogica.
Os trabalho& de Claparede, Pia'get, Símon, Lapic,
Decroly, Ferriere, Bovet, Nelson, Demloor,
Jonckheere, Watson, Yerkes, Terman, e muitos
outros, fornecem valios3ls oontribuições para o
gra~ç!.~J?rQblema de basear a educação na psy-
chologia da criança.

Conm vemos, o esforço é grande para for-
mar U~lliapedagogia baseada na Psyclhologia,
mas para obter este resultado é necessario e in-
dispensavel ter como base a 'Psychologia da cri-
ança bem systematizada.

Os exames psychologicos de crianças ,de ac-
cordo com o plano aqui exposto, que executamos
no nosso la'boratorio, visam o fim de, no futuro,
constituir para nós uma base firme para a for-
mação do systemada psychologia infantil.

As investigações Psychologicas da criança,
além da importancia particular que têm para a
creação da psychologia infantil como ramo par-

tticular e especializado, adquirem tambem ím-
portancia capital para a Psychologia geral.

Olhamos os phénomenos psychicos observa-
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dos ou experimentados nos adultos e os inter-
pretamos sempre na evolução genetica.

Systematizando a psychologia infantil, fa-
cilitamos a procura das correlações entre os pro-
cessos psychícos investigados no adulto deterrni-
nado é os seus antecessores ontogeneticos.

Só o estudo da infancia póde permittir ao
psychologo a transformação de um psychogram-
ma "transversal" do adulto em psychogramma
"longitudinal" .

O caracter continuo da evolução psychíça
atravez as idades faz com que só 00 conhecimen-
tOo. das variantes infantis possa esclarecer-nos
a genesedas variantes encontradas no adulto.

A doutrina de Freud, por exemplo, tem como
um dos pontos principaes a evidencíação das
raizes infantis dos complexos sexuaes encontra-
dos no adulto.

''Ü methodo genetico . adaptado pelo "dis-
eríminacionísmo affectivo", obriga-nos ainda
mais a seguir taes interpretações.

O exame psychologico da criança póde ser
explorado na psychologia -geral ainda em um
sentido: No de augmentar o seu vocabulario
qualitativo. As palavras nunca são sufficientes
para descrever ou definir uma funcção psychi-
ca ou sua variante. O psvchismo infantil com
sua menor complexidade interna presta-se, neste
sentido, melhor á creação de observações melhor
delimitadas phenomenologicamente, e explora-
veis em comparação com as do adulto.

. Voltando ás applicações pedagogicas, lem-
bramos que a psychología como auxiliar edn-
cativo não 'póde dispensar nem exceder o cara-
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cter de sciencia natural descriptiva e interpre-
tativa.
, E', claro que para ser um bom pedagogo não
e sufficiente ser psychologo; possuindo as ou-
t:a~ propniedades inherentes ao pedagogo pro-
físsional, ,e o educador obrigado, entretanto, a
conhecer a phychologia para poder operar con-
scientemente com o material vivo infantil.

F~la-s~ ,muito nos, assim chamados, peda-
gogos íntuítivos. ,Estes pedagogos intuitivos jus-
tamente conseguiram, sem conhecer a discipli-
na psychologica, acertar praticamente com de-
termin~d~ Ieis psychol?gicas e as estão appli-
cando ll~tUItlvamente, criando modos específicos
da pratica educativa.

As applicações intuitivas não podem, entre-
tantocbastan na arte educativa, nunca apresen-
tand., uma sufficiente garantia do seu exito em
t?do'S"'-üs"pédagÕtgos; o. exito só póde ser garan-
tido quando baseado no conhecimento seguro e
systematizado .

A descrípção do exame psychologico da cri-
ança emprehendida e exposta neste trabalho re-
presenta uma tentativa de adaptação dos dados
psychologicos recolhidos na ultima época de evo-
lução desta sciencia ás necessidades pedagogi-
caes e escolares.

Os problemas que apontamos como objectí-
vo de investigação pratica, foram acompanha-
dos de curtas considerações theoricas sobre a
respectiva funcção ,

, - Desti~ad:'l _a se! utilizada pelos pedagogos,
esta contribuíção nao poude, varias vezes, apro-
fundar bastante as leis e proposições enuncia-
das; sobretudo, dispensou as justificativas e a
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argumentação ligadas ás considerações philoso.
phicas, sociaes e moraes.

A psyohologia, constituindo em si uma disci-
plina bem delimitada, cuja tarefa consiste na
descrilpção, analyse e coordenação das relações
necíprocas no terreno. dos processos psychicos,
não póde, sendo. adaptada á actividade pedago-
gica, ultrapassar os seus limites de sciencia na-
tural descriptiva e interpreta tiva.

A revisão rapida da vida psychica, empre-
hendida aqui, visava o fim de não sómente esta-
belecer uma ordem no exame psychologico da
criança, mas tambem traçar um esboço de pro-
gramma de ensino desta sciencia para as futu-
ras professoras, isto é, para pessoas que, neces-
sitando de certo !poder de manejar com os da-
dos psychologicos, não se predestinam, entretan-
to, a ser psycholo.gos profissionaes.

De accord., com o lemma: "Quem enxerga o
caminho não dá passos falsos", procuramos des-
de o inicio evidenciar a necessidade de consti-
tuir o curso de psychologia. mais um coniuncto' de
noções favoraveis ao desenvolvimento da inter-
pretação psychologica, do que de noções que
serviriam á cega applicaçã., dos methodos ou
factos aprendidos ao terreno da pedagogia.

E' neste sentido que prosegue a onda mun-
dial nas continuas reformas da educação que
não param de surgir em todos os paízes.

A "escola activa", a "heureze", o chamado
"methodo daltoniano"- todos elles têm como
directriz methodologica a explo.ração de tal ou
qual ldpsychologica para augmentar o rendi-
mento do ensino e attingir a formação dos indi-
viduos socialmente uteis.
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Embora cada um desses met'hodos seja ba-
seado em dados psyohologicos, para que se tor-
nem efficientes, é mistér, antes da sua introdu-
cção, serem minuciosamente examinados e ado-
ptados ao meio ao qual se destinam. Esta ada-
ptação acarreta a necessaria inclusão das leis de
psychologia individual.

. Só por este caminho ~ que se liga a psycho-
logla .geral com as necessIdades pragmatica{s da
vida. '

f,

EO claro que, para adaptan as verdades da
psychologia geral, atravez das observações refe-
rentes á psychologia individual e ao meio é ne-
cessario a base de um systema firme de psycho-
logiaque nãopossúa contra dicções internas e
o!fereça facilidade de ser globalmente transfe-
rl?O para as necesssidades _pragmaticas da ap-
pl;1.<l,.l;!~~<?~--

Systema não 'quer dizer modo especifico e
exclusivo proprio. aos partidarios de determd-
na~a doutrinai systema quer dizer coordenação.
de mterpretaçoes, prívada de contra dicções nas
suas partes integrantes.

Neste sentido, o systema do "discriminacio-
nismo affectivo" nos offerece uma adaptabilida-
de facil e cdhez;ente, e por causa disso baseamo-
nos nelle para um ensaio de applicação pratica.

Ao Úirector do Laboratorio, Prof. Dr. W.
Radecki, cumpre-nos exprimir o nosso agrade-

• cimento pelas indicações e auxilio.
Agradecemos tambem aos nossos collegas-
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assistentes do Laboratorio: Dr. Nilton Campos,
D. Lucilia Tavares, Dr. Ubirajára da Rocha,
Dr. Arauld Bretas, Dr. Alhert., Moore, Dr. Eu-
ryalo Cannabrava e Dr. Antonio de Bulhões Pe-
dreira, pela colIaboração amavelmente prestada. INDICE
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